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NA SOLENIDADE DOS HOTELEIROS O SR. LACROIX LEIVAS DENUNCIOU A ES-
GANDALOSA SABOTAGEM - DIRIGIDO UM APELO AO GENERAL DUTRA A FIM
DE QUE SE LIBERTE DO GRUPO FASCISTA - PROTESTOS NA CÂMARA MUNI-
CIPAL ~ EM S. PAULO AS COMENORAÇOES FORAM IMPONENTES E VIBRANTES

A* «,! siiiíj i|« prosiasuda* pe-
ia Omitia1) Inti-i Siiiiiee.I Otf».
niudoia daa comtmm*-òt* 4*
data máiiroa do piolruiittlo In-
trroadonal, no Si-ilii-sio i!« Ho-
tWciio*. k rua do Senudo '.'¦',.
ir>fi!iuits-.« do mais ti-iunlunle
i.ito.

Operário* do* mais . .. í i t«*
Inrr*. ¦ .•!.'» como foram ée
d r-ni tiar o iru júliilo jielj tia-
lt t-?ujnitt, realmente Ihr» i con-

ugu li. celebrai »m nuau. simplra
sala a 1.* de maio At ivi:. ma*
com lodo o cmu-U»nio de qurm
i.,"-.;!"-.-!' que a dnnocnria
atsr.ra c há de se ceniotldu ao
Braril.

INICIA SE A SOLENIDADE

Dando cumprimento ao presi»-
ma a enorme multidão que «fluiu
ao Sindiiato dos Hoteleiro* en-

Iood. de pé. o Hino Nacional.
Logo a Kguir, foi tmuowada •
me** que prtaiiliu a* Ml<BÍilad».
J. ii i 'rai ¦ i¦.-« da li<.i i. -,-¦•¦¦
dente do Siniliralo dot Enipir-
Rado* no Comercio Holelciio r
Similar», foi indicado ;¦ >m pie-
•idir a scumo cir ira. .um con-
ridados a tomar auento A mt*a
o* vrrcadort* e deputado* pre-
KBIca, Odila Sehimlill, r. !- Car-
valim Draga, Amarillo de Va*-

coBftli». AeilJo Barata « O*
taldo Paiheco e Joio Amsjena»,
ot IWrrr* «imlicii* Ag>»tinho de
Canaltin, ti-.tiij.-i-> nl A*
União Cindira! do* Tialulhado-
tt* Ao li:-!iii.i Frilrial e Itnber-
to Moretia, x-rtclário fral da
Confeilrruejii do* Tintalhailore»
ik Brasi.

SO!J>ADO DESCONIIKCIDO
DAS I.UTAS SOCIAIS

Daiiilu pci iniciada a tetio,
o presidente do SInitit-at < diw Ho-
lelclros iliriniti alguma* pala-
má à aitittrncia, MÜt-ntaniIo o
significado bi»|óriro o «oi-ial da
r.ranik data A* proletariado «nl-
retrai, ri-mrmnramln o pa-rads
de lula* da r!ai«e operária « o
wil p-iprl no futuro, a-vveranjo
rm rrrto ponto "dia harrrí em
que re erigirá um mnnnmeMn ao
rnldailt ilmi-onliiviilo da« nn«a*
luta* loriah". I - .' •-..! ainda,
o rpitódin hiMÓriro de !.? de
maio de lHP/i. quando o prnle.
Mriado, i-m c"*vn rern'. de nrl-
Tindíração da (ornada n-átima de

tConclue na 2a. pait.l

LnCPICiu diiuiu rAoUü _
Enérgicas paíavnas do deputado João
atentado dos inimigos da democracia -
dos trabalhadores, os Morvans e l.irq^ fizeram o jogo dos tubarões
dos lucros extraordinários - O governo precisa do apoio des

trabalhadores para fortificar-se

Amazonas denunciando o
Impedindo a manifestação

O deputado J«4« Aita/.Mu*
falou ntttriii pa Clnutra eon-
Ira o ati-utmiit h Con»IUiii-
(Io rnrtMatado iwlo int|i<«-iiinriitii da* ettmsmontfie*
Aa t " dr Mato « conira a t •••
Utica «tiii-ilmiocrátifa tlm
tttinlttro Murtati de Ftmicí-
r#du. (kmtffou por analisar
a rriji.i*!.i «nviatU i>rl> mi-
nlstro Murtati ila Fism-ir.-.
da ao pedido d» informação
Ii4 iitiíi-* farmtilailo |K>lo
orador tàlns o» ntolivu» >(•-.
lertninanlc» da* ínlorvencô»-*
no» »Íntllcato» e da impinli-
nii-lit.i da reiinjrã.i A» »*-
lembWa» xeral» convocad.i<
¦Ia arAnlo com •>* c*ialntm
dA»i#» drftãoi .1" .-i.1 «¦•. Per-
pintara ainda ir e*ISo cm
vigor medida* do executlv»
proibindo a rcaliraçüo do
eleiçiV» para a *nb«lllii!çiln
de dlrelorlaa fliidicai» cujo*
mandato» haiam Mpirado.

a ti»jí|ii»«(a do mlniflro.
I nitniii o, tn, ileptitadn»

t. triuii it *t, Amarima»
ilivl.tr.-i que o art. 159 da

Ci i-Vi!ui.;.',,i ii.*.» :.•%._;.. l a
!• *i-!.i;'..i -imlii .il i-\ i'.-!.'.-,
«.•„-<ii. |.. a Carla i nra-fawtiia
de 37. Não pode liaver mal*
ridículo *nf!«nia para jiisti-
ficar atentailii* h C«>ii<ítilui-
Çâo de 4(1. ft *r. Mor\an
011*4 díier une Inlenem no*
«ü .in .»'¦•. i..-i.<-.i.|ii na Con»-
lililiçâo vincule.

ft orador analina a "dou-
trina" do mini<lro do Tra!>a-
lho. quando defende o poder
de inlervençfio na vida do*
nimlicatit*. «em levar na ml-
ui in i conta o ilí*|Hi«|livo da
in»**'» lei bl«ira *Abre a li-
benlade e a autonomia «In-
illeal».

l«*o nu»»lra que o mi-

Lança-se o P.CoB. Em
Nova Campanha de
Alistamento Eleitoral
Todos os organismos partidários serão empenhn-
dos cm planos <!c alfnbcíização — E' indispensável

levar às prefeituras c conselhos municipais
elementos da conf:ança do povo

A cVr.i!• •'..> I-"\.-.ut • .i do Partido r <-.,-¦ ¦ • i.i do Rrnsll
dlvul'ja a «cuuliite nota:
•A TODOS OS ORGANISMOS E MILITANTES DO P.C n."

A I.' de maio ri-.ibrlu-w em todo o pai* o alistanirnto elel-
tarai, tendo ein vUta a* prOxínta* elelçOea municipal* para n
e«o"-s de !'jc1»i!,.v e Vereadnrej.

A C.E.' chama a r.trnçgp de todo* cs organismos e mill-
lante*. para a InicrtAncIn do
ilímocrütlca i'j Naç^o. Par.i
rs* ntual* i- :¦'.-.'- -. i dec1-
pois de um iu-m trai-allio fí
en "ronde pirte o oiür.cnto
rleilo.

rci.ilclo do aliít.imento na vida
o Partido a atividade rleltor.il

va rara o teu i'csenv<>lvlmrnto.
rrnmilrta de eleitores, drpenderfl
de nov-o eleitorado ro prrt-sliso

(Conclusão da I." pdg.)
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Dois flnarantcs tomados no Sindicato dos Hoteleiros, por ocasião das solcnidndcs. vendo-sc nn mesa.
ms deputados João Amazonas c Osvaldo Pacheco, os vereadores Odila Schmitd. Pedro Carvalho Bruna.
Arnarlllo dc Vmconcclos. Aglldo Barata, os lideres sindicais folio Francisco da Rocha. Apostlnlio ik-

Carvalho c Roberto Morena, c parte dn assisKnein

EM DO DIA DAS
COMEMORAÇÕES DE
Io DE MAIO NA U.R.S.S1

OHD

NGTICZA-SE OVE AINDA NAO FOI SUFOCADA A RI2EE-
jUA para sepultar

ras dc c'.oni!n|o intimo, çuanUo
n3 fôrens i!a ji.Iar'nba mf.iW-v.i
dc» se rendedm,'ficaram res a-
tindo soir.cnle civis cm nume-

CS MORTOS
BUENOS AIR12S, 2 «U. P.)

— Todos os jornais desta ca-
pitai publicam amplo notíriú-
rio a reopcíto dn desenvolvi-
mento dos sucessos cm Assun-
ção quo, segundo informação
divulgada por «La Prensa;», o
ao contrário t!o anunciado polo
govOrno, adiantam <rão ter si-
do sufocada a revolução em
Assunção», mas sim que foi es-
taheleeidn uma trégua, devido
a gestões do Corpo Diplomaii-
co, para que os grupos em lula
possam sepultai- os morios, cuja
cifra, segundo se informa, ul-
trapassa a mil.

Por sua parle, em noticia
procedente de Formosa, «La
Nacion» diz que, desde 22 ho-

«A POLÍTICA EXTERIOR DA U NI Ã O SOVIÉTICA, POR SUA
ATIVA E CONSTANTE LUTA POR UMA PAZ ESTÁVEL E
DEMOCRÁTICA E PELO ROBUSTECIMENTÒ DA COOPERA-
ÇAO AMISTOSA ENTRE AS NAÇÕES, ESTA OBTENDO O

APOIO DAS FORÇAS PROGRESSISTAS DO MUNDO»

Jwümmmãa

rosos grupos, cm cooperação
com o povo. Calcula-se que sv-
tecemos marinheiros e cadetes
drs cccolaa Cc especialidades ¦•
cprchd'zes Cgurfim entre as
iropas quc ro renci^ram. "Acres-
cenla a iníonr.a?".» quo ~an
mulheres tiveram paocl Impur-
tnnle nn luta, lemçando-eu «no
assalto contra as pos:çôes i'.as
forças fióis ft ditadura e pero-
centlo diante das mesmas sil)
o fopo das metralhadoras, en-
quanto os ataques se renova-
vam desesperadamente e dc
forma incessante».

Tanto ns informações dlvul-
Radas por «La Nacion» como
por «La Prensa», transmiliflas
por seus enviados, especiais,' sa-
lionlam quo os bairros afela-
dos e o arsenal apresentam r.s-
pcclo lamentável, devido aos
efeilos da artilharia, «Jazon-
do centenas de cadáveres ivis
ruas, o que é um testemunho
da intensidade da luta». Dd'an-
tam ainda (|iie 'm^es cMonsas,

o..i meia da luta, pcrcorrinni
r.i lugares e cutminavsm os cn-
dúveres era busca tie seus ti-
lhos, muitos dos quais apenas
contavam 15 anos de Idade i_
eram estudantes cio colégios si-
cundfirios, ti que causava pro-
funda imoren.."o Cm meio a-jfragor da luta». Coincidem
também em a"rmar que a lu-
ta tem s;do difícil, combaten-
t'o-ce r.".:a pai- rasa.

(Conclui na __"> l-áti.)

nUlro ii-ío tomou ronliecl-meitid «ta proniulffw>lo daCmrltt Majma — apatlela o
tr. Caíd Filho.

Po*ia o orador a arguttien-
tar rmitra a te» do mlnt*-
tro Morvan, de que o» «indi-
cato» «uo i'»n:.*ii» iemi.ffla.
(ali. ifiii direito a i-miíu-u
livre p o livro fiincinnanien-
Ia. ii- . ...-.Li a» ti..i!iií.--Uí".r*
«Io relator na «raude Üomli-
«Io da i:.m«iiiiiiiiii-, para re-
forçar o c*|>lrito da nova
liaria, quando dtiia que em
face da redação adotada pa-
ra o art. li» "nenhuma in-
leríerAnela t»*»^ a lei e»la-
lielwer", em «leirlmento da
intentaria a ria autonomia
nlniírai».

PM DESCONTEXTAMEXTOpnopuxno
Perguntam ao orarior te *

verdade que o ir. Morvan
Figueiredo foi valario nas
eomemoraçfies ile l.° ile Mal».".--¦¦¦!,. o deputado Ama-
zona» que nSo compareren a
lais romemoraçtle». por »er
:i-..— • a t»'!i convocação de
Irahalhailore». forraria* pelo
poder exectilivo. Enlretnnlo,
ualie que hfl um rieneonlenla-
mento nroftiniln nn clnjue
oper.lría e nn povo. em vir-
Ittrie ria» mcriirins arhitnlria»
rio ministro rio Trabalho.

Com o apoio de oulroj
deputados, o »r. Amniona*
mostra o que está aconte-
rendo no Rlnriienln da* n.in-
cárlo». A caria nova Inler-
veneílo os trabolhadore» nen-
lem qce vnl haver o riesba-
ralo rio seu palrimrtnln. pois
o» interventores agem diln-
lorinlmente, fora rie l/lila
fisi-plir.açlin ria assnmfildin
geral. f.<i ft Câmnra n cnnfls-
são do minislro Morvan rie
ler inlervindo nn Siniliralo
ria Construção Civil, "para
impedir a realizai-âo rio uma
aisembliMa reial". Ao ouvir
ns razoe» Invrrulas uelo mi-
nislrn, o $r. (Uifd Filho es-
elama:

— Isso i^ tipicamente E$-
lado Novo!

Relembra o orador os nhu-
sn< comelidos quando mi-
nislro pelo sr. Negrão de
Lima. ftlo os baseava em
meili.las absurdas, tuas ns
justificava com n Caria rio
il", ainda não substituiria.
Iloja o sr. Morvan pretendo
intervir nn vida sindical.
resolver alfi. sAbro a fixação
rio dalas para eleições nos
sindicnlos, mesmo depois rie
promulgaria a ConsliltitçSo
•!e IS de scletnbro, assim
violaria, pela sobreposição rie
tlecrelos-Iois do Esl ndo'Novo.

iii'sni.rt;ÃO ixcoxsrrrü-
CIONAL

Passa o páfliimeiilai' eo-
miinisla a condenar a me-
tliiln Inconslilucionnl rio go-uTiio impedindo a livre eo-

mentoniçSo rio Ola Inlerna-
«lonal dn Tratmlho. ,Vi mun-
do ínieíro. »o|i o elíma da
liberdade dentocrállca con-
iiui-t.i.li com o ianque Je
iiiilliói* de combatentes da
eU.it, operária, fdra celebra-
da rom Jtlbilo n l.a de Maio.
Meftno no» palie» onde o
fase|*mn havia inflado riu-
ranle lantoi ano* • vot do»
Irahalhadore» — na 11411a,
na Alemanha, na Áustria, no
JapSo — foi dado à cla*«e
operiria reafirmar em prt-
ca pública «en propdsito de
lutar pelo prosreuo social,
pela detnorracla a pela ma-
nutençSo de paz dtiradouni.
Metmo em vário* E*tados do
Ilrasil. partleutarntcníe em
SSo Paulo, o proletariado
raiti .\ nia em p^terota» ma-
nlfedaç.V». Cem mil Iraba-

Ihadorc* no vai» do Anli.ii..
túma, com «eu» e»lamlarie«
• batuleif»* da* <n«.mi:-, ,
d» c\m*. pre«eitte no psbn-mie o «iiv»ma.|i»r Ademar de
Hirr»», fetiejatam romlirta»
mente o l.° rie Mal».

O lllo de Janeiro fui. Ia).
»". a ánlra capital rio»
pane» riulíril, • qtj« to M.
Hiem por um »l«tema demo*
erállco, onde nSo «e permí-tlti ao lrabathadnr a h»i 1
mantfwlaçlo em om «laia
máxima.

l'*e em relevo o ridículo
pretexto Invocado pelo mi-
nutro Morvan Figueiredo
contra as manlíetlaçíle* oisr.
rárla*: a falia de transpor-
te... tV tom apoio em ar-
gumenlos de«a natunva.
em 1917. que *e fmpeile na
capital do pai» a ecfctirsfEo
do 1.» rie Maio. B. de une

íCantlat na X* » »

Wt\ I m"ssitóe hq rroieianao
stados II pi i t 5

A Federação Norte-Amcricana do Trabalho r o
Congresso das Organizações Industriais assn:;-.;-
ram o compromisso dc estabelecer um vigorcft»

movimento trabalhista unido

Sss E

WASHINGTON, 2 tU.P.)
— A Federação Norte-Ame-
rleoua do Trabalho e o
Congresso das Organizações
Industrial» comprome-
teram-se a continuar tra-
balhando pelo estabeleci-
mento de um "vigoroso mo-
vimento trabalhista unido
no3 Estados Unidos" e dc-
ciaram que contlnuaráo ce-
Mu..!"! . reuniões parn tal
fim, porém rejeitaram ns
propostas dc cada qual para
tt fttslo de ambas ns agre-
mlações trabalhistas.

A declaração conjunta foi
publicada depois dc dois
dias de conversações en-
ounnto o Senado debate
o projeto dc lei ontl-traba-
Ihlsta a quc nmbas as orga-
nlzacões sc opõem vigorosa-
mente.

O Senado Já aprovou a
emenda que proíbe nos Sin-
dlcntos usarem medidas de
coerção durante as campa-
nhas de organização tra-
balhista.

* Faltam ainda por discutir
outras três emendas antes
de se poder aprovar o pro-
Jeto. O representante repu-
blicnno Wayne Morse, fa-
lando contra a emenda,
disse que de acordo com a
mesma podiam ser decla-
radas ilegais todas as gre-
tes declaradas com o fim
de organizar os trabalha-
dores em sindicatos.

A nota da Conlederaçâo
Nortc-Amerlcana :>o Traba-
lho c cio Congresso das Or-
ganizações Industriais diz
que "estamos firmemente

convencidos de que os inte-
rôsses econômicos, sociais
e Industriais do trabalhls-
mo podem ser melhor r,;r-
vidos mediante o estabelc-
cimento dc um movimenta
trabalhista unido. A«rora
temos o dever de assentar
sólidas bases para erigir a
superestrutura da unlía "o
orgânica. Com o fim <"o
conseguir Isto, proced' -j-
mos agora com os det?!:'.?»
necessários para a form-.-
çâo e o estabelecimento ('.o
um movimento üabalhi :a
forte e unido noa Est-K'*
Unidos. Entrementcs c*t-
tlnuaremos em nossos r>
forços para evitar a apto-
vaçâo de leis altame-^e
anti-trabalhlstas pende::' ?s
atualmente no Congres i.

Espera-se que os slnd >
tos pedirão ao presidente
Truman que vete o referi-
do projeto de lei depois queo mesmo seja aprovado pc-lo Congresso.

Enquanto isso, os conci-
lladorcs governamen-
tais continuam em sevs
esforços para pôr fim à
greve telefônica, dcclr.t a
há 28 dias. Apesar das re-
gativas da Companhia Te-
lefónlca, a mnlo.ia dos f..n-
dlcatos mantém de pé s.'.a
exigência, isto é, aumento
de 0 dólares por semerta,
nos salários dos empresa-
dos. O governo íugerm o
estabelecimento de um acLr-
do somente com os teleío-
nistas do serviço de lo;^a
distância, que também pc-

(Conctue na _?.' p/íq.)

Wêitdes Comemorações
L M Iodos

Oe O De M@Lí

s raises Uemocratsccs
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LONDRES, 30 <U.1\) — li'
e seguinte o texto da "Or-
dsm do Dia" tio general Ni-
kolai Bulganin, ministro das
Forças Armadas e Viee.fri-
mciro-mlnistro da União
Soviética, por motivo tias
comemorações de 1." fio
maio,, secundo transmitiu a
emissora de Moscou :

"Camaradas! Soldados e
marinheiros, sargentos e
siib-nfieiai!,! C a m a radas!
Oficias-Generais t AImi-
rante;;:

O povo, o exército c a ar-
ni" a soviéticos celebram,
ho;'e, o dia Primeiro de
maio, o Dia Interna -
cional dos Trabalhadores.

o exercito e a i'.o'a sovijti-
ces celebram o dia 1." fie
maio cm meio dc um cfUi-
dn ria kúa c da nclitlca. fia-
minando cem cxiio as e::v:
ilenca.i da grande guerra
patriótica e dominando n ci-
ência militar stcllnista, t)
povo soviético comemora u
dia 1.° dc maio em meio Ca
um intenso trabalho e fie
ressurgimento político. Cn
Icfio o país estão soufio i .'a-
lizadüs festejos para crie.
brar dignanteati o 33.° ar.!-
versárlo da granf.a ii-vriu-
ção socialista fie oitt&o.

Os trabalhadores, \ onze-
nheiras e técnicos da ktuj--
tria e transporte esfurçsm-
sc, sem egoismo, paia aleau-

'.pÓJ-
r os
pio-

ear prontamente o ob
i!d Gigunfiu nna fio jí
plano quingucn^l—der
guóvrn c paia e.-.so....
mr ao.es metades fis
düção c acelerar a rt. ia. iu-
ção e um maior tlcscnvclvi.
mcnlü fia economia fio país

Cs r.crisultores coviétiess,
arrjitdrs com o Iilstorlco fie-
ereta fia sessão ptenáriu fie
reverciro fio Comitê Cantvitl
('o PciCdò Enlchavisfa, ten-
fienÍD a melhorar n a-r"'? "¦¦.
ra na após-gucr:c, inicia-
ram, com t:m ,.. .;. iasn-.o
sem preceder..e, sua luta pa-ra een::eir"''r uma colheita
considerava a fim ú-i pro.
porcionar alínntlant-s ali-

(Conclui nu 1" pau.)

miMIMA PÍ1PI1I AP" IU-A PPWTnIKIBUM rUrlILAn W/S niirili.
t m P RIfl m;h w 1 u u in

Un elcfl..o cbs attíoi
ncEr.o c?vL'Z'—r

iViiiii urutu',, esfôrto dc re-
pci-la-jem, u TMDU.XA l't)l>l'-
I.All cnnii.a a 1'oaeepclua, ca-
pitai ilu rebeldes parayuiilas," seu redator Eglilio Squcff,
conhecido jornalista une. fé; ii
campanha dn IhUtu rumo cor-
respundeatú da I-IJI. Hnlran-
do em conluia cnm as autori-
dades rebeldes, cujo poiilo de
vista expôs em sucessivas cor-
espondencian; desfasentín us

prnnncacScs das agências a
snld tio Imperialismo, Squeff
s tiniu imediatamente i„ira u

míHíáres írèbe' :o

l'.di:
tém

íir.ücs
""eníe EgvdiòlSftueff

Ireatc de combate, nndi
cnmpi t, ènnformi
acompanhada as nasças leitores
<• ânimo de Tutu e o cnttiiias-
tno democrático das reti.ttiicto*
nnrion,

t) diiciimcnln iiue nbni.ru pu-
blteamos i< u lehlhinanlio du
ayradecimenlo d o s rebeldes
parugltaios ao n n s s o corres-
lioi.dcntc, que não poupou es-
fúreus para bem informar o.i
leitores sobre o desenvolvi-
mento da lutu arimutit Conlru

(Conclui na ta pág.)

IIÜENOS AlltKS (Por avlüo)- Num manifesto comemora'
tivo tio 1.» ile Mnio a Confe-
iliriiíãii Gera) do Trabalho,
uni ile cujos líderes i minis-
Iro iio Trabalho c Previsão
Social, declara quc i-nnln lio.lp
cnm nm mllhlio c meio c^u
membros; sendo, portanto, 

'«
nuiis p ii d c i- o s ii organização
trabalhista do continente. E
que, i-nniii tal, eslii disposta ti
colocar Ifltla n sim InfiiiOiicln
n ucrvlço cin emancipação so-
ciai, política c econrtmlcn dos
seus irmãos tio hemisfério.

Uls iil|,'!iiis Irci-liiis ili nlc-
rltlo manifesto, assinado por'Aurélio ílernamlez, secrctArio
li cru 1 di (:.(',.']'. c iliríi:enle
sindical peronista:

"Para assegurai' a soberania
econômica c politica, o pm-
sres:-..) dn Nação c seu desen-
volvlmenlo industrial, o res-
peito :'i vontade dos cldndílos,
n morallzaçüo da funçíío pd«
blica, A HNTilKCA DA TKIUIA
AOS QUE A TRABALHAM, é
necessário quc ns trabalhado-

GRIPE? HESFR3ADO?

EMULSÃO DE SC0IT

GIGANTESCO DESFILE PELAS RUAS DE
BUENOS AIRES - MANIFESTAÇÕES NA
EUROPA NA DEFESA DA PAZ E CONTRA
OS PROVOCADORES DE GUERRA - GRE-
VES NA GRÉCIA E NA ESPANHA - A IM-

PONENTE PARADA NA PRAÇA VER-
MELHA, DE MOSCOU

res nnu esqueçam nunca o
drama que viveram quando o
pnis ern Inteiramente domina-
do pcln oligarquia e o impe-
i-lalismo.

for Isso <i fundamental é
neste momento cimentar as
grandes conquistas realizadas
pnrn obler outras mais. Isso
s.i será feito n bnse tle ordem,
trabalho, produtividade c soll-
darietlade".

Proclama a seguir a C..G.T.
cnm orflulho o falo ile jn ler
reunidos em torno dela sindi-
entus com um total dc 
1.500.000 trabalhadores orga-
nizados — coisa inédita na
história do movimento simli-
cnl latino-americano. E essa
i a fürçn que ela põe íi dispo-
siçfio ilii movimento operário
sul-americano,

"A justiça social cslrt cm

marci ,i acrescenta o manl-
ledo — e nada n deterá, O
triunfo dos trabal'adores , ar-
gcntlnos i definitivo e a sun
Si-nlineln permanente é n sua
central sindical — a veterana
C.G.T.".

As comemorações do 1." de
maio alcançaram proporçfles
inédllas éslc ano nesta cnpi-
tal. O Partido Comunista ade-
riu nn desfile promovido pela
C.G.T., razão por que seu co-
mlclo se realizou din 30 íi nni-
te no vasto Parque Norte, em
1'nlermn. Durante n larde ns
runs dn cidade assistiram u
passagem tle colunas e m n I s
colunas 'o trabalhadores, viu-
dns dns bairros, para a con-
centrnçiío gcrnl dn Praça tle
.Mni.i. onde falou o general
Perón, A purallsaçnii do tra-
balho foi lotai.

AS SOIXNlDADJiS NA lüSS
MOSCO!', 2 (líspeelal parn

n Inlcr-Press) — Durante a
manhã tio I." dc Maio leve lu-
liar nn Praça Vermelha n l:-:i-
iliciniiiil parada da Bunnfii.Co
de Moscou c a poderosa u.-.-n-
fc3ta{ín popular dns haliitun-
les desta capital. A P r n ç a
Vermellin 'e s I a v a impmii ,a
cm sua majestosa beleza us-
lida tle vermelho e verde, fie-
tíinguius simétricos de Inr-i.s
fiirmailns para a partida, i :i-

wuntmc na üa. pag.)'

Á 
"CLASSE 

OPERÁRIA"
A "Classe Operária"

conformo eoinitniençâo que'nos fez, não circulará hu-
je, mas amanhã, em vir-
Indo dn nlrnso sofrido nu-
oficinas por mnlivo ili
l.° do Mnio.

Todos os GliiH^ops iIi-m .ii
so informar a respeiln nu
distribuidora Anleti

A "Classe" circuliirii. i'.-
pois, na quarla-ieini i-
xima.

NUMERAÇÃO INCORRETA
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(«¦) A CONtlSSAO BXKCimVA DO PXU*.*

Unidade do pro-
letariado dos...

il.Vnrlui.lrt d* *.• pdt).)
dtm u mnumento dt 4 d«V
lorn Kt-maitiiti

O Boletim diário doa t*>
le'<¦•¦:,*.¦.•• dt Ho*» York d»-
elnrou. hojt, qu» n*o e«*dt>-
dt-m um aumento dt 6 d6-
dòlatrs de aumento, "rt&o
Importando o tempo qnt
Du* fôr tomado para con-
-trffUt-IO"

PHO.UP MXJRRAY BLBWI8
EM COKFBRf.NCIA

WASHINGTON. 2 (O.PJ
«- Terminaram aa rtTiülda-
des entre o Congresso dra-.>.-¦:¦.'..-.;'• Industriai» e
K Federação Korte-Amert-
Cana do Trabalho quando
ku- diretores ie reuniram
ontem, tendo seua rcspoctl-
vos presidentes, P h 1111 p
Muriny e John L. Lewts,
depois de S anos de verda-
deira frnerni, .ie apertado
ll mí.03.

Esta foi a primeira reu-
nlfto amistosa entre os dois
chefes trabalhistas desde
1941, quando houve a rup-
tura de relações entre ot
dois organismos. Ambas as
organizações serio possível-
mente fundidas numa só t
para isto duas comlssfiea
estão estudando os planos
* respeito. :.'¦'- caso, a
futura organização se tor-
natia mais poderosa ainda
pois contaria com 13.000.000
de associados.

Baile cm homenagem
ao IV Congresso

A célula Maurlc'0 Mendes
Comitê Distrital Centro»

ul do P.C.B. fará realizar
um baile cm homenagem ao
iV Congresso, hoje. no Beco
do Pinheiro n. 17, dos 31 à
l hora. Haverá um concurso
le dansns com prêmios.

CONDENA NA CA-
MARA A...
iConclusüo ilu Ifi pil/j.)

maneira? Os trabalhadores
haviam aprovado um pro-
grama, dentro do qual mar-
charlam até ao palácio do
Cateie, para lovar ao presi-
donlo du República seus pro-
pósitos do lutar pela solução
dos magnos problemas de
nossa pátria o colaborar com
todas as outras classes so-
olais, com o fim de encon-
trar as soluções que impo-
çam o país de rolar para o
abismo.

FORTALFaCEIUA O 00-
VÍ-.I1N0

Contra essa manifoslação
•pio fortaleceria o goyôrno do
general Outra, insurge-se o
grupo reacionário dos Mor-
van, Alcio Souto, Lira e Im-
bassaí, interessado em privar
0 presidente da República
da solidariedade do povo,
para que coda mais fac.il-
monte a prossiio dos tubarões
dos lucros extraordinários.
0 ministro Morvan Fignci-
rodo, que bojo encabeça êsso
grupo sinistro, ficará na
memórii. dos trabalhadores
como um inimigo do povo o
da classe operária do Brasil,
oomo aquele que convoca
certos setores da indústria
o do comercio a fim do pro-
mover a elevação dos preços
das utilidades, sacrificando
ainda mais. a já táo sacrifi-
cada população brasileira.

Levantando, em nome da.
bancada do Partido Comu-
nisla, o mais veemento pro-
tosto — concluiu o sr. Ama-
zonas — contra essas arbi-
trariedades e em defesa da
Constituição, está corto de
que não reclama em vüo, poissão novos os dias que vive-
mos e os reacionários, nojo
ou amanhã, hão de ficar
paru Irás, esmasadoa poloavanço, inc-oravol dus for-
go». democráticas*

f*^^^^^

CQMOüÜlQ
A «TRIBUNA POPU-
LAR» NA FRENTE...

(ConclutBn da Ifi púg-l
m dltadarm dt UorlnSgo. Trm-
i -. tt dt u ¦¦ carta attlnada
mel» thtít do Ritado-ilalor da
;.-¦•¦.-.: DMiS» d* Itttmntm-
rin. i ¦...-.¦ .- Vítor A. Vmrttm,
rtlollatmiatt ao nono eom-
panhelrm Egldlo SQutff, data-
da d* 7 «ft -hrll do eotrtnt*, *
dirigida á guarnltüo, no* tt-
gulnttt Itrmot:

"V: com a maior satinfa-
çâo qut declaro qut o tr.
Squeff, num testo digno de
jornalista, ofereceu-se para
visitar a frente de opera-
ções a fim de que seita artt-
gos o nl ii.nini sejam mais
objetivos, observando pes-
soalntente o teatro dos
acontecimentos.

Nada existindo a ocultar
nesta campanha dt liberta-
ç5o nacional, pelo contra-
rio, anlmando-no* o nobl-
lbaslmo propósito ao dlvul-
gar .mt'' a conscltncla
americana os objetivos quo
no* movem, sentimo-nos
confortados cm nossos es-
f"i ¦ .i i por poder fatè-Io por
tão digno Intermédio, em
mi.i qualidade de Jornalista
paladino da democracia.
Nesse caráter coube-me a
honra de acompanhá-lo a
frente de operações a fim
de que observe a moral que
nos alenta e veja ot atos
dos que dizem ser nossos
Inimigos e dos que dão sl-
nals que servem de índice
acusador nas povoações 11-
bcrtatlas das mãos de pes-
suas oégas por tão baixas
paixões, desonrando e me-
nosprezando assim a dlgnl-
dade nacional.

Sinceramente, era nome
do Comando, dos Chefes,
Oficia!- e Tropas da Gran-
de Unidade e no meu pró-
prio, manifesto nosso re-
tionheclmcnto a tão queri-
do amigo brasileiro, como
nós, também amnnte da 11-
herdado e da decência.

Recomendamos este Se-
nhor à consldoração da
Agência quc representa co-
mo também à de seu povo,
por tanta dedicação c zelo
empregados no citmprimen-
to de seu nobre apostolado
dc jornalista cm cujo afã
checará até o abrigo de
nossas barracas na Unha de
frente, enfrentando o po-
rlgo que isto envolve. Da-
mcs-lhe o calor de nosso
coração de soldados para o
povo brasileiro que, sem dú-
vida, saberá fazer-se eco da
santa causa desta Revolu-
ção vitoriosa pelo Ideal dc
ver nossa pátria como a
vossa, livra-; o soberana".

CENTENAS DE CA-
DAVERES NAS...

(Conclusão dii Ifi pAg.)
Acrescenta «La Prensa» que

o uso de morteiros e dc dis-
pnros de artilharia «declina-
ram e abreviaram a luta, não
obstante a destruição gorai
causada nos bairros Colon e
Sajonla.> A aviação sc limitou
a sobrevoar a zona portuária
e efetuar reconhecimentos.

Dizem ainda as noticias que,
ao terminar a luta, várias co-
lunas dc prisioneiros desfila-
ram pel ocenlro da cidade em
direção aos pontos de cojiccn-
tração. Tambfim pela principal
rua de Assunção passou _ma
coluna de médiCQS, estudantes
de medicina 0 enfermeira:; com
equipamentos hospitalares, sob
custódia de um piquete tte in-
fantaria.

,£W«Wi i- 4* I* Mí»
a;., |s*»*í, fã» »Mt*Si7- ité» Ü99
tétirnstitM tm temi * »¦* * *•-&*

W-..IÍV*. a"»» «WS!*» f-tf-MA»
itft-ttjtm tstmmtt *>-'"» *w»w«"*tv
ü», í#**a4ã«rí*wl*it ?*-wm*í*$**
f*li SwA**» *tn «*«• # t*m*'
énttt, *7>wMt A tm **¥;U>
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•A tMtl'.!^: ItÜ^Ttf-.IMIIV
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Cini |!it"*CM R Wi*
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vmç\m
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ttté*. m t*n*t»*ém A» ltti**-4t
Jt|**t«»»üM_ » lf»*-l»>fU rta* 1-4*1
M !.',l-l» f lavjrli.*** not U'l*m
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aí-tlrf* d* tUmm *|-if'|tlt. \%

R.UntliU, |«*t»llu « fi.a* ,i« «mi
dr** *»fi» alilIrHi "tetupa Kiifft
rm tpt* a nn *«!*_.«_ tni r**\mt
im%% tw tfH0 Ir* !**••*•_. VOMfif
t*nm *vtl# .»ifnf#_f> ,

o MiNismo rw r.\Mmo
jnr.iw

R*Mft^«« a *#g*!r, Ar-rt..
•tW» ét Ct-*,'\.. *a !t *;.U-t'» 4»
Cmaltt&a U.tefSlndlr», Orf»al.
t*dm* «Ut rtmtmmivT*. A.t {,*
d* tr.tia, M <|«tatl,U<li> «it «ta
4-t. WtM |t.trti#«t-a. fliM rt*
'!>jftlt. rlt CmrIw*m« «v, arrllr!.
rlt ptnautvet ui 1.* ,!« tnaU, «af.
llrit tom t r».t'cí».«-li ,u tt
!«!'.•*,'« ,!•> ;.;-.!».....ia,!-, rurftxt.
• m f.-it'B.!íi-wfitn« mw tmarar*.
t«m -'rtuat to« o Mlnlttia d»
TrsK-ttlw. t ',"1*1 f'i-'-i lt "ét-
n»?rl>»»a" num r.».'w».ta In tin.
lltt. ¦'vl« t «Ul ¦' -aüb!» A> *'rr-
pnerit^-ítti» 4i Tréntrâo d* !»•
<H»«i(m Ar $3» VmU. tomi*
«Ita-ol» ikrffftfcir if»* lnterr«i#<i rltt
Itaniitialroa « ttArmttéi** éo*
»'»»K»ri*>v!T»--.. fiWrtttn^. mth
ÍI»!* ttt f) tSíK»l r. •;- ,1-1.1, ¦
rlfdM ttpnirl* — «(Irrana — po-
l» rtta ailtnrt* en r»lac'<> l« mt-
nlfeat.*rtv»i eitema* 4# ret*»iH»
p«!r> i—v•¦!¦*« ¦>• nm f.» «fe
m*!<» r«tn o riF« *;-.-- ta , no(«.
mtl'1'.l- A-Ri-atrairffc Inpeitin-
*>¦• rlt rran-irirneitUr » mtb
«lo Bu«»!'tr)i-J<i 4« n». '.1 «i ofe.
rr*»rrem a ae« «ptlo a lotMtrla.
4»4« aoa wu* «ta. 4-mwrttl™«
t nmtrrwlatai,

fomentou « varllariltt rio ar.
pi-sldutlf da nrpúlillr*. dal»
tamlo-if conduzir prlo ftntpt-Ihn rrarlonArlo que n cerra «
o Impede de manlrr cnnlnlo
eom o povo.

Citou nlmln oi ato» alralil-
llitioi ilo vlce-preslilenle d*
Pcilernçflr. de Indáslrlas de ».
Pnolo, proibindo comício* »ln-
dlcals, Inrldlndo no dlspoilll-
vo constitucional nuc prerí •
llbenlarlc dc reunlilo. deslllti-
Indo tllrclorlitt itlntllt-.il* ciei-
ta» pela» eòrponçffes, Impon-
do Inlcrvcnlorla*. concedendo
maJnrnçiSes de vencimento»,
pel» Juíllça do Trnhalho, .'.«
veie» menore» do quc as ofe-
recldn» pclo» emprcttmlorc» co-
mo vím de acontecer com o»
m.irmorlilaj. cm que o» pa-
tr.*e» JA se b.ivlam decidido a
dar um .niplcmenlo de 40 ¦*{,
no» ordenado».

Reafirmou o apoio do pro-Ir -.-.: I m|.i no presidente da Uo-
pública o prometeu a divulga-
çio de um minucioso relatório
da» atividades da Comlsslo
Inter-Slnillcal, pclo qual seria
dcfinlllrnmcnte desmascarado,
como InlmlKo n. 1 do» Irabn-
lhadores, o atual mini,Iro do
Trabalho, sr. Morvan Dias de
PlRucIrcdo.
RM NOME DA MULHER TRA»

BALHADORA
Km nome das mulheres tra-

balhndora do Distrito Pe-
deral, falou a vereadora Odlla
Schmidt, que situou o pnpel
da mulher operaria no desen-
volvlmcnlo demoeriítieo da
Naçüo. I.nncou um protesto
enérslco contra a proiblçfio
da» manifestações externas,
que representa um sério nten-
tndo h Cnrtn Mafina «le 18 de
setembro. Concltou as tiiulho-
res a ingressarem nos seus Ar-
f**ios slndirals a fim t<c consti-
tiilrcm uma parcela decisivo
na luta pela liberdade e auto-
muniu sindicais, o repnuso rc-
munerado e os demais direito»
assegurados no tcxt«> constltu-
cional, que tocam de porto A
classe trabalhadora, finalizou
o seu Iirevc discurso asseve-
rando: "Testcjamos, hoje, a
nossa data cm recinto fechado,
mas, organizado», no próximo
nno a cclcbrnrentos como é do
nossn (-fjtpjo".
A CVaMDANHA DE SINDICA-

I.IZAÇÃO
Dando prosseguimento A ses-

süo cívica, fiilnii o secretário
fiei-al «Ia C.T.I*., Roberto Mo-
rena. De prim-íplo estabeleceu
nm paralelo entre o 1,* de
maio «In ano cm questim c o
do ano passado. Frisou «nie
só na capital da República e
ra Maceió ns mantfestnçfics
rxtcnias haviam sido proibi-
das, ciKjiianto que cm S. Pau-
lo, no Vale do Anliaiigaliuíi o
govcrnadbr Ailhcmar dc-Bãrros
associava-.'.;' nn prolltnríodo
nas ctimcmorações tln sua data
magna. Fftto lilíntico ocorria
nns capitais paranaenses eom
o sr. Mhij.s l.upinii nu gavéi*-
no, cm Porto Alegre; com a

ajiiila do prefeito, etn Belo
Rbiiàtont.; onde «. got-et-nadtr
Miltnn Campos liuai.i ;i.'ito ft
dispnsicjtti (l«is Ifaljaüindiires a
enilssor-t. oficial, % IWUro lá-

»**ft4í*.í_. 44i+-»l*a laUta»
tt* íí-m «tit t'smfi*9k* 4*
6JH.«.-*i'ftir-ÍH« l»*f#4» *MÍ*
CtT-Mt t tf* *U |»»i<-»*ii»*»»t
IM<ii.'a*t«»s,4.Ja « f**l4M> 1'niS.t
laM*t'*f« l«*t#Í*ti*í*,M, .waitiil».4
llSajfttít *-?*i $*%£*% Hf »4<* ? f #4É|Ç|p|.-«Í í*

ttr* rm wmtm mm tm* ifMi-
tu-'* • Km* d*. «M#»«i»t«l»>
HMr«<t. *»«««**?#* ia« |»la *tt9t*t»t
U*ni- aaU« tki.l **t*U***>*t
mmm a i'tuíKtH-fçw im*

HíltlAlISTA
Ifi^itl».»!-** sínil*. m ««-t*

l-tij txf+l ti* • |- li , $ V-*.
mttt*%»M |a**rft*nta-JMl», tt «Jí*»!
f-ÍWÍ íffl" **t***?S4*ífS *»*!*, Htta
*f*a »* lea^mmm n*w ll» ?*•
tttmvmê*. mm*|i.í* ««.iim í*í<
In una» %ft*t ik*S|-*í«»«i, tmm 9
tfm>.w*ifti afã i-iílèmit *?.*•»
0*1

llttMIaat**! »»M tt%Wft|l*ê
l«lí*a.-r.-«» «| «-WBjali» «li. tjê IA»
I " »*» «ft» »«l! t'» tlt tr*l«4t*
faill.U, AHwtlt.l,., m,9t tt
.nata »ii»ts«»***. . ..tt., «,
mês ^**#iià*T. ptfrjtijfflf n# tifhtiM
pt*iM .(«Itlaikk •!«? vfrcHI.:* ''
<..<-M«|«>aa,tar ttaiioi* 0*« ttt*
Uiialiita.. tm Uu*.* t.tlaii. «
l'-M:r« «i# Ala,|...i..«« «ft f.fta.
| -•«. U,!a |tt Al.ttlit i lll.flli.ll.
a iate* r.tuttíit at lanui
«Iti *i'it, t >Im*I rtK.tilr**» tm
VIA» «tf f*i'<t.i» .it«,.J., at,* tt-
tiii.lt* 9m |lt.;-t Malíílíta ttU««|a*a»
Itlílta «.!.-. a»|„ I)» ttntt «itt-
min. . jal* >l «..i,«gtt«.« ,tr «|.i||
**•••?. • «.'<««¦» IMlUlrar tt t».
I.ti/ajaa pel» iti.tt.•.•.?!» -ateio»
•»»•. mm « Itrmt tnlMilu 4t
l't.*«ar*r m **4»lt*tlt"* «U ia»
•Haiiia tirtaitrír* # *«iinta-.,
tlt» t'«*t*. 4lt*«a(ti ttt | lr\a.»
<t •¦•* MM» *ar*Jt|tttU», t*a.IK,,t»il-
la.ii.üuBta, ra!í., o» |lf| tl...
liala* .«**)..», nán et *ch««tt»»
tt" t ImpUttlaailc) » tam» mtt
iatva ti .« , l.tl,li.t, |. i»4-» !••
«tat «ittlt». «|iM »t.i. iu t»
tn»l «llt ..latir a pinliialuiwii
it*i liiddttria» m>i* «lintitt*.
«ft pnio r.ittt, «t-jain « -ti et«.
ptàtt, d* I*- -i.|a.a. «tt alumínio,
'->'!-'-rrl,«->. tm r íillaul* a,.-
laí. t-.a-.l

mtlc. lOalt tlt.ai J.aia
eeiíiLaler a <v.:-.«, liíníu «Jj»»
l-»l dl rt!<4iiítltj -¦- .»!««:,.
I .-I ll..!,««: , M !t n t ,, an
tn.ntn tl» |irufjMtl*rÍd»4t 00llabtlbn, o tpie t ;¦- ttr f««u»
trati Iti prlt, «ulduiiUde -na-
ama, aMtaonnMBto do» |.»»-dllla» lat.ri.a.l-.¦ t ! (I.t.ii-u-
mente <-.>.-;.tn<: . Aa* nntrn
«tilutrt olrnpcetidi» tonill-iVr»
utilclivas pura o *ea autnrnlu.

for Iim v.lirtt-.u « tuop**t>,í: át i -1 » para a vtloni
da caropantia .:. «.indícalUacau
Ia0(.d* pela C. T. II. a Unde Mjtiir a titiuia de oovt.»mltli.oíri jln-iitiC. ntiptlltt
«I* para o nutriu» Federal.
Oiaclamnn. «ioda. as prtMttt»le* • rrutr.n cmitlr-CS >lndl-
cai* no* locai» de '.:aU*'.'.. . a<*srnltdo de efetuar o recruta
mrnlo alndical em roa>*a.
UMA MANOIIKA OKSOMSTA

« • :iiiiii.ii a sua nra(*n, o ll»der «Indicar llobeHo Morena,*ob uma prolongada *alv« «le
palma» t vivas à C. T. 0.. na-•Idade máxima do proletária»do bratilelm.

l'or proposta de nm dn» n«.tcc-ante» da mesa, o» |.i,...¦„.le» iM-nnaneccram um intuuluem ttttncla, rcverenclamlo amemória de todo» aquele» mietombaram em prol da* relvin-dica»'*** operaria*.
I.uli Lncrolx Lelvas. preil»dente du Sindicato do» .Vcurl-tario», passou a ler a metia,fiem dos Sindlctilo* participa».les que deveria ser cnlreeueao presidente da Hcoúblicuol com a completa «ururí-•» da aistst.ticla qut o »r. Lei»va» anunciou que a reícrldamensagem havia tido entregue

,° wncral Dutra j.or eutl.U-•les ligada» uu Ministério t quenüo Unhara colaborado oa cia-boraçSo da mesma. E o pior.o» ponto* «Ie maior magnitudeemitido* pa mensagem haviamlido omitidos, outro» detm-
Pados e alguns parcialmente-mui lindo» e desprovidos rtesentido, sendo que naviam«ilo acrcscidtj» trecho» intti-ro».

A MENSAGEM A CAMAIU
MUNICIPAL

Km prosseguimento, 1'linloI.cmi.s leu a mensagem dn pro-Ictariado carioca no Consi-llioMunicipal que «í do icgttinteteor:
Na data Internacional dorrolctariadii, os trabalhadores

lio Distrito Federal e do lirasil. representados pelos seusorg.-iul.smos de classe, trazem
sua calorosa saudação ii CJ-inaia dc Vereadores do Distt-i
Io Federal, n quc Junta os cx-
pressões de seu apoio e do sua
cpntian;a no Legislativo Ca-rioca, na magna larcfa da cut-
dar c resolver os interesse» do
povo do Dhtrilo Fedcrol e cun-
solidnr a Paz o a Democracia
em nossa Prttrin,

lím face dos grave» probto»mas com que se dcfronlnm o
OoVflrno c o 1'ovo do Ur.islt,
temos mis trabalhadores cons-ciiMicia da grande responsai)!-
lidado que nus cabe na obru
de construção econômica e po-lilica t compreendemos quo
para alcançar este alto objc-
tive. concorrem decisivamente
o csMrço organizado o a uni-
dade dn classe operária.

Kis por que, excelentíssimos
srs. vereadores, trabalhamos «lutamos, presentemente, mira
que sejam efetivamente, reco
uii.cid.i3 a liberdade e nulo»
muniu sindical;, que temos a„
seguradas na Constituição da
República, e que silo funda-
mentos do nossa decisão de nos
unirmos o nos organlznrmos
i-.inin elemento básico da uni-
(Indo política do Brasil —•
cujas aspirações «lemocráticus
estão hoje consubstanciados nn
defesa dn Constitulçffo daRepublicai.

Reafirmamos pnr fim nossa
firme decisão de. apoiarmos osPoderes Constituídos e, de ;od-
perarmos com a classe cm pie-
lüiilnra no sentido «le mel lio-
rar us condições de vldt dr.stnilmlliatl.ires e dn povo c nu
defesa da economia nacional,

l'.sia c a contrilmição que os
tiiilialliuilin-i'; trazem a esta CA-
inara LegisIiUiva em comtmoraçCo
iL' suu data Internacional,

\ Comissão, lutei- -Sindical: —
Sindicato do» Ascensorista»*—
Comércio Hoteleira — Marinhei-
ros «• Moços — Centro Unitivo
dm Portuários — Mctalúrgicoi

U. S. T. D. 1-. — Associa-
«,'iiri dos Fèrroviáritis da Central
«lu ftrnsi| — Morceneín» — Se-
L-uritúiio» — Calçado» — Mar-
morirta» — Têxteis — Cnrpintci-
roí Naval» — M. U. ?. P. —
Mbtoristaa da. Marinha Mereante

Minérios e Coinhustiveii —
JornalistUfi c Confederação dns
Traliaíiii:ti„ri-i (lu. lirasil.

O sr. Vgostinlio dc Cij-.r.l.-r.-

*"Wif ttm 9. PWwWWw *w ™*'r"Né,-*^S w
C:.i%i^U l-^-IS-ialJi |l ih&ttt
wWpr*?"») •PÍP f*'"»;^'* *** í?-» W^t M»*

irjri. aaíii.j i.íii». utetMt-»geiii ti-a

q SfHifCAT» - «teiífílM»
MR I» TR4ftAUl«01,
I-i wji «Mt *.7ÍW*-i*# *»!.« M

t-ti*i*** mjm M ****r.»i.i< « d*
ttm*» 4* êf**! *» í -í * Ataãm

9^^9 ^pr**»!e^sw *w tWPíi. IHfBKSt^rll w ^praPP*

t*4» t-a>«a»i«l», r*w-**»4 • «I»
aiLlifiM » Í*r»«s|:!l|fS «í| ata
ItiMitW ti» TmtrkttM an*» (aiaat
litJt* tg*. * |r4«St«Mva-a*> i»H«
int» *i* •«*» • -M* ttm '-¦-* *
*|»l|l.'44». ,P.t#*«*»-» •)»• * **«v
tt«*-Ílí* f*!**lt«a~» • *r*f#f • prtr-fatal»» *>.*«<-aiMt*** «fr» f*t»\ mtt*
i***Wai tft* íi* *f»:t* ai» mm
t**im* «*» ta*»ar«r> t***t » t*m

«** t^tttttlm t ft-ffin, |.ima
t*ftj» («Mw ¦¦ tfti-mmtdm — «pt
*l» w *am*Um irns.-* t *,-L
*ilhtm*i*l* eWaatiialaV**» ttm **»»*'
rm t -,*», ét u.Wl> «a» . .
• '« lt* *»«»» Mio» rt. taiHHat f«-
>*'t».tt» t l»l*l'a»*«*t» lar-,*»•
tíi»!» tmm* m ttft*4» *m*m t ,"i.
M»*wwl§i •

fe*«"*i*»M| t*4tt m Ha!., ita
<|»»t« t lirfai*;»!-»»» fal M-aa «Inji
rilnn, |»*itittl#ini** • fL» 4» 9*t»
*••¦' m Umtm tn* t&tr,» **»á+
li««l M «!!*•!» ti». w'!t 'rt
é» tam *M*»»l«.t~» tm tmt»
.- temlitmtm — a *4#«li-«l« ««i**
tlwf » mtmté* Ut ém ti»K'"K*
itt.

ftmém m mm «litmi»»» **•» m
rai«»t*« "» mtmm iww»*»*,
li»i*i».»lr-«í.,!a » rUara* m*ii
rlt 4» l»4» a mtt*4*m, m o****
irrm tmttmdm '-«» «mk» «••«».•.¦
«!->r» aati. tf» pala-aa <rt«* t» •>*»¦
ItwiMti par nttlla K-nit».

A •»«-!» M ibtftt • ca«K«(«f
I *<«*l<*t**Htt t isaatfWi p«r».-»-I. A» |.« A. mai». • t«As»
»• tt»l*>!li»4«tt* ra» t-mté*. i*
l*r !»,.rS, »,(,,» l«,t é* «ÍH ! -*!"»
(F. S. M.l • <*-4*J líaaxWM ot-*»»*
t«wlt!»'J# ti» fat-tt-ai r-a r.t**a
tdl-U d» **» A. a',,)).

A ttttttdlttM ««le-ii«f»rf» tttt-r.
mr-iaii.» fof mttertraà* tom • Hi
o» N*rleatl tt-uU pAe» pm.
«*>le» t emta «l«aa «a Rm«li *
ttalrUifV .!-!>*'. ar, l.* rj. nain,
I C. T. R. - • II. 1». T. T). r.

AS i_OMl^onA0«-i1*S
OFICIAIS

Rm comcmoraçlo i p»***.
ttm áo 1.* it Maio foram
realltadtt*-. onjem. ¦* itcala»
lt* » .It-r-1'a.l».- Na t.ttt*ÍO dt
Marfrthtt tltrme*. com ¦ -*ra»
•tnç» do pmld-nt» d» l.e*j_»
hlle*. mlnlslrr. do Trabalho,
rardlal ». Jalm» Câmara •
outra* aalorldade*. foram l»n»
tT»il«» •* '"-.ir.. fiiiRdam«at»l*
>'.** f»*a* da "Pnadaçlo da
Cam r..-.nlir". da Igreja Io»
cal, da tteoltt mnnlelp»! • dt
«a*d» d» L.B.A.

Mal» lardr. em Uarcthal
Hermes, presente* a* munu
autoridade», foram Inangur*»
da» » Creche do conjunto rt»
aldrnrlal dos Induitrlarlos, nm
posto local «rv I.A.P.I., um»
ncfnrla da OCT • um bar.

NO CA«TO DO VASCO
A tarde, no campo do Va»»

co il» ''¦.¦:.i.i. foram dlspuU-
das viria» prova» dcsporllva»,
que ctitmlnnrtm eom » reall-
taç-0 do clAjJleo Interestadual
Flamengo x Sto Taulo, qu»
terminou empatado pela eon»
tagem dc 7xi. Prellmlnarmen-
t» a e»t» pror», foi dlspuUdo
ttm encontro entrt o» lelecto»
n«doi carioca a pattllil» d»
Irabtlhsdorei. Ao encerrar-i»
Sil» i¦:•--' ¦. o marctdor acu»
aav» a vitoria do» paulista»
pelo escor» de SxJ.

DOIS DISCURSOS OFICIAIS
Antecedendo ctta» prov»»,

foi r e n 11 x » d o um dcifll»
olímpico, do qual participaram
oi atletas Inscritos na Ollm-
piada Operária. Finda »sta
paiscata, usou dn palavra o
ministro do Trabalho.

No Palácio do Catete, o pr»-
ildentc d» Repkbllca, após re-
eclier uma mensagem que lht
foi entregue pclo» dirigente»
da ConfcdcraçSo do Comercio,
pronunciou ura longo discurso.

«NA GAMARA MUNICIPAL
Pouco antes do iniciar-se

a scsslio solene de ante-on-
tem, na Câmara dos Verea-
dures, em homenagem ao Dia
dos Trabalhadores, o veren-
dor Antônio Luciano Bacelar
do Couto recebeu da Comis-
são Inter-Sindical, promoto-
ra dos festejos do i.° do
Maio, uma nicnsugcm, assi-
nada por diversos organis-
mos sindicais.

Logo após, os membros
desta Comissão deram ea-
Irada no recinto, aí porraa-
necsiido durante todo o
transcurso da sessão sole-
ne. Abertos os trabalhos o
presidente do Consolho do-
terminou fosso lida a munsu-
geni quo acabava de boi- re-
cebida polo vereador Bacelar
do Couto. Procedeu a loilu-
ra deste dooumonto quo
transerevomos na integra
noutro local, o ifi secreta-
rio da Casa, sr. Aniarilto
Vasconcellos.

A seguir, falou o vereador
Barbosa Moreira, da ATD.
Condenando a atitude das
autoridades,, proibindo a li-
vre manifoslação do povo,
falou depois o sr. Acioli
Lins, do P.T.13. O orador
seguinte, o vereador Bàrllètt
Jaiiien, du U.D.N., verberou,
igualiiicnte, tt violência so-
frida pclo povo carioca, em
llagi-.inte dosrespeito a um
dos direitos assegurados pela
Constituição.

ATENTADO A CONSTI-
TtillJ.U)

Assomou à Iribuiia, a se-
guii-, sob intensos aplausos
dns galerias o vereador Ba-
ccliir do Couto, que so con-
grutiilou com a Casai tio ini-
ciar o seu discurso, pela re-
ulizução daquela sessão, em
bomenagem ao Dia dns 'Ura-
liailiador.es>. lliscorreu; dc-
pois, sobro n sigriiifióailo da
ilalii, menoionítndfi os oilo
líderes Imbaibislas suci-ifi-
endoii naquela data, no ano

dr> ! <!*<*>. t--» tid*4.o 4* tii."-*-
§9. «WiltiiUII «ailaat», «1««J» |è»
Wtr-iJi» Wl !>,«•«*»«.« m mm Nf»
i»=í*«, tmm Md *<'.'«*-> i«»»
mim, úu f/r«iuà_'»* «* <•***•»
»* tl#.-3* > t»«l«iW:a* .*«» {Iflaf»*
U.-isalvi, jfirsf «a-talí-tl ií* j«#».
«r*.«-ttl «I* -U I H> ' lt»* * l**1<t*r
IWiVir*****! - -\i' ¦¦*» ' « 9 t*pW*
tllOllfàtti-r «r-tl « (*=#<#, lfr|« !»!*«
Km «I» -f#|| |»|!f!,í)sl, f^tttof
\ttmmt--'-'---*^''m *-tt-Mi*ni> mai»
«*^ . -jlfOlS lai * CtJW>iíiM»fÍM.
K •» *t»»S "» tettt* lila«r*ll|j|%'»!la
af*».. t-*l*r|i. t+titit:$ «*Hi Ji.*«
t*tí-*|!s^. D |ir-l.l4r|-44«l ttâl»
atjtU mt | nt» — Hiti 49
jwmtti 9 J4*f#i«i»

IMUl*1lll*r|llrHi<* llsta-lluWI»
bÍ«it* irt!««» Sh«à-Í--«4 ,-ríí •* .¦
|« j«. lUfciar tto Om',9-^'«alfjt-all-llill 9 HtU l|i«*l|l*A
VSMtiUét} tm */tvp*)»iU.* \*.
ir-iia-an* t}U« 919**9% 9* Um-
atJitvadiFfr« Há l»«í--* p.-WttttlK
«•tutaJti « tit»*»* Iit4tt*t|-itt **»
14 4Xt'.C*f lal* (MI»»!. í-JtilMITitl»
tt* il**_lMl «tu ompri*** m-
l cr.aiüli» tio|tt-«*m«rl«**-
BMa l».'r-;riceji. tt ttU* t*«ioptt-
ni/ÊO V» st!.l'H'.t!»l t »U p».
UÍo, *'ttt'.rt,.aiufa a *u* oro»
.Iu'4-.|.U.|o, cíotatidii 9 61-
\9\ 49 ss>i.|ili.!»d» • meiho-
tâi.si 9 rvoilmmU* 4o \tt-
btlbo. Kjiijuatitfi Wo, 9 mu
tiwii.i *4onr_n de iUtueireda.
aulétitiro ad.itgsilo dot tu»
b ¦».¦««•» «I *j;íimbarclulafr»,
|,t .<«»a r«r..lrineir»tli«* ut dl-
r«-|!'«*. ruilIaAtllIat-lll-r* 9 tti-

•:.• ii.-a m lit.-fdiadt timll-
eait :.'f indo «« ebtlo • i...»-
M '..:<• Mnsti». K Mtt tu-
tft.-! vi-, ijtit «le»»«»rvt ao «t>-
v«!rn««. i'-i «--líti • llvrt ma-
mí. >!.i,yvi tio. IrabalhadorcM,
d.-i(.-rimlii malt um lolpt M
dr:iu>ctaria.

Itactlar do Cutiio («rutioou
o *<"t «Jltcurfo. tuliciUnd.i.
vt-rbalnienlt, so prttidtntt
da < ua. um voto dt coo-
graUil-K-tf* da uteima eom
oi italtalliadon*-* «rloca».
pc!» |ia«iaK«*m do i.° dt
Maio.

Foram a tribuna ainda, ot
vereadores Osdrlo Dorbi. do
Partido Socialista*, • llenedi-
Io il.TBtllbâO. do i'.H. 0
primeiro roeordou a» eomt»
moraçOes do ifi de maio do
r.ü.i io Novo, quando ot tra-
.alhadores eram forçsdo* a
comparecer 4s manlf«*_ta-ft«»i*axponlâne_s" ao «x-dllador.
0 último orador foi o tr. Bo-
nedllo McrguIbUo — que «*-
tranliou o ato du aulorlda-
dot, as quais, temendo fan-
tasmas, proibiram qne ot
trabalhadores te aproximas-
sem do governo.

No salSo nobre, o tr. JoSo
Alberto. Campos da Pu •
Amorilio de Vasconcelos e
Alvttro Dias, cumprimenta-
rnm um por um, os membros
da Comissão Inter-Blndleal.

KM S. PAU 1.0
S. PAULO. 2 (Inter l*r«*»)

Cera mil trabalhador*» pau-
listas concentraram-»» octera
no vale do Anhangabaü, spô»
haverem percorldo etn passea-
Ia viria* rua* da capital —
para a» comemoraçot» do Dl»
do Trabalho.

Killvcram prejenle» à» to-
: .¦ 1..-•:..• '-¦« alt** autoridade*
do Kstado, repr»»entante* do»
parildo» político» * lidere»
«indicai». Kntr» ¦» aulorld»-
dc» flgur»vam o prefeito da
cnpltal, »r. Crlitlano da» N»-
ves, o secretário do Trabalho.
»r. Casslo Clampollnl, o dlre-
tor do Departamento Bttadual
do Trabalho, »r. IKK-ldlo
Marliiii, o rcpreisntinte do
secretário d» F»*»nd«, o it.
Atílio Notarl pclo Diretório de
Santa Cecília do PSP. Kntr*
o» demais representantes dos
partidos notava-se a presença
de ura represeptante do Par-
tido Proletário do Bratll, a do
»r. Júlio Alonio Ccrvantc*,
pclo PCB. A» C»»«» Civil •
Militar do governador também
se fizeram rcprcsenUr.

S. excia. o ir. Adhemir do
Barros, apresentou-se ra»l»
tarde. Deputado» do PSD, re-
prcscntadospclo presidente da
Assembléia Legislativa do Es-
tado, o líder do PDC, «r. Al-
fredo Parah, os srs. Joíio Tal-
bo Cadorniga e Lourlvul Vi-
lar, deputados comunistas, a
sra. Conceição Sanlamarla.
do PTB e o 2S secretário da
Assembléia, sr. Catulo Bran-
co, encontravam-se no palan»
quc oficial.

Ü primeiro orador d) mo-
numcntnl comício foi o sr.
Ciiiillicrme Tttbbs, presidente
da 1'cileraçíío Têxtil. Um seu
discurso ésse líder dos traba-
lhadores paulistas referiu-sa
no espirito de luta quc vem
sendo demonstrado pelo pro-
letariado brasileiro que, ape-
sar da proiuiilgaçüo da Cons-
tituiçãii alnila nao conseguiu
realmente uma das sua» mal»
sentidas reivindicações: a il-
berdade sindical. Coiiclnman-
do o proletariado paulista a
lutar decididamente pela .«lt-
toiininia sindical e pela llber»
dade de organizar-se sindical-
mente, falou em seguida o dl-
rigente sindical José Tadeti, do
Sindicato do» Empregados na
Indústria dc Calçados.

O orador que se seguiu, pre-
sidente da Unido SIndlc.il dos
Trabalhadores do Município de
S. Paulo, o líder bancário An-
t("inl«> Scllilfro frisou a Impor-
tiniria du demonstração que ao
assistia, atestado da luta do
proletariado por melhores con-
dições de vida e cm defesa da
Constituição Federal onde se
encontram consubstanciadas a»
garantias dos trabalhadores.

0 deputado Roque Trevisan
falou cm seguido, destacando
a Importância das org-tnlza
ç8cs sindicais. Concitou os
trabalhadores e os patrões n
cerrarem fileiras cm defesa dn
Indústria nacional ameaçada
pela concorrência estrangeira
e terminou seu discurso des-
laçando a necessidade dc uma
sólida iiiiiün sindical, para
consolidar «« democracia o
ajudar a nina do governo do
listado,

0 governador Adhemar de
II iit i'o i, estrondosamente,
aplaudido pelos presente?, fn-
inu em seguida-, O governador
dc ;*>. Paulo, ent seu discurso,
concitou o proletariado « lodo
o povo paulista à lltllfio para
a defesa de seus intcivsses e
contra ns que pretondetu .alin
tar o seu governo. "Aqui .-le-
mos trazer o nosso abraço, K
cada mn pude ler a certeza de
que estamos cumprindo o nn»-
su pro-fi-iiiiia" — dis?» dl»..

Grandes Comemorações De 1.* De...
tt**.U.i«. «I* f.» r*M«--t

<a*Ua«a lã* ata «-»*«»*--* « .-íii*.
•a**, tutm t*om* l-*.^**?*i| m
«->-? *.!..*.<*<, I

Ht* lftl«»J»*» »»>-•- *-*> t*'it*
èm t* Imm 4* «'•-!* • ; ¦*<*
t*»t« dt* *mt*\ks* a* itim*
lia, M «#-**••« «V »»iíí**|.. a tft
l"*-r* • Ia -?» *»• - !•'<»» »'4»*
4»»» tlu mt*. «t>*•»*.ítttla-ttt * «*'*"
••»*» f*í' « tf**-*'***-«af t-l-*'!*
tíala. 991*1*,- .-,*%?» *-f%

ê* tthm «?*r ~-> ' »,
*r-»r-?*5irM«, 4* *' „ p-sU-tlh
tk**. npr> ' • - - * 4* tm*
»i*«íi* tmmy* t *ati.B*.ii.

fiatia *i<*itt«*íi nt ifilmatt
ém témwla* a!» I a« «M. Ií»í«t-l»«
•Bit i tm «••..--.« • étttiit
Jtn-tf-.M9..*m • tm 4inttmt**
•ft» Hl .ia! a » í**mU*-tt tfa* «#»
»*»•*-. Iltt.ta.a é* táallKal*»
«ft i-c »*--»» >t-t ««ktiii.ua •» nt.
«Wl**» lall.iam a* **«» .iiiaa
t>..a a iat».'j « a-.tt» tt ?***,•
lr*«a|o«a-l# «a i . :^ 4* »«««»
't.í^.l, l**laií«!l»tta 1!*t!a
I..Í- -.rlta i -ta mm .«ll . 4»
«au.Utta

O «tl.»Ja r«i.í7* 4* t* .1»
d» Hl<lt-.llta J.» tl*» Vt.lala.lal
t t •<:.«« latífit. M f«*;a •
Hiatrih.l lil. !!.-.• » . a».! .

tftt fh»f» «tn tí.ali!.. • ««•»»»(
«ttt 1'itf* d» rl.ifl!.. o r.ia.nal
|ttar,.l 1'aa.l lilnnlrr, Rtl»
airt. 'titt.ili *l*uíia mlnului
fi*»!...I »r-a rtt-ltttt tt» '¦-.-•' •
«auri.anj. a» por motim» 4a
i «>>..,ui «fo l.* 4t Mato.

!'"!«. |l-r !'t.-l» «•..!•¦ !--! 4 Itt*
tun* • pi«.»rjB«|»m om ,ti*:t:r-
IttV Aj rtiat lr.-,.,ln .11. « .!l 1 •»»

tia • rquailr. qu» tottrpret»-»
t Htii'» dt fnlír. JtovMlktt. t
tai» m* irtlá»* dt liarr»". **>»•
raa 34 talvas ttt trtllhttritt t
un!'. mlllltrt* tm r*»»-.
tf» pirada c_»--*«r»m t mtt-
ri ai dlaalt do w.iit •'./¦-!

O *.-«Ilir tra cur»i";»<!•• {>•»
lã» »tttaO» d» Ar.dcii.í. 14111»
Ur "PrãJttl»"', q_t tdmtom
tníttno. d-» rhtfr» mlllttrtt
«'¦«til !.-->«. h.-I.Mt t-ftrt tt CO»
tirlratn d» (Urlt, lorotndo-M
ttiur.llalttat-nt* t«m«n«it tlntaO-
I • olllm» (turra.

Ntttt CttlUBttt '* A ¦ t r.ila

mtrrhttvttm cetileottt dt ofl»
ciai* cujo pcllo «ntavt >'•'*¦-
liai! • ,'r «Mltoa» t ir- '.aürai.

hcrAU do *««alt. • Iw-nir»-
lar : « Bcillm, da líbert.çto
dt Vitro». d» Pf»f• t nudapet».

A Iwtadílr» da Academl»,
••triTtttalttBito «int»! dt Iria
ordro». tra lavaria pc! > COTO»
Btl dt a. Ia; Ir. ,\'.-t .'-r
Poi«*y»hUn. lr#» vcict herAl
,!. !':...* ¦ SovUlie».

Depol* de deifllttr unldad»*
tftt m-ial IS atinai da» I"-1e-
to»»» Wrttt» artnarltt» 4* falia
Soviética, de»flloa ¦ toonat
mtiia popalar dt Moscon. ope-
ritir.i. empresado*, pn»fe*»ore»
• «ilndiale*. ele., Bi»rch»ndo
«o tom do Hino NacloB»l dn
iinss.
0 DIA DOS THABAt.HAD0HF5

EM CUBA

HAVANA, X iPrtiu» Conti-
nental pra a Inter Pret») — Com
formitlarei» «to» de m»«*s* t mt-
nifrataçt"**» ao longo dt tr.il» »
ilha. o» tralialhadon»* rtihsnr.»
releliraram « 1.' d» maio. Ile»-
lixaram*»* a» principal* wanife».
Uçõe* em Havana, por rojai rua»
começaram o* itabilliailorc* a
desfilar »« O-IQ hora.» tia manha.
•tt icnnlnanda »» 15.30 honw d»
Urde.

O prinripal ponto foi o local
diante do Palácio Pre*idencl*l.
Ao* (trito. da "Unida.!-.". "C. T.
C." e "Viva Lázaro Pena" (So-
ctrtirio Cera! da C. T. C), 0»
trabalhadora*» deram um exemplo
de ditrlplins, cocsSo e entti«i»'mo
revolucionário.

O* trnhalhadori. aue de«flla-
ram pela* rua» de Havana ler»-
vam bandeira» » dísticos ente ex-
prhnlam a» relvlntllraçoe* m*i»
•entldas de aumento de talárie-.,
contra a carestia d» vida, contra
o* líderes da Federação America-
na dn Trabalho, pela Indcpen-
dfncia Nacional Cubana, contra
a IntromiMão Imperialista no» aa-
íunini Interno» de Cuba, pela In-
dependência nacional cubana, pe-
Io rompimento de relar,óc» com
a Kspanlia da Franco, cm favni
da pai e da segurança, pela para-
lir.ição das manobra» da reação
n contra o» agente» do imperia-
lltmo que prctemlíani impedir a
gr/indo dcnnnitraçâo dc mawa».

A fonnlilável manifestação de
1.* da melo foi uma vigorosa
reipnsta ft» manobra» do* lideres
da Federação Americana «Io Tra-
hnllio, rti|o» arrentr»» cm Cuba
vinham fazendo totlo» o» esforço*
para dividir e destruir a C. T.
C.

Contentando o desfile o "Hoy"

pnlrlira um editorial em sua pri-
mcira página qiialifimndo-o co-
mn uma vitória da cla«so ope-
rária, do sua unidade e de toda
» nação. Acentua o Jornal quo
S classe operária o um nnliiartu
da demorrnria n da Independín-
ela nacional cubana.

No terraço principal do Pala-
cio Presidencial, sob uma salva
de nólause. a aclamaçõe», o lí-
der Lázaro Pena expô» ao pre-lídima ns reívlnd(caç5cs do» tra-
Imlliadores, recordando a neces-
sidntle ,la uniilnde operária sob
a bandeira da C. T. (.'., d8 _.T. A. L. e da F. S. Ãi.

Finalizando o ato e entre o»aplausos rio milhares e millmre»
da tralialliadnrc!, o lí.Ier sindi-cal Lázaro Pena declarou queem nossa terra, onde tanto setem Iulndo pela liberdade, cadaum pode exprimir livremente as•nas Idéia», A C. T. C. cs-tá ir'-', ,. rada vez estará mais"AS 'OMI-MORACÔHS 

ÜE11 •
OU MAIO NA EÜROBA1-ONmui.S 2 (nc .wVt Sm.-tb. da A. P.) _ Milbi-iM d»pessoas na Kuropa comemora-rom o Dia do Trnbaliio. 0 te-rlado dos trabalhadores deter-minou grandes deninnstraçSp»cm todo o continente.

Noutra» partes da 1'uropa.
p dia de ontem, foi um dia deIçnsio. Houve greve» nu Gré-cia, onde ns demonstraçõ:» po-pulnres foram proibidas. KmHamburgo, ouviram-se vala»
quando Heniy Hutx. represen-
tante europeu da i'e.l«'raçr-o
Anterican» do Trabalhu, decla-

liai} ttaiatt *.*aaa.ti» 4» W **#
Wifiaaiaaa «fk» • *'«*>***• ,ta*i**Mi«í#
..« **M MM * <* |HM' H»
tft» «ja u*m*í<*-> *mm* 9*
mm4*t*- m i*m fcW*»*»*.
ls*»»-» m***»t«*i*,.*'* LWumijM
tt» I tlaaaat-*, *« («#,** *».!*¦-?•
¦¦« lima* 4» w»^i*4ím m,--
4* mtptmmmt i *•«. * Mm*
tm (i*9ámiUm tmtittim mt
tftÍ**U**4n99* * #tMi*H •
Imí-mIIm tm* 9i* 9» «**l««*»-
iftttt |*a«*i»**» .i*w»i«fi* fil %U»
Ia... awélrt |HMI«tia»U»lla*« «-*
fa*,«a*» »*m Trwwltr ***» *««»»#

tli .*.*mmí*u* Iti.»». a». «
4p*tum «í* »r*«i«ia«a é* mdo*
ft» 49 -r-ifi^* **.»«?•*»•-»»«•

i.r*i«»u-»* *}««* m*tm tmttm
4* *»•<»»• «ia »lllal*«e» «ttt Ha*
<«,**! 1 *«»»»* llll Vít-4* «
miMllilii tm mtim *-ii't»tV*i «•
a>««MI* «to» *%*- ***"« «!*•'*«•
tto tttttdt, a.*t*«lat»4a ttlt.lt*
ij*.*-* vt*i*li*iki*s • 4**-uÍ-»»ii--»» imt
(,H»it.«Mi.'»* «te ffwna, •••
MMM • tt t*ft4* ««atWfaMM
40 U*!*.I» 4» I-*» .aíHl*-'-!

t» V*f-a<Ha», ,!.ali!a-am
tstil-aio >í* ***r*Mtttê tt»» tt»«V
«ll.lll a«llt-alha.a Um Mkal||.
fMltt tltl fm**Jt**J «..¦.;. .•..«:*
(mIu*>4« hiJ»a!«^U uu *i-.|«
* » •fManaa -1* «•«<••» • 4*
rtlpaftlttt * .U.-,.a» "«a» .-ai),-.
f«MÍ.,'«*tla.» « mt-" l.itlt.«"
é» **t*tt*t. Km ii-tun. n•»
milbaic* «ft !¦*.«.*« |Miti.'«|M»
tttn d»* l*«»u.t ,lH^* «itt «Hl»
Iim. t-ah • rim*», «» "IVíln-h
lltuM»»*", ttmjtm 4» <•**»<**"
tatliiar t»*utH*. pul»!lr>a.
miU i liin* «to «*ifit«» >."t «
ai £.-..«« air.titVar.a»

.'•* Ia<l«i*ffa, •• «.Bimr,.
tAt « !..«ati» auli.dM Mt* tto>
a-bun miàum-t *»*• ralttlm..
I.OlKI fVJ«c»di»!a» |u.|r«ia ft. a-
filtram tm TflA*i«. ea >
(ando tiro» trplijtitia «fa •
«.í» dl um n**io 4t l-m.t .!«!*•
Km v .iu. m «te*ftl* «to* Iralw
iha.t tf» .lul-.., 7 ti .!•»« '!>!.

dt .¦ -J c-a-j pMMai .fl» i-••am
tftllianlrmt-ntt) •• "pttmW
«-«tttuitiii» t,nitíi Dàmilrov.
Um t!>» caiti.-t» < .til-.i.-l In
pilo» tnataifritaiilr». «JUltt***Ali»l»i« Ot t"-'1 -f*"l->'«* tf*
< u •- r I a r.

Um Oilo, o drtfilt rtttiu»
•to para t-inti. tai o f*rimrl»
f«> dc '!*! . foi ll.fr (I I a I tfl
¦ale* d* «urna. l.t.it» ot car»
laia» t-úr-uiiJn twtiM tnani-
fcaanlr» Itaiia um qac dliln"lliller rui* morio, porem Tra»
man «*|4 tlvol".

O DU DO a i:.U!.\; iio SOB A
OPHI5S8AO DO BAÍÍD1DO

FRAIÍCO
«M.VDIUD, 2 ÍA.P.f —

l*u.-,U"t iíii>!o!Jt.!,.ica_ (iisit»
ram que a *M-r-dl*açao geral
do trabalho na. seccáo in-
diuuiui de Bilbao foi unia
teapofat*. à opoilç&o de
Fttutco às couicmoraçtjes do
Dia 1.* de Maio.

De rn*' :-io cora as noUclaj.
v¦,'..-.•¦-...::. paralisados ontem
os c.*.;-.:<.:. ., as ::t!.r:cuj de
aco e outras fabricas meno.
res na ttrea dc Bilbao.

Tixiavu. nüo huuve ma-
niíiMtaçdss e o serviço dt

.traiwport* continuou nor-
malmente.

Anunctou»so lambdm queo governador civil baixou
um decreto que demito nu-
tomàtlcnmcntc todos aque-
Ias quc raltaram ontem ao
trubalPo. De acftrdo com o
decroto. t.-. o;:;:irl03 Um 8
d.as para solicitar sua rc-
ndmlssüo, mas os re-admltl-
dos nüo re-conqulslam os
direitos trabalhistas adqut-
rldat pclo tempo.
EDITORIAL DO "PRAVDA"

MOSeou, 2 (Especial pa-ra Inter Press) — O "Prav-
da", cm artigo editorial, es-
crevo :

"As comemorações de 1.*
de Maio no ano corrente
transcorreram soo o signo

M taíU. «ter» m*%\* *M* f**«
««M:i}tt • fjlfjglWaTÉII-Wltt <mu*

t*jmum mmtwnmm nm
.--t,!.^»! tm to-mr 9 i«*»mt».7r
U*íll 9» We-^tk-ltiJ WaVKite
(ti tto ¦**»;# tvrt» ffitoffat

W*Wl9 a*"*»>^-T#a*-T" ¦ 9 ffilfm/ SrfV ¦Jt**^*' T V ri

MO H a«*lt*W • MtUfJcf^
mtp-t* tto |t»l*» Cci--ir>ja*y:,
-m u vrrs-niw*»» fim sto fl*»
itof • «ia t|*toa*fiiili4 ii tto*
«¦-.«ftailj rarW-JrlIt^l^lilll y.ii *

iUt,;ia.lVf* «to Mtia*itttof.|1»f
r«»f.iir<tiii« »<«-t.iatH a
manem» 4» 'VmWtmtot e
*tK**mt» m «eus püi»»»
¦POBtlftM «-a-l-í tülUM Iiiii'»»
rribas tl«? "4«*it-í* tto ttotm».

iim, m 99tm wu<t»it*
tlrttsa.»Udsmfett'.", t tt r 9 lt»
rt»<v»wcr-.ivu tu» mm mn\*
RíIua pata t\ttm «« -juv-aia
(toiur t>n*t'*.a_r fwr mahna
mu d«**»tt-»£o-$ica» tto proro*
ffadOlM «to mm guerm, Ua
pütm MUa-m que uma v*-i»
«toaícira demo«*riit*ta «D mim
M IrafUir.ar tm ¦ .'• J i•.»-
rxitt-íilàvr. a tlceltüiltt con*
tm o la#rl»*«o ti-na lula
rr ia o laucurao nlto hn 9
r *>» potto havrr drmt-ri».-! v

Cl :j*.er;-.t!!áli«>l dt -fUliTta,
ua • a-.*, • •».-¦! 1 protelo*
toa, s&o pérfido» 9 t>*-ri-t>»<oa,
M-_ u fôrcaa da deaioc-tu
*'i4 » refotçam a muluuii.
«v.n ae mundo itiitlm.

Oa portM íHx-üiti-.» tto )u.
%-, tto taxiamo enlt.it.1 a

c!W .r.,-.<a ptfo camtiilw
taj ,nuufa»rmaç«*irs dem»-
«•:.*.«.-*_» da sua vida. i..;-
u.lca-»» a indr-.i-ui.w-i
amizade dai povo* calava.*.
M::!'.•<> tto ii<-.v.ri.t.« bumildM
rm todo o mundo, marchar»»,
tio ao lado daa forças com.
btattvma dt ,..'tti«iii.i-.!...-..«,
juocíamam: Viva a t-olabo-
meio aml-Utta doa -..-. il
Vita a romplrta titárta da
democracia sobra o fascis»
mo a mus ;¦¦-¦..>•¦...

Lutando pela pas eoiilra
a ameaça de nova guerra oa
povoa dirigem tuas vlslai
para a noisa grande pátriasocialista, para a pt-KtorouUnllo «Soviética qua nos onol
de guerra íol a vanguarda
combativa dot povoa em luta
contra os agre.-*»-** í-tscls»
tas, assim como lambem vai
agora na vanguarda dos p»vos que lutam pela causa da
prta, pelo triunfo da verda.
deiro democracia.

A poUtlctt rt!».-. r da Unilt
S~vi*5ttca I dar* a comequente.
O poro i..<i'i!-1 rr,-,..«.., q^tt •* t-ranile* r->tíriCj«. paderamrolibotar dutanta t pi-rr.*. Iam»
bém podem * âevem colãlmrir
n*« cundi^Vi «k p»», para ton»»
ficio reciproco. 56 fai falta •
rir*eJo mútuo o ilneero de lal eo-
lalmraçáo.

A Unllo Soviclica dcmontiro*
na ; : íiia-a qua não quer • .1 • 1-
dêncla. Nâo w pode diter t
lllr t.Til «,'r. tOlItt» O» I 1 «r. . M.,,.
iram r- de maneira evidente **
inttnçoe* do liquidar ou pelo me-
noi de i--.i-.-it radicalmente **
hblúricas declsõe» da» nnifrrín-
clu d» Crime» • d» Potsdara,
com o ohjelivo da facilitar a rei-
lir.-río du tcnlatlru de agre»
*2o partida» da alguma» potencial,
tentativas que se reforçaram no»
último* tempo».

A ativa e conseqüente lula dp
governo ttviétlco por uma pu
tiiltda • d'-mi. lálica, pelo forta-
lecimento •' ola!.3racão aml*»
tas» doi p." -. eniortlra aprova»
r;jo e apoio pnr parte de Ioda t
humr.nidadj progrrss-ta.

IIU&.if9 mv II
(Cihu ..«(ia /.B pdcr.,1

mentos para a população e
matérias primas à industria
ligeira «• pela restauração
o maior desenvolvimento de
todos os ramos da agricul-
tura socialista.'-•'•«:«> 

o nosso povo, guiado
pclo ::.-.uu;.' cltcfo o mestre
do Partido ComunisU, Ca-
marada Stalin, ultrapassa
com persistência às dlflvul-
dades do após.guen-.i c con-
segue vitória sobre vitória
na frente do trabalho paci-
fico.

A política exterior da
União Soviética, por sua
ativa o constante luta por
uma paz estável o demo-
cráttea e pelo robustecl-
mento da cooperação amls-
tosa entre as nações, está
obtendo a aprovação e o
apoio das forças progressls-
tas do mundo. Nossas fôr-
ças .tintadas têm o dever
ilu salvaguardar o trabalho
pacífico dos povos soviéli-
cos e os interesses de esta-
do da União Soviética. Pa-
rn cumprir com êxito esta
missão, nossas forças arma-
das devem manter cons-
tantemente sua preparação
para a luta.

Os soldados o marinhei-
ros, sargentos o cabos, têm
o diver de estudar a clên-
cia da arto militar para
serem também hábeis guer-
leiros. Os generais, alml-
tantos e oficiais devem
aperfeiçoar seus conheci-
mentes militares e traba-
llinr ainda mais e melhor
eont os seus subordinados,
cnsinando-Ihes c incutindo
em seu espírito o cumpri-
mento do dever militar.
Dentro de poucos dias as
forças armadas realizarão
a mais importante fase do
sua'preparação* as mano-
brats de estudo de verão.
Nêsie período, as forças,
aéreas, a esquadra e o exér-
cito deverão obter novos
êxitos na preparação para
a luta, a fim de resolverem,
do forma excelente, os pro-lilenias que lhes forem
apresentados.

Em homenagem a esta
lesta internacional do ira-

1 DAS...
balhador, ordenou que hoje,
1.° de mato, na capital da
nossa Pátria, Moscou, nas
capitais das Repúblicas da
União o também em Kall»
nlngrado, Khabarovsk, Via-
dlvostock, Porto Arthur a
nas cidades heróicas de Le»
nlngrado, Stallngrado, Se»
bastopol a Odessa seja
disparada uma salva da
20 tiros de artilharia.

Vivam o exército e a cs-
quadra soviéticos! Viva o
nos30 governo soviético!
Viva o nosso Partido Co-
munlsta! Viva o heróico
povo soviético IVlva a nossa
poderosa pátria! Viva o
grande Stalin!

Ass.) — General de Exér-
cito Nikolal Bulganin, Mi»
nlstro dos Forças Armadas
da União Soviética".mm

O HOMEM. ESSE"CONHECIDO"...
O coronel Llndbergh aderiu

aos planos Truman com entu-
sla.rmo. Êle perdeu a guerrade Hitler, quer ver se arranja
outra.

DE LONDRES

A "A.P." 
mandou contar:'O vigário IV. G. Harprave

se desculpou, hoje, pãbllcamcn-te. por haver dito que se ile-
via permitir às solteironas bri-
túnicas, privadas de marido;
cm consequSncia da gnerrn,
que tivessem filho» sem casai,
O reverendo, agora rom .':'í
mios, se desculpou em visla do
dilúvio de cartns Indignadas
que chegavam aos jornal:-., con-
tra a sua sttgestSo do HA iC
dias".

SINAL

A dor mais comum i' .» do: 
'¦

de cabeça. Ninguém descobriu
que isso é um sínul. O ci.Vr.ro
sofre muito, coitado! — sobre-
twtíi nor ser tratado com CJ.1I-

? prlrmtfus.
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0 !ü tf MAIO EI US. I Mít
AOMMfMsdsfWMMdWMMtevpAM*-*• •iMutitntat m temimmH*** d* \* 4*tina. em ¦-.*** «tp«*l „Vi HtftMg « fett* tt ¦—fc— pt na «t* t*j»ti»t» Ot t*tí»ft*r
*»*» mu.mi mHh <ti crittew f«dJbkMt*M«J"9" fl,u- *i**1*^* «*** .brtttea nwhrtdni
pt* Cawtti^io 4* II «tt 5m«i*», Rm aUao
ta*tam MHÜM_hM_L M t4#u» tttuUta <Í_>| «U
IMM tó<.»d*«iti pillMi tst am tkmttk 4a9v-n**K km j«w tun^it» A, pap, i^ft^fe,Ml» Ua^*»,« Mim, *<«í««i *» ¦Mtftlttífr1.
kt ^Otts/Ukáii. .it RMH *-.-.U ,^_ i.. _. , .
h* Etít* «* *«wUsA.t Ar .«**« * « amUna
!*<«* t tOtína ao m- «puto ms 4*t**a M Cmm.-
frwKfcx 4* (««tt* t pg» »edlt<U* tft*_tt»t*i &,,,.
fc » fre*t *»««*< *o «nnAsttta a« pai* M*'t tma
tm a fW.lto« t\üa, *Jh » pm^o .U ta»
^v».. 4«« mUfÊt* omita o am p»*trte futfwt.
l*a i^it «(»..¦-_«,„ *, pg*^ »(„ y^j, strttt*r
tu *hi_u_w te» ÍHMMto(l0 «. .,«(» «tt Mote
k. •,,-.. ._¦.- ... , k_rt»lr.tr *t | s.»i« tá*,,
lm n 4» etto ..ttt* 4» étmtÊ*** _B.imi__.ll_H
M «.«nuwmtii <t« i»i.,n*. da i**i.m1f«t*m**<>.<',
ém t*m*eu 4a (ttKaltbm èn atr%*a d* «>•-«* tn.
dt.ti.vt t An .!.*¦¦.!„!« ,_„ tnuin * m*t*y****%m
*oi,, a anua ttoatmie-

Vm ma r,nuv,s da onitin «..« tr*Ss*»v,-
dottt. ipm j*»!r.L mt, Ma ftraaH tf traetlt*
>"»». _¦ r»*í* r^r^c*- fBtfl «ai p*<w» tf
fa* • M>*in foSJtlM Mo Imi atMi» é* tww» a
ttmtlm M (Uw |p«tMt |Wt* » tttffc» ia m- ,
hm ctemm • «!./,». peta drmeratta , ejarilra
a t»r**i»h«»«. mmtimtM ama *M* 4* pr*,.
4tr.r<U, tfmt ...<•,-.'. ttm ti mui Ir>»*«t4.
BMnif _tlv«dstdai amm» ttdmat Sua fteta,
attrttm <n»t «trvtflw» etMtjwtr m '..,-. ', e^
«P*rtKto tB>emtrion«L dt »f*r*» «w* e <r* ttt»
pt pfvmnliAffiot. tttwtft m vi««» t krtx ftrii f**,
ptln !-•'.-. pMÜ_fb (*t ONU, r*t* tantar t|M«»
ttm»<tn nn M t«*t*»* tt» ww*» trrfffm, 1*aa/t
•e-íirtittnrU «,»,, «•.:; «j ba***! t •« tons
paUvru emir* t tatervect**» *«r»«E*tni wtt at-
f*clo* Intimo* «ia p«tt, pçti tr--fr» ttl» t tf**
at*r-.«.vlvrrc» • imt*a etaspanHa. bstttdt tta
ht 4 t e»d» *ft *»•» t|*o**<» p»?»t •*****.. ttm.
tt* o tepetttHtfao. A Ittldtdt |tam tom o IWmA
d* <?»* í*l* Si>* PirM. na t»i» rseniaítm. Mtt *
ktfrr>*rt*e»«t ««a |ui'.í.-a emao twdi qg* ter»a
1 Ptrrtt, a» hrt» eoewa o* bnmiiM-lmt t*t,a»
tttrot m»t tjuettta aptMt*r-«t de MCtaa rlnteia*.
amitnar a nona petinrn» hwfd<ff!» # mtater ma
dotnftHat etwdkftr* de tnnbftwialltiao • **<••
Hnrta das «raadr* autuai eKinponrsM, t centra

tfiramlmento altmar.te dn euf'í» ie vtda tro**
a* pnptibtçftet utrur.tt prudriítio sxtet eaaqua-
taa da etpreulacfto t dt» latim #t!.'aíw.l!.«.s»taa.
Puta t#a!<l»ie para cnm o IWatlt a tttn :¦•-•-.'-
aa cormmltta* ao ttu *tfA*;o ie otoenltar a
ptmo. d* t*<lareel.ln na t«t|<ritn • defeta da
Cttnttttulclte. oo eombare an* mim da fatetBswt
t Indicando ao Presidente Duira o eamtaho certo
para retlltar um etrvtttvi tftdridth.itrf.it ée-
SlocrSHen t r-ir :t'••'".-¦

Pm tua mentaoetn. Sua Keela. conitita ou*"alo multa* t pnd*«wa.« as ptt**At* w* te em-
iam por iflbrt o continente", di* irresj.Vs **o
tatalit O. fato*. «mfltmaniJo at palavrai do P-t-
tldentr. rttXo demonitrando que **m* prtnBet
a* caracteriram prlnclualmenle p.1* ofensiva fnt-
perlatl«ft «Atire o notto palt com«i o Plano Tro-

'•i ***¦ '¦•¦¦ *-'**mi**mt**1*lm*)*t%*amam*

m m*jkaWà\tÊÊ*Mf tt
ta*****i pttat tt»p*«*»kt«at t**^«»*t itmtta a tm*,
m tmmtf%m a a a»»» ts»M»pt*. «w a »*»da ttt
**a$*aw *m* **nn*, tm »i**í,í« ii.»m •
twata CAbft. ot Mm** |t*»a mmmm at •<***«•
tatataa tatmtiltia*, ttt- R ^»ta»*> |ia«htifa qpm
Is^WWfc *tW*mW ^vWmmWW 9$ ^f^nf {VfclMft^ 0 Pí^*"
*hma 0* ttfara*(« aactMtat, l*ní* i*ww.« u»,.«
«ma Sota Rtoa. pur^wt t*m «ata __.<**•_>-.• t
«at .?-!».!«««»-., § <a.itrftiiM««i # pr-a nmtm a
fUam TNaaa * j*»la *«#*«4«i» dt «tflMwm «•«.
.?_i*.« 4* «vtt {«itai ç>*i* t «v-* pík<*«» a Bf»,
ul fc-.tesi-ta IM*5.«f.J«s.!« • |at*t_

A ftt^ttttt *» M..**#«*^t«l M(V«f éM %?*-
mu.*í«vt t^va*et«.*ti ta Gem Mafna «.•*«*.

?4.Í--I» (Xtia > afte» rutetrin «|., ttm Kt.f%-^*,
»«•••» **.-* a**»-»:»*... «mu *m »«-*-> tttin ir*'..-»
t(-,« tMtttla *•> <ptai •• ^.*.*.« • M^-ii.4
tifwvati * »#»v»<;«i Am ImmpJhtt* êm V»0* f *•
tr**wdi*tt*t<t* • •'•'• t.;«»J*i,*.'..,« vi.KiHtí-t
«a *oiva* a C»t*»õ{*í» a aa ttêtttdtt ****%.
Mçfca,

O CV»tf«l f>*!fa »p#te_» ,*,. m trilrfilfc• t *m 4* çm» tfnrsii» a nnAifMihi.i«*» tra!»»», I.Mt »;_»t« que, IMMtWHMnfc t«a«do ftta» >«to l*»rnf.» C«w««t*ia « artavtt .'<»
tat «otuatt, tr* norfgj^t«>»!fí.-á<> («Sai tr.^f««« u»,haiK*--te»»t, Airwi -imi eehnu, i*»«t chmm.«ttlo a pdttlni do "quanto 

ptat, a_»Bkje* « «•n«t*d» B*»<te dtt»» cn ri» et eptrtiim tt*-tatrntat ot qn* *•.»•« r#« „ utoiffldo pata a<*.«atolar a tnt^minto *» «aitaOro. eswKttt»»* «it
***. para asnbaw a <*r*«ia t a nítma, a* tontaapi**aft» ac* «tine «tweovrlvi...*-.»» & p^,**r.*e nmattmi. Mm «arjwt que o <*«*«., «».•rn* r«a »i. i «ui patavrat dt WB|iiiatlu im
•• ttahahaitotta jwni«i.4ivlhe* çt>* tstffaai «a
mua «ftttno* aaM^uradot p*U C«,_tiMi<i.., tméirtiK» 4* tvn «J.I.1.H1I. awtlral ptl* t^al
tt( üitiUaiBtt pOMtn weBws? *.!-__ bmt. u
«asas quettfttt At traltsAo t ter antaodltsníio*
pacthea* t«a o* pmttOn. C*wptt* ao Covtrou.«¦«¦-¦ a mm aptbt aoa tapttQartttrta. woet.
kMo^a a t*f»« «se<MM tyjít**» t a um>ptrm>
4tt qut o Munftda attra Ut* caaooal deve terrrpaindn poe lodot * tsut» otSmtat aa cn- u<,r.,,
*a trabalho *> ptwriaruda t uni? _• o» tlt na
**» pda prodaÍMdadt, «*tra os hctu* tttm-
etdtiisrtas * eswtta a tettrvtatSo teptttalut* qutttt* amilnaodo t omts tade_t»tj, Pm outro 'mão.
Sua Pteta, quando tecr-i rto preilessa da pm-4»e?n. dtvtrtt mftrraar at auas pslavrat «o-
M»« na etefiraírtr estilada ao Císfretw» sftbit
a .afora» sqrftfta <t» «^ át^tzdt o deteni-ol-
«tcatnro do raeneatto tetereo • endt t»tt a Ntt
4a liHertajfto do pali doa rettna feudais, do atm-
to t da «Wfta a que n»o tu«r.ttt nlfteea ia

O dlKurao r»tfí—«» oa *est propAtitt* aa
dtfeci da W ínotr» ot q»dpe» , ptdt aot traba-
Ihadoeet a et«ttboracüo »o ten ç^vtrtm. dtstro
a* um aiaWffif* «it trabalho. «It ordem a i* ttan-
«wrtMad*. P.wa cotaboracik) nonca !he fot n_-
pada. ao eot.fr*Ho fot e ettntiaca tendo ofrrertda
pelot trabalhadores, p*h tcw, pttaa terçai de-
srocrttteai, a fim de qut o qovtrno at vt|a ft•tivo da r--.-<—-*-. és* Morvant e éa press3<>Imm^alltra r marí".« ao hd» éa ri*-*», p. ¦ a«nnttrorto d- om Bmsfl tobtrano. prdtpero felli.

^^^^ «svwriii» 
a«*.-v w&,s~m m 'Mmm

Dm^*m th'1t>P9 
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U «lM JL.r\.
CRAT _k
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EM DEFESA DA DEMOCRACIA AMEAÇADA
IPELOS REMANESCENTES DO FASCISMO

1
*%-a»^*w*i^ia»-"»,^wit*»^tfc-»,*».* m,^m*m/iat**m^-a^*0i!^t,^KHii^*^*^mf<i,^^ a... ,«*j*.*^, „

INTEGRA OO IMPORTANTE DISCURSO DE PRESTES NO SENMX), VERDERANDO
AS ARBITRARIEDADES DO ÜOVERNAlX)R DE ALAGOAS

P*Uit*ta_a W*^, aa lattcn. a
fcm fc WtW ft**», qwad»
¦MHtaa, aa fcaad», «*«l»» ta *U*
Itmji,, é* ptm**4m dt At*t***
«KfiMitdM tr«u% a Partfife Oa»e<
»*>«> ata MtttMi

0 IR. CAtUM TOKSTEI (•)- ft. Pritliítatt. a *IM4rta 4s
><<_lu* A* **l* {«Mira tia tale
«•«»» 4» M • - i a. qat ««« Mr ta
imn.-U tama tmit io;U ft* pti*.
«*t qaa a»t nla »» al»rt»ai;fe» «k
PMMrhIHi f» iMitvj» «aant t tt
i««',i_ 4* u,iti qua P, «kaaUu ka)t
m »«i,«ul da AUcatt,

0 "fi.tt.. i, Ht Aflatla Nuta-
ati. «*ti ttttda aat MctOaua tlt

"0 GataraMfer C«4* M«itH>
ta, em **ff»*t-l* 1 Mertdfnasl,
Itfetlw tt * «>ir«-di*/io ée ntt
alia *t« f« t».o r*rt eembat* a«
cataaalaiiv, dtteada; "í «eu
tfttfsltçía d,!.! Intrituldt Pt.
ra rtfrtmlr n IdHn tikltu
dat qtui trtm at ruewt* apetiat
df¥tun lr>f'i|,.rM» i- da rari.
ttt. O tahrha tUe&tno M
rá f»r.»-iii,i,í. «je fcimwas r «„,
Ibwa d* boa teolsde a di*.
pattat t f«#ar frenta cm tndo
a Etttda aat prúritto* dot dè*.
f.l i-.'-_t qtl* ».. -.rn allrididr*
tatl bruítdra». Da tegulda. a
«W« da í'"it l. Infet ta quea* ti: ¦:.. eeffisaktat eonil-
•nata feebtd»» era ebedííarít

ta íoiiii qa« ri<t«uai-» a
*St|r««Vt|* dt* «.:«! '»,«,, d| i«
ttatad* tttaaatttt. C *rn»
antlat "IVnte*» fttlw a 11^
tii» rv*,isi.i.u <*• yi***ff d*»
ir- 4* tal, I.-» «»¦ *
ajtrjflla T. S, I. attitdtri taa-
talai a tttUtit» é> P. C. fl.
J«Uti dt run» attatirt i ala
ai *l4*r a t»h»tíiM-»l<., trata
tir,«(i_ti fl «*t»»l« tt.» d»
trti.ío ta (.*!*. St ta fáwa
Jult da Tu! --»*¦-•! Surtrier VM-
t#r*l ata ptrriaartt d* »»»« !*
tailtta dt • -• ¦ t. |.. i.,-_. «* fa-
te* da <lrt«,».!t.I«»Kfii. eoobi-
tWtti ttt twttaat* eonfrwiitr
at ptutas «t*a tattw tam a* ft-
Ia* ptíaclptia jl ^a eealnel
»»«« pôbtieo". 0 Cotema-
dat CU* M- ..um. tt«w tia.»*
eatra* caarldiut^úta mAi* a
t.-!'..» a .< -.rlulnd». afirwcD'
— "O ii!_i,:«f -: io da !-•;.,»
M * pat ii ei aat* lajan^a*.

le. Pir.iAi.ta, aa| btm da tpm
a '¦¦ -i ttat '.:,,¦..-... 

$t Mo
«tta i -fi,»*... d ptMqoa, aua d4-
tfda Irados a amblmit fi-Jfi-aanlt nat dlt. de b-fi n.-j .!. Fa
Udo de mudftta. p*rtl*ul*m^it«et» «at Csplttl.

Ri buü.i dk ar. Prtaideatt.
otuv* para tir a «tta tr.bi__s. a
f!m de ft- !r,«,r «.-.Mu aa tibl-i-r!''- ¦>-* mttldm pela «ara Par-•Ua naquela rtnHo. Apurdita,

fWWti*Wa#a*#**W #«wy%>v^t^vl»^s»N<VVV^Wt^'NW^^yVS^^^WV^^ - W»»«^wa^V^VS.^^^^^^%^»%»a_t«ii^v*»j*^^a«wa M^iwgywWWW

FALSOS TRABA-
LHISTÀS

pM todo mundo democrá-
™ tiro o nla do Trabalho
foi rnmemornilo atraví» dp
rramltosu manlfrttacfícs dc
matna. e mrnos no Klo dc
Janeiro, onde «ma declsãj
lamentável e Infeliz reb»
proibir as drmnnslracócs
pdhllcu.

E«wa medida policial tevr.
poriam, uma tantasmi: foi
diwmnsrurnr mais uma vez
o fal»o "trabalhlsmo" do«;
rewtiwt ::.-t.:il- ii-. ainda rr-
prrsentadot no envírno prlo
teata-ile-frrro dos mnçnatos
de B. Paulo, Morvan Flqripl.
redo. De fato. ot "(rabalhls-
tas" exultaram com a prol.
blç.lo. K nnte-ontem manl-
festairm publicamente, no
a. ii Jornal, o -i. •¦•¦ ¦ ¦ ; • de
qne ficaram possnldns, elo-
rlanilo o clicfp de policia por
ler "subtraído o povo a pos-
slvcls ntentado.i que, loclea-
tn e n te . verificar-se.Iam"
(quem quiser quo entenda...'
no caso de haver mnnifes-
tacSes na rua.

Rto assim os falsos repre-
lentante* do proletariado.
Nfio só se felicitam por nfio
ter sido (finai,u-iiii- come-
tnorado o Dia do Tnibnlbo,
Como ainda caluniam os tra-
balhadores, apo ntando.os
como arruaceiros Incapaxes
ia fazer uma demonstraçüo
parlflra.

^ALA UM CRI-
MINOSQ DE
GlffiRRA

fcjO dia *m que a ;'inii'y-B dei-¦~ aa democracia modelar que
4 a da Tchecostovâqula con-
dtOM o magnata Jan Bata a
ií ano* d* prlsSo t ao confisco
doi aau* bem por tu colabo-
tado com o Inimigo, "O Globo"'Mcsiurosamente lhe abre as co-
ninas para que tte, na primeira
ptplna t com tltuloi de qua-
tro colunas, possa investir con-
tra o presidente Bcnes e oi que
com tle defenderam a pAtrln du-
thnte o acordo de Munich e
depois de Munich.

Contribui assim tsse fogoso
6ri),'o da "imprensa snditi" pnra
que os seus leitores vejam no
presidente Bcncs, que t um dot
democratas c um dos pátrio-
tas mais conseqüentes du Fu-
ropn. um indeciso, um capita-
Incirnist.i vulgar, rcspons&vcl
pcln entrega do seu pais aos
n/ciíi.Te... e no grande industrial
reacionário e servidor do fas-
cismo, um patriota vítima dc
umn injustiça...

8 realmente espantoso numn
das Nações Unidas um colabo-
racionista da mare.i de Bata
possa dizer contra Benes coisas
Imundas como estas: "Qfz-
te.cl-lhe todos as meios flnan-
cciros ao meu alcance para que
Iniciasse Imediatamente a luta
peln libertação dn Tchecostoei-

, qula. O </r. Benes, porém, de-
elarcii-se, cansado, dcslnteres-
tado pela política, desapon-

l tido".
Bata fala grosso, dessa ma-

ptlra. evidftttmtmt jKxqut m
*tnt* apoiado p*lo grupo dt rt-
man.->cr-..-r« fattttai que di-
rigtm. aqui, a ttmpanha contra
ot comunista, Rue gtupn t
....,.-.« ainda pelos mesmrs
homtm qut f*voteceram a tua
entrada no pali pauco antti de
Pemi Harbor * do romplmenfo
eom a Alemanha. * o* *cu* no-
mel estio na lembrança dn nos-
eo povo. Sto o* humcm do Es-
tadn Novo qut. no desejo de
barr— a marcha \t IntvltAuA
do Brasil para a campo do antl-
Insclmo, pretenderam Invadir
a Guiana tnpltm e lançar o
nosso palt na gtitrra contra ai
Nações Unida» e em favor da
Alemanha d* lí.tltr.

O QUINTA 00*
LUNA

A SilUftv^O jfi„

C.l 
• r...\. ,.._!.\\!l íol ao

Cairo a voltou de lá dls.
posto a intensificar as auas
ligações com o mundo árabe
— ou, mais ooncretamente,
com •';:••••-. rlcoa oomerelan-
tes e Industriais da colônia.
i: num almoço oferecido por
elementos tlrio-Uban?ses de
São Paulo, fea a sua profls-
são dt fi pan-lslàmlca em
discurso que, a começar pelo
titulo oom (jun foi publica-
do, i todo elq uma traição
do subconclente.

"Quinta coluna do exírcl-
to árabe no BrasU", i como
Chato se qualifica a al mes-
mo, pretendendo ser engra-
tado e apenas oonsrvuindu
mostrar nm» ver m.. o seu
realidade, o cavador dos
inconipariável cinismo. Na"Associados" nunca foi ou-
tra coisa na vida senão um
"quinta-oolona" dos piores
interesses Mtrangeiros em
nossa Pátria. Isso c exata-
mente o que earaeteriza a
sua atividade. Qnüua-uolu-
na do fa-.olsmo, desde os
tempos era que uma viagem
k Alemanha o deixou des.
Itunbrado eom o espirito mi-
lltarista germânico, e depois
quinta-eoluna do imperia-
lianio, a sua vocação penna-
nente i servir ás causas que
ameaçam a Independência e
o progresso do Brasil.

O seu snb-conciente o trál
ainda quando ôle chama"doutor Gocbbels moreno" a
uni ('!'ii>ci() que foz a sua
publicidade no Cairo. As
comparações quo ocorrem ao
lrriquicfo negocista são td-
das dêsse tipo. E não é por
mera coincidência quo uo
mesmo número do "O Jor.
nal" vem anunciada a co-
labornção do Guslicnio Gia-
nini, cora quem esteve Cha-
tcaubnnml ao passar pela
Itália. Gianini, aijo partido
do "Uorno Qiialunquc" rouno
a fina flor dos remanesceu-
tes fascistas Italianos, é um
colaborador bem digno dos"Diário Associado. A equl.
pc fascista de Chatcau-
brland, que já conta com al.
guns elementos selecionados
da propaganda de Franco'è
Salazar, fica assim ampliit-'
da, revelando que o quinta*
colunlsmo do homem não ó
apenas árabe, mas franca- Ias - trndlofles liberal
mente internacional... .terra"*

JNAÍSlLüiKA

£\ MINISTRO da l-atenda*"*7 ..<¦¦-, ou/em a um ves-
l«¦(>„„., «{ue "nio hâ perigo de

<rack" /,„/,¦:,, i„ t que ape-
no* o Banco do Braiil ruSrln-
giu o* crtditoiantgOciosdtat-
ptculnçâo". Ma* ao invti dc
tranqullltartm ei Industrial*,
antu declarações *á poderio In-
quietá-lo* .-!..,.j. porquanto O ir.
Cwrta e Castro nàdu tmiiuntoa
*6brt te reais IntençOe* do go-vir-o quanto à reabtttuta do
crtúito bancário.

O* principais ttíoree da In-
diurna ...... Oa agricultura t*-
tio a brecas com tremendas dl-
ticttldnde* decorrente! do "dum-
plng t dai manobra* baixista*
qut a alta (Inança amtttcona
utm promovendo no mercado
brosiltlro t Internacional. A tn-
dústrta dt calçado* entrou, há
multo, em processo de crüe,
causando um alarmant* númeto
dt falência* mtnsalt. variai ou-
bat lnd,ntrlai estio nm mesma
ii!:- ,_v. e o comirc-o p.quenoe mtdlo dr tectdor. ttti um
recursos nata tn,;tntar a para-lltação de negociai. Do mes-
mo modo anda a lavoura, tm
particular a do euft. cu/c preço*o/reu uma inesperada] ojenst-
ta tm Nova York, a qut ettt
mm meto* para 

"resistir mal*
am pouco", conforme aeon*elhara
hA dias, o próprio ministro da
Fasenda.

As camas exata* de teme-
lhantt iltuaçBo encontram-t* oo
/a/o dt que, há malt dt aai*
meses, dttde a ma posst, o er.
Corrta * Castro decidiu uma
violenta dtflaçtío, suspendendo
o rtdtttanto t portanto o cur-
to do trtdito, como na suitn-
e/a de quaisquer medida*, ft nlo
da ordem financeira, ms* eco-
nõmlca, com que o Govirno
deveria socorrer nos-as fotrtt*
dt produçilo fundamental*.

N* feita de um programa qut
Indtqut oe objcrlvoe da admt-
ntstração, nesta conjuntura de
t-t.e da Indústria e dt lavoura,
diante da restrição do crtdlto
e da carestia ger.il, os palavras
do sr. Corria t Castro tó ser-
vem para veicular a ptrspec-
tija de um "crack".

O Govirno deve prontamen-
te esclarecer o sentido de tais
declarações, divulgando o que
pretc ide e vai faze. de con-
creto. ao Invés de dar a im-
pressão de que èlc próprio está
Interessado no pârJeo e tm sitrn
conseqüências políticas.

Prof esto contra a o ti-
tude do governador de

Alagoas
Os operários Nelson Pimento],

Benedito Santos, Omíslo Costa,
Josí Jntol.i., Oscar Crlsplm t
rlriqiie.ntn outros enviaram à
C3riinra Estadual cie AU^Bns:"Cotisldcrundo a atitude do
govirno, fccbnndo células do P.
C. I)., Incompatível com a de-
mocrucla * antl-constltuclonnl,
«nvtnrno» aos parlamentares es-
tariiials o nosso protesto, apelan-
do ao3 ilustres representantes do
povo para que fuçam voltar a
normalidade, a. fim de conservar

da coita
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Jto^LmS* lliZo* Pcrcfras líras P^rtcnh°s provocara um incidente JjyHMT FÍS&i«m iido dirindu* n*,tes ôiu. com rcprcientaiilca do parlamento chileno — Não ter "fichadas-.
raot dlst to prtildenta da Repfl- 8/j os romttnfqfns mnq tnniliím na .,„.' ,!;. ¦ - _ _, _. ° àXv"1 tM* ** po"c.** de"lea contra at rloHarlai pull. COmniuaiOS, 

niítS tOniDCm OS SOCiallbtaS nucuoi ai,n. Kcner.l Vtl.tr...radlcai.-t fo.*am atingidos pela fúria dc
bclfjuins descontrolados

«laia, que «sM aiíi M eeucu!|
¦anua, atiaiflodo todos o* ptr-«Idot qu* nlo farera narte d*
m.torl» foveruamental Nio ttt Je Palácios no» Jornal» Je -i . 

Ja rtpctlçio pela polida, tm pon
to maior, da vlollncla h o r * i

muitos dl**, nvn» cldidc prú. Idaíelr*
tima d* capital, o« elemtnios I Nciae metmo síbedi i* conri-do itntrtl Velaico Impediram*
roalltt(lo d* um enmlrlo dtUnlíe Cívica Iladiral o», o pre-texto de que olo havia _"do pt-.lida à policia a licença necessA
ri*. Oi prcscnlti tlvenm quetbandui.u. o locsl, Uo teudotido respeitado* lequer i le,(!s
Udorci provlncbli do radicalli-
a»o qui ali ie encontravam.
Lofo a legulr interveio a pollcl*numa aj.cmblíia ilmllcul numi*«tro de Buenoi Aires, arran-
«ndo d* trlbun* om dlrlfiente
operário filiado ao Partido So-eUllsle. Foi alegado pelo pre-tldtnte da mesa que dia eiltva
alteando o govtrno :m ttrmoi
peiadoi. Sábado, dia 3/. nov*rlolincla lofrcrim oi _ocl»II»tas.
Bstavaiu <les rcalitaailo ura*
rtuuIUo no Centro de Martiner.
oo Lalrro de San Isldro, quando«pn-fccrum numerosos Investiga-
dores da Ordem Social man-
dando evacuar a laia. O orador
qu* no momento n adiu.a com
» palavra, o dr. Adulto Arnoldl,
foi lavado para a delefacla, o
qus dau motivo a uma enérgica
dttlaraçüo do couiltá central dn
partido doi profestorci I\epetlo

nlalas também forasi vlllmss
de arbitrariedade ain,'.. r-alor e
que teve ma!.,r repcmttttlo n»
Imprensa por flçurar'm entrs
o* detido* nada inciioi que dois
deputados chilenos, chegados dois
•lias ames s Buenos 'Ire para
tratar dn - 'i !•> de .ror.omla r
fínanfas que vul ser atificad i
em breve pelos prcsWcnles VI-
dela t Perón. Por ..nu' que,... •¦,..,.!.. .- *i!a maul í, no eafe"Caia du Urasll", ,n "ralle**
FlArlda, vi nas mKnt -le um ' •
seus empregados dois . apertl-
uo* cariocas de scrn mla-fclr::,
com a verito dos fat it ..r.-undo
as agínelas amerlcaoss e da
France-Prcsse. físses lilrgrainat
— eomo Ji é de prar..- nad.i
dlzlnrn afibre as vlotfuelas con
tra oi demais partidos, e, alím
do mali, emprestavam » vlolín-
cl* contra o Partido Comunista
um caráter mais grave «indu
dlrcndo qua havia tido Invadida
a iua tede t nela detHos todos
os presentes. Um alei tado dei-
ia magnitude ló leríe -oinetldi,,
logicamente, por ordi.-.. do pri*.-
prlo govémo • mm-i um pre-
núncio dc mudança ir polltlc...
da retorno t ditadura.

O qu* houve, na vi.dade, íol

CONFERÊNCIA DO COMITÊ DISTRITAL
ESPLANADA

rua Ue&n 
D*l 

W"™,'* ttdilorà *°/*' ^^o, is li hora,, t
Zml í ,' 

¦ 9' 
f"l_íar' ° MC«,»«M'«» da sua conferindo dis-mui. Serão apresentados os novos dirigentes do C. i) Haverá

ÜZ? *%L2L*rte't! °S •f"tn° lanche Pflra « P«*afe*. Parateta ,olentdade o C. D. Esplanada eonvlda os militante,, timpa-ttzanttt t o povo em geral.

O SL° DISTRITO DE PETROPÕLIS
VAI FICAI ISOLADA

Um requerimento do deputado Oest sobre a sub-
mersão do ramal da Leopoldina~que liga P

O Deputado Henrique Oc..f,da bancada r «mutiislu. iüicu-
mlnhou da tri, una (iu Cumaru
ura requerimento du informa-
ções sobre a ligação dc Pa-
rauna com o tuinnl tronco dn
Leopoldlna. Mostrou u Impor-
tftncia econômica do munici-
pln de Petrópolis. em parti-culnr do sou 5.° Distrito, como
grande produtor de lolte, po-
quena lavoura, em grande par-te para u mercado carioca.
Êase oentro produtor vai floar
sem meio de comunicação, poiso ramal da Leopoldina que lhe
serve e a rodovia ficarfio sub-
morgidos em oonsequimcia da
barragem que ns Empresas
Brasileiras de Energia Elétri-
oa estfto construindo. Em vir-
tuda dessas obrns, a Estmda de
Perro Leopoldlna Railwav ro-
ceborá uma indenização do ..
CrJ 7.000.000,00. 0 ar. Hen-
rlque Oeat requer que a mesa
du Câmara solicite do Ministé-
rio da VinçSo u iníoim»í6eB
lafulnlvt i

arauna
i — Ouais as providônoiaslo.jadas pela E. F. Lcopoldl-

na a lim-do que Pàráúna n5olKIUQ som ligação com Areai;
— Quul a finalidade da in-denizução dn Cr? 7,000.000,00

paga pelas Empresas Brasiloi-
rn de Energia Elétrica e se a
mesma será aplicada na cons-
truçfio de um novo tumal cm
substituiçfío do que será sub-
merso;

— Qual a data di. termina-
çlto do contraio do concessão
da Leopoldina tlailwav o quaisns condições de reveisfio.

* — Quando àerüo Iniciados
os trabalhos de conslruçno do
novo ramal."

«nte* veriflead* no Conlio So
iltllilt; de Martinet e também
com a aleíafrio d» que ntr tlt.lia
tido lollcllada a neceti.*.rla per-
mlstSo judicial. B o «ocal Invt-
dldo nlo foi a Cai* do Parlido.
oa "callc** Vlarnonte, nm um
salío da "calle" Accv-.Io, 226Í.
ondíf füiícbíiia uma orearlza;íio
de bairro. Tratava-se, na verda-
dc, dc uma festa, para a qutl
at seus orjinnlisaitorcs, ne maio.
rln senhoras e senhorllas, II-
oltain convidado os dirigentes do
Partido, Vlttnrlo Odovllla e
(iennrimo Arqedo Alvares e o*
drputnitos cbllenos Illcaetlo Fun-
icca e Ccsur Godoy Urrufo, éalc
membro da comlsüAo ile dl|.lo
macia c tratados da Minara «
Jí várias vezes delegado do go-
vCruo do seu pais a vi 'lua eon-
fcrínclns inter nacionais Os "ti
ra*" encarregados da ' batida"
ccicarum com c_..'i.idalo u quar-
te Irão * conduziram todos os ai-
iliteutcs pura a Ordem 1'olltlca
• Social, sem levar cm emita is
Imunldadcs dos purlimcnlarc*
chllcnoi visitantes c que hora"
antes haviam sido recebidos pelo
ministro do Exterior...

0 embaixador Qulntans Hur-
goi, avisado a respeito, comunl-
cou-ic tarde da noile com o
cbanccler Dramuglia, protestan-
do contra o grosseiro alentado.
Minutos depois os dois depu-
tadoi ernm postos em liberdade,
com muitos pedidos de deseul-
pas por parte do chefe dc poli-
ela, * cum élcs salnm tnmbé-m os
dirigentes do Partido, detidos na
mesma ocn.irio. Os demnis fo-
rarp sendo soltos ti medida que
Iam tendo ''fichados", seüundo
os hAbitos fascistas aluda en.
uso aqui e em contraste com o
caráter progressista do govirno
Perón.

Os deputados chilenos não «o
deram, porém, por satisfeitos 0
comunicaram o fato no cliancc-
ler Raul Jullet e ao presidente
da Cftinnro chilena, ir. Juan
Antônio Colomr., para que seja
feita umn reclamncSo oficial ao
govirno argentino.

Essa brutalidade repercutiu dc
mnnrira dolorosa tanto na Ar-
gentlna como uo Chile, pondo
multo a uú 01 processos que u
policia do general Vilazco con-
tlnua usando e que tanto com-
prometem a Argentina no exte-
rlor. Mas por outro lado — es-
creve um matutino portcnlio -
teve ela, por mais Incrível qilr
pareça, seu lado positivo, .que foi
a sua repercussão Internacional,
o que provavelmente levara u
govirno a recomendar fi policia
que se modere e. respeite tn.us os
direitos dos cidadãos.

Aliás, ii policia argentina sem-
pre foi assim, e mesmo no go
virno de um democrata, como u
falecido presidente Ortlz, já ti-
nha cia o habito de invadir su-
des dc organizações políticas o
culturais e residências, nleganoti
sempre que nelas se eslava In-
frlngindo a dlsposiçSó que prol-
be toda espécie de reunião sem
llcenfn prévia, lim 1038 as sedes
das juntos populares de auxilio
k República espanhola eram
sempre vitimas dessas "batidas"

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Fedc-se * quem souber de uma casa ou de um

apartamento, pró?_!mo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefono 22-81118.

é conhecido pela* iuai IdClas
faielitai,.pelai «uai ll.»--. ¦ ln>
Umas com oi faselitas d* Allsn-
ç«» Llhertcdor* N*r!on*ll*U. li'
sob * *u* protrrlo qne circula
equl, dispondo da multo papel,o matutino fascista "U Trli.u-
na", que rtune ot rem^uticeu-
Ut de "HI Cablldo" • "EI Pam.
pero", »o|) a dlrecllo do» *r*. Do-
raflona e Enrique Oiéi. E eon-
vém lallentar que enquanto o

Stnerol 
Velasco persegue os an-•fasdsiat, teu protegido Dura-

Anua era pttio o mts passado
par trinta dias, por resoltiçlto da
própria maioria, peronista do Se-
nado, ml, a *cus.i(fio dc ttivlda-
des nnrlstns contra êsst ramo do
legislativo...

*•» *au*ia, fwa a tampa ttm**
i.-jw aa ptnt+adtt i* ¥m*4*
um p*ma tt*t« 4* *n*tkii*Jm ».
m-tem^i, a r*>*«i«ÍH4* *U Jtiamtai*
,,.* bl ií • patítm «Stt l#a a* r»
ta *t*tsNW». da aampto a Cana
ihelfla dt R*f4Htta a <•** i* n»
r*tt»r.

Ha teu.-.ta, ar. thaódeam. •
t'«;-» t***r-a a. aa ***** d*m* a*
¦' '. I- 4-»,« «ttt* *a tv». «m.
«a. __»--•.•;;, i (atutsNTitif a* taa-
i.fi*. ttts 4. s m**i!t«.',1, d,
I ,'i, »;i, t-:_.rdl«__t« . mn t*»f d**-
m taimitu.

I'*if.'< > qtt» tn dm dtlnmit*
da NaittibrTf. »lrt* p*A*d«, ttti*
<»»i «'"(>' ¦ aat M»#*!.'.. parqw «A
tu» da* «tndroadae it* NarntKttt.
«ttqtttla* qaa tenm mtatttdm da
,- ¦' d* ;,. -. nm«.1» ptl«* eiif.o.
,.'.\'.,, w.ii eapaa d* ¦¦'¦¦>.!
tiíiin!** «ha» aua. ae» dii, «aa
ija» «iitu-Q*. dot tmm •(_&• • tu»
1*1*9 folp* d- 10 J- RMM_lfa<
M ata ladM^ia dmH «-•'.--
*-¦-• tapas d* admar m »K4t
.;•-• aula atada tatiti* p*h «real
i«flniil_i d* A ji w.

Venho à tribuna. Br. Pral»
dentt., ,i-t a, em nemo «tu meu
Partido, — a estou «rto que
no de todos oquéJee que que-ii-ui K-iur ix-ío cumprimento
dn Oonttttulç&o e pela práll-
ca dA tit-iuucréu-ia cm DMH
pàülu — (irolesUr contra *
arbltrarUrdatie cometida pelo
Ooteruador de Alagoas em de.
Irtmeuto do Partido Comu-
nlsta do Unull.

O pretexto de que ae valeu
S. Exa. foi o úlUmo decreto
federal. * quo me referi desta
tribuna, quo fatU ccttar, ou
siupt-ndla por aele mcees, a
.ittvlda¦ ¦¦ da União da Juten-
tude Comunista. 6>.b í.-.t- pre
texto, o Governador Alagoano'¦¦¦'. grandes dcmotuüacõea de
¦ "!•;.« Metralhadoras, futus.
tropas, enfim, foram motl-
mentadoa para a Capital do
::<-¦:.. Impedbido. pr&tlca-
mento fechando e fftst;ndo ce»-
sar tóda e qualquer atividade
naa eedes dea eotnit&i distri-
tais dtu cèlulaa do Partido Co-
munlsta.

Sabe V. £xa., 8r. Presldcn-
te, bem como todo o pais, queAlagoas i, «em dúvida, dos Es-
taça. de nossa p&trla que mais
sofreram nos últimos tempos,
durante os longos anoe da ti-
ranla do Estado Novo.

Alagoas, Sr. Presidente, en-
treKue a conhecida olleanjula,
padeceu bnstante. A miséria
nll è das maiores do Nordeste.
Duranlrj a campanha eleitoral, I

it? !«

Uve (j.-*j:£. , 6a vuiur U.
• (tude .-ui' ;;, "6a Vi
o *•'»'.. ii-.ii-;AV!-! tm que
encontra o povo alaeoan» <É
•trato t o iVrotto etn Alsféíii
tio <M rra:..rc» rl.ti dis- t«
bo]t, Oe t?{Kr&rtnt tnehrm o*
vaporet ouo ttK*am na CapitaL
f'.:g!n«t « àquela n.ttírta i ({||
butea de altum trshalha no
ml do paia. A tgnoráncta »*j-
menta.

Notao parudo, i,rr.-rui., iu
•- -in • educação dn po«e, rta
setenta por ermo de aua* t*o
luiai <* oumll/a mutuii. tri.,-
pr» procedeu alb Urtde s*ii
a.iarr. Ii:..-!.*.., Cum Vtda Ifv •,
a (BtèOM alfatM!llra«Ao. : '.j
quaae todat ai céiulaa, .'u:. . ¦->
uaviun • ainda fum-tonitm v**[
colas dra.% nâturefet.

Pois bem. o funclonamrnta
e * exüt4nein druaa CACol.tj
foi pretexto para que o gover-
nador de Alagoas etUbe!ecext<
.¦>•:•..li-.ã.» aôbie « atlvtdRde 1U
cita de um partido poliiirn |kv.
»•»!. reeonhecldo • que ]á m*J
roem de um Julr. Integro. eoJ
mo é o Dr. Bk f^llho. opinUioi
d'6melralment« opotu á exa»
rada pelo Oovenmdor < -i*
Monteiro.

A pretexto do fecha:: • ta
da União dn Juventude Cd-
munlsu, o governador - t
Monteiro mobUtioii suas * -
i« -¦> e, prállcumenle, e*v» iiti«
pedindo a atividade de u
partido político legalmente :o*
conhfcWo — repito — e qiif
possui dois representam. - nm
A.wmhlóla Estadual.

Contra ftste fato. Sr. V. .lm
dente, Insurjo-me desta tTlboí
na. E* único no Brasil IntcL*
ro. Só em Alagoas, só o govrr*
nador Oú.s Montcko teve 4
audácia de utilizar-».; do «*".-
creto federal que ¦ u-.j.«-n." t
«eis meses as atividade ("i
ünlflo da Juventude Comi? "i.
t*. paru ottrnr suas tn a?
contrn um partido icgalmcut^
organizado e reconhecido pe-
io TrlbunrU Superior Eleito-
ral. Em nenhum outro Estado»

(Continua na !.• pdg.)
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O IMPERIALISMO IANQUE AUXILIA DESCARADAMENTE
OS EXÉRCITOS DO KUOMINTANG, QUE QUEREM SUFO-
CAR O MOVIMENTO NACIONAL DEMOCRÁTICO DA CHINA
~ INFORMAÇÕES INSUSPEITAS PUBLICADAS NA PRÓPRIA

IMPRENSA NORTE-AMERICANA
LONDRES, maio (corres-

pondencia especial) — A Rá-
dio de Moscou etn uma trans-
missão declarou que desde a
reildlção do Japão, os EE, UTJ,
vém prestando uma grande
ajuda militar às tropas do
KuomlntBiig. O treinamento e
equipamento das tropas, o
transporte das divisões do
Kuomlntanç para a China
setentrional e Maudchurla,
as entregas de materiais de
guerra, a concessão de em-
pré3tlmos de guerra, tal é a
lista completa dos "serviços"

prestados pelo Imperialismo
Ianque a Chlang Kal Shok.

Além disso, os norte-amerl-
cüiios estão particularmente
Interessados no esiabelecl-
niento de bases aéreas e na-
vais na China, onde desfru-
tam de muitas oportunidades
para conseguir esses propó-
sitos _

O plano miclírt
namento e equipamento pe
los norte-nmerleanos de 39
divisões chinesas não havia
sido cumprido durante tocln
o curso cia guerra contra o
Japão (.somente vinte liivi-
fiões foram treinada:, e eqifi
padas durante a guerra), se-
i'ão depois da rendição "i.i-
condicional" do Japão. As res-
tantes H) divisões foram
apressadamente exercitadas e
equipadas. Deste modo, os
norte-americanos treinaram e
equiparam depois da rendição
do Japão, quarenta divisões
de Kuomlntang, ou seja, duas
vezes mais que em todo o
curso da Segunda Guerra
Mundial.

Vinte e dois exércitos do
Kuomlntang, com um total de
700 mil homens, foram com-
p.etamente exercitados ecqui-
pados pelos Ianques. Mais de
50 mil policiais do Kuomin-
tang também foram exercita-
dos e armados pelos norte-
americanos.

Durante o més de outubro

último, um grupo de eonse-
lheiros militares norte-ame-
rlcanos orlaram elnco eecoias
na China para o treinamento
do pessoal destinado (_ Força
Aérea, e 22 academias mill-
tares. O pessoal militar dos
escolas, a Infantaria artilha-
ria e escolas para tropas ms-
canlzadas, uma escola para o
treinamento do pessoal espe-
ciai para o serviço de espio-
ragem, escolas para o ensina-
niento de transporte motorl-
zodo, escolas de paraquedls-
tas, foram organizadas pelos
Ianques na China. Em Tslng-
tai foi criada uma escola na-
\al para o treinamento de
forças de desembarque. Nessa
escola Já se graduaram três
contingentes.

Os cadetes da Marinha do
Kuomlntang estão recebendo
treinamento nos Estados Uni-
dos. Os oficiais e soldados de
rriíTtos—wadgfla dp FfirHto

do Kuomlntang estão rece.
bendn exercícios militares nos
EE. UU.

O transporte norte-amerl-
cano fui utilizado para 13
exércitos, ou seja aproxima-
damonta 480 mil soldados pa-
ra a China Setentrional c
Mandchuria, A divida du
China aos Estados Unidos pe-
Ia transporte dos exércljtos
do Kuomlntang, pela Força
Aírea Nortc-Amcrlcana, as-
cende a mais de 300 milhões
de dólares.

Além destas informações
publicadas nos Estados Úni-
dos a respeito das entregas
de materiais de guerra à Chi-
r.a. depois da rendição do Ja-
pão, no valor de 002 milhões
de dólares, os Estados Unidos
também fiseram vários em-
préstimos à China, com os
quais pôde - ela comprar as
chamadas sobras de guerra
das ilhas do Pacifico.

0 ousto adicional do* mntç-
i-Ii.le d« guerra t "tti'ví(ioi" para

a Cbluo, dctdc a rendição do ,1
p&o, s&u -..-.tiiii:..:..-.. segundo o
dados" oferecidos pela prójii
imprensa dos Estados unide
ttu t.000 .mui.".. _ U« ,|.,. ...
ira qut excedo enormemenl
ajuda prattad* pcloi EB. Cl
China durant* todo o eurso d,
guerra contra o Japfio.

Apeiar dai repetida* doeliim
çfio» dai autoridades nrrte-nm<
rlcanar de que o materiiil
guerra das "sobras" dado pelnorte-araerienuos «o Kuomlnl.n,
nSo inclua armiinieutos, a&o COI
respondo à reulldude. A veidad-
t que Tio Sam deu & China mal
da 260 bombardeiros, um eno
mo número da tanques, mala Ji
60 mil toneladas do atillbai-l
leve e pesada v muitos oulr
armamentos disfarçadOB luiíil.
menta n« "cai.ioufli.gc" do
transportes.

Todo 4i5e material dc guerr;
t destinado a ser utilizado cm:
tra o movimento noclonr.l rieí
mocrfitlco na (llniia, eontrn (V
qual oi exércitos do Kuomlnt -.nJ
estilo desenvolvendo umn i'c,«w
guerra civil.
—Q número du (.-(Micollieii-os m
lltares uorte-americauos que ;
encontram na Cliinii, alcnncjg
muitos milhares. 0 porto dflj'1'singtao foi piatieumeutc sepaa
rado dn China pelos norte-umej
rlcnnos, quo o converteram numa
base nuval ianque.

fraticamente, em quase lôiiiia
as povnoções maiores dn ChhiH
se . ..o ií. ii;i',iiii basca aéreas iiui-»
tc-amcrlcanat, Tais busca foniau
estabelecidas cm Nunquiiu,
Shangai, Hauliow, Kuniniugf
T..ingu'ougtao, Peiplng, Ticulsinjj
t.inn, Soochow e em outros poriatos importantes da Cbiun.

O acflrdo de tempo de gucrrqj
enirc os Eslndou Unidos e a Chif
na sôbrc o trabalho de esplontH
gem cm conjunto, foi prorroga'
do. O Serviço de Espionagem ..ffi
litar já espalhou milhares dí
agentes por todas as parleialuando com o apoio dos orgttj
nlsmos oficiais chineses. ICstj
acordo i controlado pelo Depar
tamento de Marinha dos Estadoi
Unidos.

Tais s!to os serviços prestado:
A China, depois da guerra, quh&o de conduzir o pais ii mui
terrível cscravldUo, no agruv
mento dt tua sltUAtSo i&mrtft
a isteiifílo St toma wfíi,
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0 MINISTÉRIO DO TRABALHO ESTA
SABOTANDO A UBERnARFSiNiMftayvi-f ***»

{H «««**» tk mw vi*fl«« m wá* o lider tlndical Robwt» Morena, «e-
«tt&rio -geral da CT.B.» rtlaiandu J»u«* imprt**Ae*. denuncia a obra
4ivHv%ia dt» prtffMMif» do Minto Mu cln Trabalho, quc -procuram. a««

mniitmlii « «-«tuniando. w bufar o roovimtulo aintKal
•<.»*,* I»M INTCH PRESSi

ÉhM.,4 l**«M#«»*M(**# tw -««i
41 tam 9 ****** álOCUâU Ma*
,.:U» *»'»»«» MWfMtlO ***¦
.Ai **» CiT.O. *•»•*«-- •M*** a**"
,u* iMca-aa « «*» «mtuu.
•****MWf*-**lW ¦}*** MMM WP0lta«
ísoi. pfonuunanw *** mmmt*
é • *<«' •**»««• '" Hu«**ç««***
.uwueatt «ft* t«b»th»aaitâ
..«fVMWWlM^ • «4» tu» w«
fl quai» Mr** «JWIIttllta*iíe Or
.«•iitai «Utttn C<mUCU>
,tW ..Ml.UÍID dltiMUMAZ**-

Ua» «4 TOIX» O ÜHtoUL
mm A JKJAÍA »l»f*«» UU SUÍ,

ioi i„^i£*ÇíUí. 04 iXMOril «ia
JTO. tUiaP-W» :n...laii*,.en
« ,:,ürl'.'. MüíW»». U*«
mi ut-jetivu tnrtcmoflur •
«mpat.iu» d« «tndlcaUtaçto
m buum n» qual •**"•*•
tm *mp*t*lt****** Opu*
w a» etu. iic cu<u«KvUr ttm
.gdo o ümii a».«*» iwvot
..1-tr.Uju* para w suuueau*
U> *r »;•*»'¦» d« 6 MIM •»' a*51*"

¦Jq uri.;.*....: • cutn >• >!'¦¦> em
Arku ir»".-aniui. • (Mkmcj dl-

ter que 1» OOQMfBtBKM »!*•
,*I«c*r ulanu» wtadtiAU no
in..1 liiclulatiM o« prtmrtroi ..
ia OM. da «rguUtUi maneira.
lâo Paulo. 50.000; Rio Gran-
le do Sul. 30.000; Paraná. ..
i 000; DUUíto Federal. 10 0O0.

Seria longo enumerar todos
•ni dado* rrírrrnt. í a dlalrlbul.

Ao ilctu quous. o que Mft
.'cito oportunamente pel* CTB,
mm. par* ôemotutrar o» pto-
ZitMoa havldoi. cumpre jki-
HrnUr que cm cada Estado
j& foram tomada» roedldtu
para distribuir ai quotas du-
An* por virtoi municípios. •
noi municípios por vários sln-
ti ralo.*-
SABOTAGEM DO MÍNIST*-

?.IO DO TRABALHO
Após uma pausa- nosso en-

••revistado continua;
¦ Posto dizer, que a viagem

ao Rio Orande e Paraná foi
bem sucedida Em ambos os

.•.'.*-;( é t»m nactssária uma
•*.». *i«a campanha de sindica."Izaçio, o qu» certamente ««rá
•omprcondtdo • realizado. V«-
'amos alguns exemplos da sl-
r.unçáo atual. Em Porto Ais-
are oa sindicatos estão com-
•iletamcnU sem fida. Quando
tt* iniciava um Intenso movi-
mento para levantá-los. o de-
'efstdo regional do Trabulho,
Sr. KAblo de Morais, por or-
dem do Ministério do Traba-
;ho. Interveio no -Sindicato doa
Metalôrtdcos e posterlormen-
te. no da Construção ClvlL
procurando difundir receio e
desânimo entro os trabalha,
dores sindicalizados ou n&o.
F"ol preciso em primeiro lugar
lutar seriamente para explicar
aos operários a necessldado ds
vencer essa obra perniciosa
daqueles que se dizem interes-
sados cm promover o engran-
denimento dos Sindicatos.

No município de Nova Ham-
burgo, com cftrca de 10.000
operárias de várias indústrias,
so funciona um slndlcuto e
assim mesmo com um reduzi-
do número do sócios. Em São
Leopoldo, com c6rca de 11.000
operários. 9 sindicatos quc lá
existem não têm nenhuma

¦•^(Oiilil fila oil"m*jií. nijf "

-J'refiram Ecila .
Itjnt • -Sí^iii-I' Çinjtó.¦ <|y y

'-íivitfdni-^-iiiyi^;

stuMAa, f*iãiiJ« dadiralua»
ito» tm**** m* uamtifAottf*
im rtii.-iiiucao eivei, guandu
»«ti í...,ii.cf.» *.*f*-tvie » qua?*
5 WD O üittets io«ar *m qu<r
•aoootrUBoi *»*-* atividade
-Líl»a Cf f.ula («4 UU Ui'-!!»*-!-
;.;. d« llut Orande. undü d*.«>
il «indkatuM fs»rt*ml«a. per-•.<¦!.<¦!.. li k ViM> Biodlral
Alíá» nl**\a mwni-nt*» ** rea,
Ue» tá o t * OOOflMn Sindl-
tal Munlflpsl onde eitix» men-
do ¦;'. .i-.l.i »à:; .» probtrmaa
tmptjrtantM nar-a m trabalto-
iturt-» • para oi sindicato* t
nftbfHudn a maneira d# »er or-
tanti-ada a trsnde eampsnha
da ain<lli-allf-içâ»'. no mun!*l«

h?Áf)0 O TRABALHO 8INDI.
CAI. NO PARANÁ' 1

S. PAOIO
A uma peraunta noua o se-

cretárto twal d» CTB fala aô-
bi» o movimento «lnd',«U no
Paraná:

O inorimenlo stutUral
nltte Esudo a« encontra eom*
plclamenle paralisado. Tive.
mos oportunidade de reunir-
moa algumas VMM com as
companheiro» da Uniáo fimdl-
cal doa Trabilhadon-» do Pa-
raná, e estabelecemos um pia-
no para consesulr a quota
atribuída na campanha da
slndtcallsaçáa de 8.000 traba-
thadores em t-Jdo o «atado.

Um doi sindicatos dfttte os.
tado que devia ser dos mais
poderosos — o Sindicato do»
Traballmdores na Extmc&o de
Madeiras que tem âmbito ter-
ritortal de li municípios -
com 10.000 ou mais associa-
do* «6 possui presentemente
1.401, que ainda assim nán se
reúnem. O trabalho dfcste sln-
dlcato 4 feito por um fundo-
iiAft-» apenas, porque iua dl-
retorla é Inoperante. Proble-
mas análogos tám as demais
onfanlzacfies sindicais.

Em Sáo Paulo, onde esti-
vemos de passagem, consegui-
mos dar como fundada a
Unlio Sindical dos Trabalha-
dored do Estado de 8. Paulo,
sendo que seus estatutos fo-
ram aprovados assim como
eleita uma nova diretoria

A Unlfto )á está levando a
cabo uma vigorosa campanha
de slndlcallznçáo por todo o
estado.
COOPERAÇÃO COM O OO-
VÍRNO E COM OS INDÜS-

TRIAIS

Quero salientar, dis a
seguir o líder sindical Rober-
to Morena, que nossa campa-
nha de slndlcallzacáo, demo-
critica • patriótica, n&o está
sendo ajudada pelos órcáos
do Ministério do Trabalho, e.
multo ao contrário, ostá sen-
do combatida, vlsando-se lm-
pedir que os sindicatos se
tornem fortes organismos de
defesa dos Interesses da cios-
sc operária, e do Estado, ór-
g&os que possam cooperar 11-
vre c democraticamente eom
o govórno e com os lndus-
trlals. na defesa da nosso In-
dústria, da nossa economia.
Para exemplo do que digo, re-
porto-me novamente à atlvl-
dado do sr. Fábio de Morais,
delegado estadual do Traba-
lho. Nossa atividade foi cia-
ra o pública, entretanto isto
senhor publicou uma nota na
Imprensa, a qual dizia que o
Ministério do Trabalho acom-
panhava a nossa atuaç&o
porque a CTB, segundo seu
modo de ontonder, náo tinha
personalidade Jurídica e náo
representava os trabalhado-
res. Além disso, declorou que
nosso organismo, registrado

A Austrália Possui Um Dm
-truibro u<* !>*' |Ü*Í| 4?^' I •

âmm Oe iundo

fefalüienta. fora ertado num*
raofartada '¦* *'*¦'*•. **•*•***•
da tm jai.ciio dfet* ano.
i...4*ei-..|.» t Maida, ninguém
Unora. qu» a CTB (oi rriada.
no OonêT^v-a Bindlrai KartO' |
nal, em -**tí-íMUn>. de
rtitivoeaáu
n'j'.*rtu do
•utuíte* visam serar d«s«»«
flanç» no MiO «« ÉM ira-
Uafnait&ra. « que lrluav#ivt*
s.i-j »« um dado parque a
nossa allvldada tem sido
fttmpwndWa pelas nos-us go*
venitu elellfl» p«U> povo dos
xtttm Estados rm que e»U-
ventos

A SOLUÇÃO DO COKrt.lTO
DA CIA. CARRtS DR POPTO

ALEORE

Um exemplo do que di*$o.
continua *•¦ '*-• • interlocutor. 4
o qua ocorreu quando da dt-
Júntellgtaela entra oi traba-
Htadorr* da Ota- Canis dt
Porto Ale«re e a empresa, ro-
mos nós que em companhia
do digno Prefeito de Porto
Alegre, dr. Pedro Oabrlai
Moaclr. tolurtonamos a quea-
t.. • Entretanto, nèstt dia, o
dr. Fábio deiiapareceu do e#-
rário, abandonando conipls-
lamente o sindicato e n&o ss
Interessando pela soiucáo do
litígio. A C.T.B., que 6le ale-
ga n&o ter ¦••r. ::._;:...*.»« ju--'.'.... lot acatada e aplaudi-
oa pelos trabalhadores, eo-
quanto qut ile nada fea pa-
ra encontrar uma formula
qut ei.. as duas par-
tes e •¦(':.?¦-.*- á popula-¦;.'*.¦¦>. que se encontrava apre-
enslra peta iiosslvel parallzs-
ç&o dos serviços dt transpor-
tes urbanos. Nas conversações
com o Dr. Walter Jobun, go-
vetmador sul-riograndense, t
eom o Dt. Mo nes Luplon, go-
veniador do Paraná, assegu-
ramoa que tudo faríamos pa-
ra que os sindicatos operários
t as nossas unlóes cooperas,
sem com eles para levar avan-
te seus programas de governo

O PRIMEIRO DE MAIO

Tudo flzemas também
para que nesses Estados fôs-
se o dia 1.° de maio come-
morado com manifestações
amplas de trabalhadoras e
povo em geral, em torno da
defesa da democracia e do
opolo aos governos. Apesar de••.::.'•-. encontrado cm todos
as lugares que visitamos tuna
forto oposição dos propastos
do Ministério do Trabalho, no
sentido de Impedir a livre
manifestação dos trabalhado-
res o do povo, conseguimos
através das comissões Inter-
sindicais estabelecer as bases
para condignas manifesta-
ções.

APELO AOS TRABA-
LHADORES

Concluindo suas declara-
ções, o sr, Roberto Morena diz
ainda:

Lançamos um veemente
apelo a todos os trabalhado-
res, a todos os militantes sln-
dlcaU que tomem como taro-
fa número um a campanha
do slndlcallzação, porque só
através dela, teremos possl-
bllldades de defender nossos
direitos, com a grandeza do
movimento sindical no Brasil.

FOGÕES A ÓLEO
Awr-mAfUJs. mm torcida, rápldoi, efickntCf e
fuotlertms, Tipo «icco- mares Jeker. tlepésíio
blímlísdo. wm torcida e com lofcida. Vários r».

poi marca REI, Entrega imediata.
PR,*ÇA DA RRPOBUCA. 9$B

(Junto ao Pronto Socorro)

Diretamente da Fábrica
Compre roupas paru bous filhos por preço de atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 - TIJUCA

JvíjÈJDJ[£0£^^|

íassifê-sados
Dr. Sidney Rezende

EXAMES DV. SANGUE
Rim Silo .Ios6, 118 — 1° andar

1'ono: 42-SS80

Dr. Augusto Rosadap
VIAS tmiNAMAS -, ÂNUS B
yíüTO. Dlarlamonto, fla» 8-11 n ila»
18-10 liorns — Itua da Asnemblóla,
jg _ 4.0 _ s. 49, ir0no: 22-4C8Í

Dr. Aníbal de Gcuvêa
TUBEUCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Priiçu Plnrlano, r.r. — 7.» — s.iln U

Tol.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua Un Quitanda, 811 —. 4.a andar
Una 15 As 17 hornn
Tolofono: 28- 1810

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o (llnecoloeln
Araújo Porto Alegro, 70 — 8,° and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas o mentaisII. Araújo Porto AlBBre, 70, H. 81S
DlarlamonU — Fona íil.ijOüi

ADVOGADOS
A/v^^AA«A^^^^AVvsv^A^^^/»A^l^A^l*

Demetrlo Hanmm
ADVOGADO

Rua filio Jos"*, 70, l.i andar
Tlaii 2 An S horas •

TEI.UKONW S3-0.1CÍ

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, ion — lis.» andnr
Sala IT, 12 — Tol 42-1188

Luís Werneck de Castro
ADVOGADOf-iiift -in (7nrip?i *i $ s. 25.

Diariamente (i« í- rts nrSTtTftntt-
horas, rlxeeto nos sáhndos

I'"one: 2,1-1004

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordom <\on Advogados Orasllôlro*

tnserlafio n.» 1802
Travessa do Ouvidor, 82 — D.» and.

Telefone: 23-4205

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabalhista,
Escritório: líun Senador Dantas,
118. Sala 014, das ü As 11 e daB
17 As 19 horas. Resldtncla: Ava-
nlda Prcíildento Wilson, 228, apto.

1.003 — Telefone 22-7133

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comoreto —

Industria
Avenida Rio Bronco, III

II
HUSM UM, Mia, Uu,

rrtttl — a ftw ue i«.nuf «»»*r»H«»* »l# »..•»<íiuftrt, » -preta
11 »U»"» »ll.i, , t»»mr»i|| IS f.'>ll».
tiriut a. . i,iil..,íi. rnm , it
lt* !*«'« »*.|u. |..n.f »iur»(-í» |rt,l»ihiiut Uttl* Mt non, a*.<..*.;...!». tr#ti*iliiiUt eram ra*»*..|»I4»» •,.... uma Junte it Ar>
bíInUtfH A* l-.r.iniUJr. ,v ,
ma ti**» ..!..». »>»»<»,i. ,.f ,,,
ttiWt ¦¦ni- • ,.'.(,.l„ dt „n MM|
4'it*)iir*i . ¦'* . mete».

A A'!»'rill» * «tm 4o» Miiei
p*\*t* dt» iium.tj uiutf *t ».lí
rio» »â»» riltittf» p,» Ul A» lt.'-'.» «In «>!•) .1» *M.» k<Ii ti>.
le <li .-•;¦••(.¦ ,-, ¦ a tf.ff,.ttpla -i'»! *¦¦' ¦ : >m 19a; Aittat e ••Uri. raioixl .-,, ,,.tetatar «Iln..nu:i., ,,,,»,' »l l!l;l», é«M*t1t , f <»*¦*.
mmtrntt* a M»f..-lt.! I. !. ; ,:, |M(•iu Am ttrm flui-,» fim ttdu' I'»» t&«ft(M «rllk-n t 'n, d».- » aa* a »Ui»:t-. •» qe» tu
tallrtea r»»*jir«ia toa» • r->
**ut« .•,.,,.*, da <• ,,. , í, tUt,
***ndo • * '.-i í , e. »»UHb Ju».to •¦¦ •• ; -*« ¦¦¦¦¦. ttt qti» o mr».tn* spen»t d»|»cr»dt* á* tatlt* ét»M», artn te»»r «m rontlilrrui.»
ot liicrr.» -.Mii! •

Km 19*14, foi ».-«|ta nm no»..
f 

.*!'. i;i: * M|undn o qu*l o Io I
írlo Jutio dr.**ri« nHo »om(ínt# •

Ir*»r mu eaatldcracl» »» a-ítt». !*j(t*ile» -..!.!, rom» (.inl...., .- |
».*mr :-f .Mr.-i-.ti jiinrnir » «|«•»»{l(> d»« turro» »!«» .*¦ > ,,<-. ¦
A tttrie m»iti(írnu tamMm a mí.t«»dti de calcular »* talârím. Em

iw-i.» d* fiur ¦*»«. aatàn* Uiimt—* «wa família th tlttt*» ma-
tmtt*, (Ua aaUiKM u*»». .. («.n
«iJutl» !>*¦>• u*l»,l|ia »»,«.-,,ii.

• i.l ¦ •»;..;•..»•:. 1,1-
NtUria « i..in|.t«(«4.. |.a. akMu
* ••- * «•<*«• Hl» tv**t*><* par* ii«i«
liit.. ai-H» da ptituct,^

A mtd>ila tuaadu iuilh,!»r «
Ml»i.-. .1» »llai»«»rs» ttttt**'
p-m.U I »»litU(tu aptaa» f"
tiat aa» |«»Iij..» d«» liadkalai
t»«*»t .ulli!*. O» iihjin1 ,» ata*
da nl» «>¦ t*. «âiiífrii.,» ram tua»
•lU-tocta* nu ».;i»,»i,. . ia «a.
lârio « **a*Ma a ...i.,.* da» i •
r»« d» iiat.iiti» ««manai» dt
41 (¦»'» 4B, A (pieti ¦ t i*i. i> -
«.i.i. t qut « (nrllii.í.it.ui!.. d»
»'i*>n'. dr »il. ti»í>ni l»(illu*,
a .vem»-, da» <n.*•>!,,-.»>

A Aittirill» i-.um um dot m»-
«imml»» «itulifai» maia p*.!.,...
¦oa 4a mundo. h.»m t. um o..-
iliia dc aindkalliadm \.-i* unia
; ; e»s»-j dr teu tntlli' *.

Ckwlrt 4 prtiiti... a ¦ 4o
t.* ')r Mn...

íftCtttSl Km» tÊÊM *mmtl%hàià fcjltíMfct fcÀ'

th* n*4k*ii * é* **t-r°* h-•*tt*nm *<m!t* * *»»f!##*l« m*
t*mWm*i*m*\ Aa* f*tmm»*#(i*tt
• f^ frU1!™ p-^PWrrií • *mjr 91} *WT ÍPtwtWí
Í'Ni (i-M »i»iH/*(-.- n.lu.» mm*
. ni* *»» i».i»!,i êttt iUrtrt
»li.a»ía(» tm*--.»;.,.»«? »l« Ul» it
d»»" *mtmt>4 Irtl** nittmik**
%-'¦¦€¦ a tiiiriu»» |w|N*i#»f*

NO 1 »**j».-.rf»Miiriii.i I

minino dst USTOP
V.l..|l«l» O .» a rmmtmtt*' 4m' 

*tf:.taU
ft lirwMamti»!!» Ffmini*»*» 4a

Vmí» v»»Jn»i J"» T»«t.*tt.*4»
m 4a Iiukii» I «4»<«l pté* «
¦«mitarftriHktniía da *'-«« a àit**
t ti* t>iv»it''.»(a »ltn« d»M»««.
h»m». » K.j» dia t, a rua ** ¦***>
ni4«. J*l atente». ** 17 t*-f*

-tu i» • immtrtinria 4a »»»nn>
ta a tt.i.i. t*c*t* ¦** umWm -
tami+min***** *c i-V'*» ai ati»
»<»!•» c d»li<«4»» »;n4i<*i».c<m
I«. ».|»»i».. At fttiika» At mtém
• t .-liratíiad»» «« ala".

***»*»

NA JUSTIÇA DO TRABALHO

A FUinh* iU» Tc«!flc»
A ( .wiiii. 4* Mt»<tK«tii»,l >

é» ütadkaio éa* 1»«b»lh»4i.ir»
aa In4áttila A* »t*\* • a Tre**
la-frm »t<» iti*. é* Janairo (rama»
... « t%tt* ** acham abartai at
toMrlfÀti para «-«n.tldala» a
itviiit.. do» ii«t..it.« t .i«*i T*
i» . na yi*U«a tio Sindkal»,
4lariam«nlr a -Milir 4a» 17 ha.
rs» (I r.< .x.i.i.ni*. da* laicfi-
, *« tat* a%*é* íui.Ii . 4o for»
rmt« ano. » a ônlra rt»n4lc»a
rtldtda i«ar» » candidatura t**r
«irtdicaiiiada.

Ss Sindl
Poüaia li

calos São Hoje Ha gSrô
orcan-na Grandef

Compareça ao Sindicato
de Fiação

A Comlislo dc Slndlralitatlo
di. Sindical.. Ata Tralialhadorc*
na d .'..•:.-,, dc i Io « Teca-'¦¦ ¦¦-¦;¦ da Rio dr Janeiro anllcita
« camparrcimrnin hnJc. às "I
hora». A rua Marit * Rarrot. CS,
do» ic-eulntca ir.',»ii, .,>,„.-.-
Rcrnardíni. liam». Currtla Filho,
Rtter doa Santo» Itoquc. AnlAnl»
d; Oliveira Couto. Arlindo Oon-
çalvc. Joio de Frcita» e Z-iln,i«
Jolií.i dc Andrade.

GRÁFICO
PrtXdaat^M Uu lmiirriiur quo
callia tlrur trteonil» cm l'r»lo
FciiIk n.* i. Tratar a Rua
Mayrink Vriga, IS - 1.» and-

***¦ N^^^>^jX>^^j*s^^^^^*fc-^»-w**^</s^WW[^^^w* t

Dr. Edganl Valente [
Ap. il» :• líl,, — Vr... t*.I.i;*lii .

HKMOltttOrD/lS
Ctrorgia íJcrnl

Rta I.uvla, TM - tf 1101'.' a*, i ' - 11 A- l-. Tcl. tl4fííl

w
UUE0AU05CAB61.U5

Si
ALEXANDR
EVITA A r.í»i.VICI»

IJ. I»' -m *• ^ -J. ¦•*C-*jt K- -V

TAPETES i
•¦

Forramos apartamentos com i' passadcíi-na; orçamento aem ,
, Compromisso. Laviim-se, lira-'

pam-sa o conaertam-so ,tupetes.
, FJEUFE — Tcl. 20-8200 '
¦¦**¦ "** -*-• mt ¦*¦ •*- m* mt --* at* »»¦

Por P. Z1ABLON
C^pyrt*h| da INTER PR^S

LONDRES, 2 (A. P.) — A
{glXYa dos tralinlliadores das do-

cas de I.oudrug, terminou com a
volta ao traliollio de cerca do
mil estivadores, que depois do
quatro dias de lnativldndo, vol-

Rundstedt será julgado
por delitos contra a

humanidade
NÜRENBEIIO, 2 (U. P.) —

Oe acArdo com as autorldadss
que Julgam os oilmcs de i:u<- i-»,
o mnrcchnl dc campo Gcrd ' í
lltiiul.-.leill e outros altos clu.es
milltnros da ex-Wchrmoclit poi-
slvclmeute scrlto Julgados por
um Tribunal Militar Internado-
nal dontro em breve.

As nciisacftcs serAo mais ou
menos as mesmas que as profe-
ridas contra o marechal decam-
po iVIUielm Kcltel a o coronel-
üencrnl Alfrcd Jodl, quc foram
condenados A morte por uni'¦'ciluinnl Militar internacional
por terem participado nos pia-
nos hdllcos de Hller e por .'o-
lllos contra a humanidade e a
paz, Tnmhím se os acusa de
fnzoron exccutnr, por ordens dc
llillcr, elementos dos "coman-
dos", Judeus, ciganos, poloneses
e oulrns povos que os nazistas
consideravam inferiores. Tnm-
bém rospondcrilo por ter con-
tribulilo nn preparação e lança-
íncnlo dn guerra dc agressão.

Três carcereiras nazis-
tas foram enforcadas
HAMBURGO, 2 (A.P.) —

Trôs mulheres membros do
pessoal do campo de concen-
tração de Revaborusck foram
enforcadas em Hamelln.

As sentenciadas eram Do-
rothes Blnz, Ellzabeth Mara
Hall e Geta BoestU, tôdaa
alemãs.

taram a descarregar mercadorias
urgentemente necessitadas em
tod» o pais.

Oj lideres grevistas, entretan-
to, dcrlaram que algumas cen-
tenns de trabalhadores conti-
miam ein greve, tendo se recusa-
do a aceitar as decisOc» do go-
vírno e do .Sindicato.

Reforma da Lei sobre
isenção para o papel de

livros
O deputado Jorge Amado,

considerando que o decreto-lei
n. 9.703, expedido poucos dia»
antos da promulgação iln dons -
UluIçRo, Impede, na prAtlca, que
o livro brnslleiro se beneficie du
isençío de direitos constnn'. du
disposição constitucional apre-
sentou na Câmara um projeto
emendando nquOlc decreto, que
pnsjnrA a ter a seguinte *cdn-
çfcot"Art. 1." — O papel ,.e Jornal,
comum, branco ou de ^ôr, Aspcn
dos dois lados, cojandradi t cou
chi, ncetinndo ou liso e j buffon
em bobinas ou resmaa qm cou-
tiver cm todu a sun largura c
comprimento Unhas dAgua (ver-
gé), separadas na dimensão ue
¦1 a G centímetros, ou aprcscii-
tar, em espnço mAxIino d( 11)
em 10 centímetros, vlslvclyicnte
legível a palavra — livro, —
serA desembaraçado, nnn Mfkn
degas, livre de direitos de Im-
portnção pnrn consumo demnia
tnxns ndunnelras, Inclusive a de
prcvidfncln social, medlnntc n»
fonnnlldndes previstas ne-ite. at-
crcto-lel.

Art. 2,* — Consldern-se livro,
pnra os ofoltos deste decreto-lei
a publicação, de mais de 18 pA-
glnas, de cunho cultural ou edu-
caclonnl, som cnrAter de propa-
¦gnnds comercial, sob seus dlfe-
rentes aspectos".;

a» aindtcâUM operários tn
nuuscuu »*oiunu iviuuiurni
poocruia ut^aitu*»»'. • > «W u«-
t-Müiutaorei, ijuu inuui aabrt a
•.ic» ctoiiou*.i-o, culturtu i* pu-
.:*..i do pais.

,v.\U . i»c UOS itMair..* à
auvituuio aos uncUcaia* iw.o-
uv-n-s de hoje. vamos talar oi-
Ruma colia i^ibre o seu pas-
sacio.

U que eiu pruuutro lugar cu-
:..<. i *...:.... o» atnClcauis pa-
ionèsc» t&ntcs da guena era a
sua (Uvuao, o quc liiu unpu-
sjoUiu... ae juffar um papel
importante ua tuU pelo ms-
ihoramento tfna conuiçõo-i da
clttüo operária sob o regime
capitalisiu. Antes da guerra
as organizações sindicais con-
lavam com cerca de 880 mil
membros, agrupadoí cm cen-
trais ii :• 11 .¦ • ¦ quais sejam a
Comissão Central dos Sindica-
tos, a Unlòo tilndlcal. a União
aos Sindicatos Proils3lonais, a
União dos Sindicatos Catõll-
eos. a União dos Sindicatos dc
Empregados, etc..

Na Polônia democrática de
após-guerra, os sindicatos ti-
veram de enfrentar novos pro-
blemas. Antes de mais nada,
era preciso unificar todos os
sindicatos, eis a primeira quês-
tãu. Foi ela resolvida satlsfa-
toriamente. A Comissão Cen-
trai, estruturada pelas sindl-
calas poloní-scs, ficou sendo o
único centro, quc unificou 31
setores sindicais dc operários
o empregados, que cm conjuu-
to consrecavam mais de dois
milhões de filiados.

Quanto à questão de forma
de organização, os sindicatos
paesram a se organizar, tal
como se mostram, pelo princi-
pio dos ramos de indústria e
não mais pelo principio dos rc-
tores de proflssilo.

Faz dois anos e meio desde
a primeira conferência slndl-
cal do departamento de Lu-
blin. que resolveu criar a Co-
missão Central dos Sindicatos
poloneses. Durante o periodo
transcorrido. os sindicatos
realizaram grandes tarefas
Participaram na formação do
aparelhamento democrático
do Estado, na organização dos
Conselhos Nacionais. Os sln-
dicatos levaram a efeito ativas
campanhas em prol do recru.
tamento de voluntários paru o
Exército Polonês, no período
mais difícil de sua formação.
Os tcxtls, os metalúrgicos, os
mineiros, os ferroviários, com
o seu sacrifício, escreveram
páginas gloriosas na história
polonesa, lutando pelo resta-
beleclmento da Indústria o do
transporte ferroviário.

Os sindicatos defendem os
interesses da classe operária
na vida diária, em tudo t|ue se
refere a salários, melhoria das
condições de trabalho, abaste-
cimento de artigos manufatu-
nulos e gêneros aos operários
e empregados, a casa de mora-
dia, a luta contra a especula-
não, etc..

Por proposta da Comissão
Central dos Sindicatos, o go-
vêrno decretou o aumento das
férias pnra os operários e os
trabalhadores .lovcns, com sa-
lárlos pagos; Isentou de lm-
postos os onerárlos culos sala-
rios são reduzidos, e diminuiu
em grande parte os impostos
nue devem pnirar os que ga-
nham bem. Também por inl-
clatlva da Comissão Central,

tomaram-» varia* outras me-
dldas cm bítiffklo dos treoa-
lliadotís.

Ks iü alfumi dados gerais
*úbre os sindicato* polcnrws
Eles hoje na Polônia consti-
uicm uma grande força.

liti*- TH4B*tii-UM>HI» JU
iMH"iiftl* itt «HliHÍW» li*
CAGAU 8 lAWii • *• OM
W*Wfafm 9t^ W&W™£*<i ^W 9 Tf*™Wff* ¥t~^

«*-.--- 
í- A d, tiaí.tii*.j Jir-AJii* ¦» *r tUÊm^WWI WW flaWMWWP * WfliW?"'* **^r *'*11^

« Ah.^* é* m* TmtA-tm *
—Ipfmula * **mtt*t*%w» éa 4**-
m** mwIm-Ji ***** $****>*** **•-*
fitmmmmmm**** *#* , MèitiM* 4*
Pa*,)..*^. • tmmtt.ui,*. Vi*
Am» 4* i*m# * m*t** ****** *
A*mlt^m Vf*Mat**l At W*»
kw» Ac tmm * R»U» mai* t*****
a*\.

Mm fm<mê***a* m *mt***tA*
tm *tm a f«»|»«»i'» «aartl«*i*iía
«•«-«-ila i«í. PimhU**» ti» T«il<«

»l Mg itttiwtmtitt *>m awaw»!**»
4, m t„< mu, BM tt.Am*mammn%¦ja 

pu (tatá» {...«ufeii-. asrt»*»» q*a
».»!,< ü»J» ft» Si»»lk«ia.
A *,J I*,;. l.i S4*ajl H<* •

tti.u.., l-rT-pfrbS, *? W *****•'
fi* r»in«» f.»»>il4ii4nl»*# am,i*t
ét tm a*m.A*. a •*» ***i»i*»aMa. t**
ti** •»«.•«*»«« a t»«***tlt t**- '»'
•HftaVta.

jKh MARCKJíEIW» - .NI»
Im»* ««*<;!-.»<U m a«lt*ri* t*a\t
nAt m A>* -** Aa mm Ac afcni.
O im^Í*»*!* *» Tnlma«i K»*i»
imI «J» T«I*W* t*m**At* a pnrn
é» A** Aim ;•*!• a* %»••** ••"+
ar«l«i'«h •»*»»? tatítr*. \*tmt.A*
ft,, pnrn a *jw«k»**» Atar*** a
Piaiaia4aili ••****«** H*a iw
t,i ;».»«<.. A*•** i. ptamptit. At-
t„i» t*t * jai-BM—M»

tm TRAttAMIAUOREÜ NA
IMirVIRIA UK PROUUTOS VA*-
MACÊUTlOOSi — lüMMiifai* Am
TiaiMllMMl^Mi aa Mmitiia A* tt**
Attt*** t,»n>**»» l*«a lía« raoaa-
•iMlnH, 1 ikW • Vi-mia»» —
Ul.. HtttÁtttm • ja'.i..v-.l-. l«il
,*'.... catM, m* TitíxMwt K»«i*
m\ A» l»«'"; "• ll ••Jw.i-tj '•'

»»ni.« a i»i«imiaar «ia tfrt4lt.is.le
mix-U tal aataituii*
jttttc* trclíl.ml»,
l'»*w.J»*mr Aa Tn-

m |u»g.irri.!e 
*•»}»*

jd.'". .*-r..->.,!» • |.f«JJ ét IS
dia* aa »u..ii«r.ir i-.t. «atifiau-t

walidaiJ* «lisiib. "m a qnal
pnxrvm «<*(» aaslsda.

DOS TRABAUIADORES NA
INDOSTRIA l»E VIDROS E fS
|*t:UIOS: — A audiínria At -um»-

. .In.:*> tnatinan a-m Rrnlmci a..'.c
ét a * Pir*i<Jenl» da Tiilwoal Ra-
idanal da Tiabatita ttmttAta a pra*
r*. ,- -» dia» ,» » aa i ».*i'» «; •'
<* .i»c~ . .»» tawea. Na
dia 36B de abril, •««..(.-.•» ** * pu*

mm çmrm» Amt* émaa* * i****
MMm tat* ******* t***t*tt *
««nu-».-** *** * tentam****

I-.*» KMlÜfaADWf nu»*»
UV- WMIW» - V*i mm*é*, At-
?.., At tm****** m tm**t*A*At*
«M' '•»» r*» TiA«a»l «**s***»l é»
l»»K»IU l\ ******* ** trm*r**>

?» irl.iw, «»i* éntAitmit ** ft*
uéi-tt ét \i*mtm*t ft té» m
,4*. i»alii*4s a *mAmtmit A* ****•
«. -ni» Ymmattat. «****, ta*
pae»* éa .'amaémi \UwmA, fw
awàmi pMWtt.

lK»t KWPRBCADü^ Sü$ C&
Mil» RIU* DA «ANTA CASA
DA MiSWC0HDI.ll - JI la-
im attamtaAa* •»»**» ****** V*°
U* twKtuaif* • *wníiu4«n fj*
Ki** (4 i -»*»'! a waíilwt-Vi. O
pimcma emita k 1'c».*-<¦»¦.»»*»• ft
r» itttm-t futttt. MaAa ai»
Ui ».i.l» a Atta é» j.*!í*íaf»l».

DOS TRARAUIAUOR^ NA
INDOSmiA DK PANIFICAÇJU)
fc CüNIÍIlAUIAi - A a*Aitatm
é* «»*iilu-*í» it»i.iii» aa dia 17
éa aluíl I«ii«í*m» mt* a »f»it»a
(Ia «ir hmUh*! atitA*. fai-
et»*. U ** faaa ét W Alta tiaa
é» f\* |.ir..**M» de I.,! *»».»! r*
ia ai i*»ii'« ajmawuiifiM i»«taa tm
t&m a * fttmataa Ar**tl Atam I
Vu* oi» Itiii» p»ia mthat p*t****-

DOS TRABAIJIAOOBKS NA
INDOSTRIA D> !MRA<» - VE.
IMi — A a»4ilarta da tetnl
li»'w («aliiada na T»il.u
mí f'•*,- -mI Aa ri.li>!'-> i»f«!i
m,« mm mtAttm acAtA». A**\Aa
A i liu. * <**>.•.« At*. rmptttJtA*
tt*. fatmiatimi a f*m Aa
10 .li», r».. t «i.i~-ru»»8 da
m**it rt*-*r* a * ptmtmtt tini tm
«Mii.la ã ('««rttradarta R-rgiMta].

DOS TinnAI-HAtlORi5 NA
INDOSTRIA DO FÓSFORO DE
SAO CONÇALOi - Alada ala
foi Mii'< a data Ao jalsaatm*
ta, O piattrm tatl tta l'rac<ti«-
dorta inra ttttbrr paff<*«.

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
1 ui IH*. \ RAI1.WAY: — Seã
jub.iKi rm di» '• iU camata •
rr. uno iowtpaata |.»lo Sin&cala
.;.» 11«! «Iln Sr», tm Empiòaj A.
Irampoilai FctmrUriiM da Ria A*
Jaaaire, caaira a .1*- ¦*>. Ao Tri*
Imiul !!-(.*.r.il da Trahalho, tpie

auDi-m » aajaK»'»!-» fcu. i»

j. » rUSBAIIIVtKlit)»
|.MH> UMA 1*1 iniit I
Ifl^Mi; ** \ II il» **%*»?<* pw<
(»»4« ii minije**!». 4imi 1 ftM*uAm-
ft ».» |».itv.*K-« ii» IS.** I*«
t«Í|M # i*rllki-»t «*r% *.(ll|!|l M|
l.i.» 4» Tt«M$4» .a hi> *r - ¦
líotf.ii» (»..»••*.»• i |ta (« 

'< 
i •-

I™»»»'. f»#|i*ii»« Am T«#l»»l * »«•*»».«
• félAkt ét ífimmmtA B»f*»*l
<|» tr-tUtÜM, t*t» q-**l ttú ****•
ttréjtm * ?**aiHN#tft*i' ttm iMüt
•HíMKaia tt» *mUm.

Aia»U ata •**
é* fml&mtti'*.

*At a

1*0?» R|:«tM»««> D»? 'fl Ji*f|
NAI™ •- A fwl.Ksii"» é% f?t
manta é* t*Um a*!»»».»» I» i •¦•#>
hl* t'•***!** *,K.l* *%*> %mm, i-.f..
éa * éata éa jaiffiw»"ia

DOS CIAUCtô - 0-Íiílai
• »l IHnaaal A* 

"l»al»»il«i» 
irtar|n«

*• Ti.li«a*l Sufim* éa TuIm'**»,
tta |« At mtt%*>, f^j im*» aa
tmiAtcata* A** »*»|Hirg,i»|»i»* ***
tantée Aa «fc-.»4<t aaistiat, lw>
da •**•» ..ii m.i«*4» a •(.)- ita
)«i*»*"i'. a» Ifibaaal *«t~i *t
é* ' r.UtK,

Peptocamomila

tENTERROS
•ri i.i:i <i\>; »4ttl -
Itua d» Cat««. ti»,
I • — (j-»:»«n ..... *
Sa mAu ttttnotSa 4a
(«rtKM »at* tt Ifttaitar
a mtaHor da pata

ro*ro«lm»flU-i ia aaatt-Hat
ruo.br*.

Protesto contra a inter-
venção miiústerial

Dr Volta Redoada foi eatriada
a «ata radacAo am Ulefratna,
«Uo ItXtO Ir-niriurniui.

Trabaikadoret d« Volta Ra-
.li.n.ta proteatam contra a lattr-
fi-ríi -*i» mlnlttrrlal cm t. •»»*»
alndleato. Salva o 1.* dt Malol
(aa.) Juií Nulse. Geraldo Tal-
'.*¦¦. Henrique Pereira**.

Necessária a União de • • •

m

DR. 1'ATTtO OESAU
PIIVIENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
do Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

(Cuiirliij.lrt da 3.* pág.l
dtádc a Capital da Repúultca
nté o mais longínquo sertito,
nenhuma autorUlado teve co-
logein de partir Ue um decre-
to dessa espécie para cometer
tantas arbitrariedades c tan-
tas violências.

f Logo que (ul informado dos
acontecimentos Uc Maceió, cm
nume dc meu partido, useinci
telegrama dirigido ao gover-
nador Gúls Monteiro. Era um
npèlo ao bom senso e sorenU
dade de S. Exa., esperando
quc ainda sc acalmasse c com-
preenUcsse que vivemos novos
dias: que já não estamos mais
em 1037; que depois dc 37
Muasollni ja foi iuzllado. Ul-
tler morreu nos escombros da
Chancelaria de Berlim e os
róus de Nuremberg íoram en-
forcadas; quc o fascismo cm
nossa Pátrlu, onde não checou
realmente a dominar, já foi
escorraçado pelo povo; que a
ditadura teve fim; e que a IH
de setembro do ano passado
foi promulgada a Carta Mag-
na quo nos assegura o direi-
lo de associação política, não
permitindo, portanto, a volta
ao fascismo, tão desejada por
S. Exa.

O telegrama não 6 apenas
meu. Sr. Presidente. Digo o
porque a resposta dada até
ngora, através da imprensa,
são Impropérios somente a
mim. e não palavras dirigidas
ao partido politico quo cxLste
cm nossa pátria. Meu telegra-
ma foi vazado nos tôrinos que
peço licença ao Senado para
ler, para que os nobres ceie-
gas sintam a serenidade com
:;ue nos dirigimos e o respeito
,!iie temos ao homem, pelo
posto que exerce, por ter re-
cebldo os votos do povo ala-
coano e haver jurado, perante
a sua Assembléia Constituinte,
defcndfir a Constituição e
cumprir o seu dever do cida-
dão.

O 8r. Ciccro de Vasconcelos
V. Exa. dá licença para um

aparte ?
O SR. LUIZ CARLOS PRES-

TES — Pois não.
O Sr. Cícero de Vasconcelos

-— A própria notícia, o pró-
prio tópico que V. Exa, leu,
afirma que o governador de
Alagoas agiu em "nome da
Constituição,

O SR. CARLOS PRESTES —
O Senado está ouvindo as ml-
nhos palavras o compreenderá
bem que Constituição ó essa
a que se refere o governador
Góls Monteiro. E' Constituí-
ção do Estado ou a do Estado
Novo?

O Sr. Cícero de Vasconcelos
E a atual Constituição do

Brasil.
O SR. CARLOS PRESTES

A atual Constituição do
Brasil, Sr. Senador, foi defen-
dida pelo Juiz Sá Filho, cuja
opinião ó diametralmente
oposta ft. do governador Góis
Monteiro.

O Sr. Cícero de Vasconcelos
•— E' a Constituição que prol-
be toda e qualquer ação con-
traria aos elevados destinos do
país.

O SR. CARLOS PRESTES -
Anão contrária aos destinos do
pais é a dc S. Exa. fundando
o "Exército Alagoano". Passa-
rc\ a ler o telegrama, porque é
necessário sentir a serenidade
com quo nos dirigimos ao go-

vernador Alagoano, (lêi."Acabo Uc ser informa-
do do que a policia arma.
da com metralhadoras o
fuzis fechou sábado m
sedes dos Comitês Dlrtrl-
tais e Células do Parttdo
Comunista do Brasil nes-
sa capital.

O tt. Cícero de Vaacoiicrloe —
Partido i •¦¦•¦ ¦!... a .'¦¦•¦i*ii<.:ii,.'ii>

O SR. CARLOS PRES-
TES — Surpreendido com tâo
grave atentado & livre Btl-
vldade dos partido* políticos.
portanto. * Constituição da
R»ptibllca, dlrlQlmo-no-i a V.
Excia., que foi eleito pelo
povo nla*jo*ino e jurou cum-
prlr e defender a Constitui-
(."io, no sentido de que selam
lomadas pelo governo Irae-
dlntas medidas para fazer ctt»
sar essas nrbltrarledatlcs, bem
como a punlçJlo dos "respon-

sávels".
O sr. Cícero de Vasconcelos —

Em Alagoas hA cílulas do Partido
Comunista que se confundem com
essas escolas.

O SR. CARLOS PRESTES -
Pcrmlta-me dl:cr a V. Excia. que
em setenta por cento de nossas
cílulas sempre mantivemos esco-
lns de alfabctl:nçao.

O sr. Cícero de Vasconcelos —
Mas a Juventude Comunista, qut
lã funciona, está suspensa.

O SR. CARLOS PRESTES -
Em Alagoas nunca che-pu a ser
organizada a Juventude Comu-
nista. Mal começamos a organi-
r.Vla na Capital da República, em
S5o Paulo e no Estado do Rio.

O sr. Cícero de Vasconcelos —
As escolas funcionam naturalmen-
te sob esta denominação.

O SR. CARLOS PRESTES -
E qual o írro Implícito na alfa*,
betlznçilo do nosso povo?

O sr. Cícero de Vasconcelos —
N.lo se trata de alfnbctlznç.to, maa
dos processos do Partido Comu-
nista em sua propaganda.

O SR. CARLOS PRESTES -
Só pode ser Crro c;.-> governo de
Alagoas, |ustamente o govtmo
que menos tem feito pela alfabe-
tlzaçSo do povo em nossa píltrla.

O sr. Cícero de Vasconcelos —
V. Excia. esta cometendo uma
In|ustlça,

O SR. CARLOS PRESTES -
Sr. Presidente, com este telegra-
ma, o governador de Alagoas, foi
.seronnnipnte desmascarado, fo! sur-
prcrndldo na prlttlcn de trnlcílo
no compromisso assumido diante
do povo de AIngons e da Nnç.to,
e perante n Constituição que de-
veria defender e cumprir rigoro-
samente.

O sr. Ciccro do Vasconcelos ~
O governo dc Alagoas combate
tudo ,i(|iil!o que contraria a Cons-
tltulçüoi e. nsslm a defende.

O SR. CARLOS PRESTES -
Ao ser desmascarado, põs-se o
Covcrnndor dc Alagoas a esbra-
ve|ar, a dirigir Impropérios e ln-
sultar-me pessoalmente.

Os Insultos de S. Excia., po-
rim, nili) me atingem, porque vn-
lem, para mim, tanto quanto os
elonlos dc S. Excia. HA msnos
de 2 mios, em uma de suns obras,
escreveu-me dedicatória do prrt-
prlo punho, datada de maio dc
1045. Eu saíra da prlsBo e S.
Excia, chamava-me de Ilustre pa'-
triclo, {LS).

"Ao Ilustre patrício Lult
Carlos Prestei ~ pelo multo

>,-;' lutou c peto multo que
aofreu".

Os iiuultos de Sua ExceUncta
—• repito — valera para mira tan-
to quanto 04 elogios.

O sr. GóU Monteiro - V.
Excia. dfi licença para um apar-
tc?

O SR. CAHLOS P11KSTKS —
Com muito praxer.

O ar. üôii Monteiro — Nine
tempo, dBo tinha ainda v. excia.
feito a declaração, qual uma fi
pública, de que, em cato de ituer-
ra cum potinela estranitclr», se
Idsuritlrla contra a própria pi-
trla.

O Mt. CAHLOS PUBSTES —
Sua excia. oaeraveu: — ..."que
multo lutou a multo tofrau".
Como comunista, i claro. B,
como comunista, sr. aonailor, Ja-
mais neguei minha posição con-
tra qualquer guerra Impcriallsta.
Foi. como comunista, qua lutei
e que sofri.

O sr. (ióis Monteiro — Mas,
nessa época, v. excia. ainda nlo
havia leito essa declaraç&o.

O SH. C.UUOS PRESTES —
Sempre declarei minhas convte-
çõesi nunca as ocultei.

O sr. Oóis Monteiro —¦ De que
seria contra o llrasil, ati então
Jamais declarara.

O SR. CARLOS PRESTES -
Sr. presidente, ae, com istes im-
propérloi, se cum tantas arbllru-
rlciiades, sc com tnl regime do
terror, quc lnnça, hoje, cm Mn-
ccló, pretende o governador üôls
Monteiro fazer tambóm detespu
rar os comunistas, estA cqulvo-
endo. Nüo o conscRuirA, chsolu-
lamente.

Confiumos na Justiça do nossa
p&triu. Recorremos uo Judicia-
rio. Estnmos convictos da quo,
dentro da Constituição, cucou-
traremos o remédio necessArio
parn fazer cessar tantos desmun-
dos, proporei* inu ml., um pouco
de calma, dc sorenldade, a isit
governador, que deslustra o pos-
to que ocupa e ns tradlcCes de
aua terra — a terra de ucodoro
e de Florlnno Peixoto.

O sr. Cícero da Vasconcelos —
V. excia. cometa móis uma in
Justiça. O sr. governador i um
patriota.

O SH. CARLOS PRESTES -
Sr. presidente, o terror, em Ma
ccló, é de iul natureza qu« ,.
Partido Comunista, naquela ra
pltnl, luta com dificuldade pnrn
oncontrar um advogado com a
coraücm suficiente para roque-
rer mandado dc segurança ou"hnbcns-corpus", no sentido ilt
quc os diligentes comunistas
possam freqüentar ns sed«s do»
comitês do Partido, arbitram-
mente fechadas pcln policia do
sr, Góis Monteiro. Não obrstnn-
te, estou certo dn quc. entre Of>
advogados brasileiros, íiA multo»
homens de valor e de iorngrm
cívica. Nflo ínltnrA um - ro
níío em Maceió, mas em '.*unl-
quer outro ponto do pais —• pnrair a Alagoas requerer o manda-
do do segurança ou o "Imbuas
corpus", conforme üc.í.-i •¦ easo,
em favor do nosso  * ••oil-
Ira ns violências ' u*
Gôis Monteiro.

Sr. presidente, no encerrar
meu protesto, — protesto vee-
mente contra o otcnludo A Cons-
tltulçGo — dlrijo-mo, mnis uma
vez, desta tribuna, n tndos •>-
democratas, Independentemente
do ideologias políticas e crenças
religiosas, a todos quc rapilnm
os nteiitailos h nossa pAtria u no
nosso povo, sujeitos novamente
A tirniiin, a um regime de Iftrça,
exercido pela arbitrariedade o
pela violência sistemáticas, a to-
dos aqufiles que queiram evitar
nos brnsilelros a Ignomínia le
exércitos, como o tal orgnniiiado
ou Inventado polo governador de
Al.igóns...

O sr. Cícero de Vasconcelos —
O sr, governador visa combater
as atividade» contrArlns A Cons-
tltulçüo.

O Slt. CAIII.OS 1'HKMI.-.
... particularmente aoa partido*
democrático*, para conclami-in»
a qae se precavenham, a qu*
tomem cautela, não permitiu-lo
a primeira capitulação, com a
falta de vigoroso protesto con-
tra o ato arbitraria do govírno
da República, suspendendo aa
atividades de nssnrinção rivil,
legalmente registrada.

O ar. Vltorino Freire - Arbl-
!:'¦*..' Não apoiado t

O SR. CARLOS PRESTES —
Arbitrária c Inconstitucional.
Sustento quc cia é Inconitltn-
¦ |..in.i e, desta tribuna. Já o pro-
vei. Solicitei a diversos dc meut
nparteantes que apontassem o
parágrafo, o artigo ou o nilmero
da Constituição, que confere
atribuição ao Poder Executivo
para suspender atividades 'ia
um» associação civil legitima-
mentt registrada. K declarei,
ainda, que só no artigo quc pre-
vi o csladu de sitio — portanto,
unicamente durante o estado de
slllo — pode o presidente da
República suspender o fundo-
i. ••.¦¦•¦*,i., de uma organização Ic-
gnlmente registrada.

O ar. Vltorino Freira — O Go.
vCrno naturalmente entendeu
quc as atividades da Juventudl
Comunista nflo eram licitas. Poi
Cssc motivo suspendeu seu fun-
clonnmento. Tanto foi consti-
tucional, qne levou o fato k
apreciação do Poder Judiciário.

O SR. CARLOS PRESTES —
O Governo pode ter essa opl-
nlão; mas, se assim agiu, foi
porque os atuais consolheirni do
presidenta da República são fas-
cistas ou rendonArlos, como o i• ministro da Justiça.

O sr. Vltorino Freire — NRo
creia v. excia. nisso.

O SR. CARLOS PRESTES —
Mas, ainda quc tnl conselho fossa
dado ao chefe da Nação...

O sr. Vitorluo Freire — O
Covfirno nflo fechou a Juventuii
Comunista. Submeteu o rnsn aO
Judiciário.

O SR. CARLOS PRESTES —
... mesmo qu* houvesse sido
declarado a s. excia. qun a as*
soclaçflo em causa tinha fins IU-
cltos, o remédio legal, o remédio
constitucional, seria o processo
JudtcIArlo « nflo a suspen*iCo d*
ntlvldnde, que só i permitida,
cm nossa Constituição, durante
estado d« sitio. E o sr. senador
Vüorlno Freire não ms Indicará
qualquer artigo da Constituição
que dé essa autoridade ao presi-
dente dn República, a nflo ser
nas leis fnsrlslas do Estndo
Novo.

O sr. Vltorino Freire — Lol»
vigentesi leis quo não foram re-
vogadas.

O SR. CARLOS PRESTES —
Discordo de v. cxcln. Fornm ro-
vogadas. Nflo süo leis vlgcntoj.
porque contrariam n espirito c a
Íc"rn da Constituição.

O sr. Vitorino Frelrn — Sp
nüo fossem vigentes, o Governo
não ns aplicaria.

O SR. CAIII.OS PRESTES —
Senhor presidente, faço dcstff
tribuna um npélo a todos os qu*
querem que « democracia se con-
solide cm nossa pátria, concl-
tando-os n quc tomem conheci'
monto do (pie jfl sc estA pnssail-
dn em Alagoas,

Mais cpie umn nme.içn A dc-
mocracín o cjuc se cí;;t;'i vcriffcnn*
do í um alentado A vldn consti-
tucionnl brasileira. líslnmo*
diante de um crime de responsa-
bilidade praticado pelo governa-
dor, pnr estar violando n nnssa
Carta Magna.

Ao assistirmos a nm alo nls*-
criclonárlo dessa natureza, ai da
democracia se todos nós, demo-
cratas, não nos unirmos pnrS
dar Aquele senhor, cm nome d»
nação, a merecida resposta,

O sr. Cícero de Vasconcelos —
O governador de Alagoas age eH
nome e em defesa da CnnMilut-
ção.

O SR. CARLOS PRESTES —
Era o que tinha a dizer, (Muita
bein)..
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HlMI, i",.s»«U.,lr tln l»*.il»,»
luiirbwl «tut»*. da «^«-hati.M.
.i-.;;-t >.(.-! MM<riÍ»a tettmtm
|.S .£-.¦»! # il»«!tj-i»<" S»a-:i.ll-|l'« | a I

l-altVi», «ltt» al_ttt~<4 f_«st*» t
i .litsS.Isttfla t»rsat_s!<*1» rtn I»
»(»< Mtwiwo «!» IBI*-, '.ma rar-
ia, «I» «jsiat titralm.-»* o mpuia»•a raãuma:

"!>r,e!t», ti*. -.--.!- ---¦:'¦*. tOm
UAo * rtvf-rtla «lavídoi, ma»
nt»-»*.-** a f. Ewt*. nsau»
¦%.-„-» pato i!l*"«rtí» ftltsi HO
•attsttada F»4«»r*l, «wtrs riMipel!»
>.-. at» do tLimo. tr RMl>
denlff da nrj.ubüí r,. quanto I
Untlo da Jusaíilud* &»mnnl»i»
Hua «i»j>«»'..»lo !r»l um t>rar«»
limiar» (nrlsaao qu» '• <¦¦ •* o
MMO frtaidwst» num iat»sisi<nio
a» :¦-• nneanlta d* eal_l»»ra*
•.., da todo» m : :_iii<"ii ••
r.-/..rm«. allát, at i ilí»!»« do
I»-:,iita<la» lidar do f.8 I».

A Mlclâ nla quar Isabltuar-

00 DISTRITi lulML
'klii^oRiü O NÚMERO I)ií LEITOS DO.S HOSPITAIS DA WBBOgUBA* £2gg_SF
,)IZER QUE NEM MATEQNIDADES E NEM Q.ÍMICAS ESPECIALIZADAS A MUNIU
t-ALIDADE PODE tHOPIOJ-K AO POVO - A MENSAGEM TOP|^ENTOAIWW5A
A QUESTÃO DA «sSAÚDE PÚBLICA» - UM PROBLEMA QUE OS VEREADOR1.S ,,„,„..,,.-. lUdl)t Hm n6

DEVEM TRATAR LOCO QUE SEJA APROVADA A LEI ORGÂNICA
K«»st« a» I» «Mlarald»et»a *«l»á
trntt» na, HI*». »a»nt» uat» i

«ala »CJ !'•»' V «.'—*«
i.iiabirs* I»*. »«i»* i no i.i.tn.u
Í"»«lr"-'V H«w Kal» tfrrt-s, «a«»
l'»t»i««»!|«», íllnlr»* ne r'.t.r»
•(.». i»»»«ri««i» ««»»» doratfi »..«*•
tal» a «•».¦" •" •»••• < •>"!••¦•.
raaiSu» **u .itfi..«i.ina.nia.» saa*
to em iiuiíhi" mista tw af*».-
It»»<rs«t nr*lmr."»tr pnuct»» tio
o» •:•- :•*<¦*<¦ m, <t«i«lr«s >!•¦ q«»r »i u,.,!", r|t»t oi» rítrallflcon dt sn
. ii.;. :¦ t, ,|»r au I >:ii íitr 111! qttr mu aua t i.nia-a. . ¦ ..'*¦- •'. >

i.hlii»».»*»»» «,.k«r.

«Ul
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em céu artil. E' a pro-
¦ii.¦¦ -.i de Maio, o mês
do «v«tranico» cfwno se
costuma chamar.

A moda continua exi'
bindo setin contrastei
em linhas simples e
agradáveis. Saias roda-
das e saias esguiaa,
mangas largas e manga*
estreitas. De qualquer
for»- a silhueta feral-

rimoi um tec
uma espécie de amarre

Sopesada. RECLAMAÇÕES
POPULARES

_R3'Sa

caio» ou «popciiiie»,
muito comum em Paris,
em tom discreto: cas-
tanho rosado, verde
at-t-ndoa ou azul fu-
maça (um tom entre
hortensia e cinza). As
loiras ficam bem de ver-
de ou azul. Aa morenas
devem preferir o arul t
qualquer tom dc rosa
velho.

O segundo modelo
tambem se presta para
uma fazenda pesada e
com muita queda. Ft-
cará muito alinhado em
tom escuro: preto, ma»
rioho ou marron.

Aconselhamos os nos-
sos figurinos em todas
as horas e combinam
bem com a bolsa a tira-
colo.

As saias justas são
sempre mais compridas
do que as rodadas — _
ttm capricho que nSo
conseguimos explicar.
As filas dc ônibus são

,\l»KI.O ao Jaiz t». MB-W»
HES — K»ttve em no»«.« rnl»'»'»
a operiiia dm-*»!** N»r<»_* d*
OU» rir». «r*»mi»aal«a«l» 4a *ta
tb, ui..!..¦• Inas-iu NaKUMnta,
,,.ir tn-- |««llr. P"' «>"%M, ,n'e,r'

intdiu. o ap*»lo e com|»rvr«»ao «lu
Jul/ «Ie ilvicrt;» par» a .aj-u f»>».
t"oaS'*u-nu» qur í filha de Cfot»*
tnuilo pul»re cm Con.trvaiuri».
I• .I...I-. «1«» llio. * «lava rmprt-
e*d» enui nt, Rio * rua l'l«utfr»
n.* Ul. K*nb«n<lo Crt 18,00 por
rav*. P«lo «_»roav_l ío» viUlar
o »eu lio Antônio Natcltnint».
«iu». altíwlendo ao iro ptidldo, ar-
raiijuu-i- um outro t-mprr*a»
mellitir rm Jararrpafua. onfle
íantia Cr? l&O.Otl pnr mt».

Saiu ¦: ¦¦- do í»lo. o »eu »*-
•....ir- .. alritiuido »cr ela me-
nor, quer prcjudici-1» » deu
parte ii policia do» »cu» parto-
te», lotando o c»so agora ope-
ratidn drrliao do Juiz «ic Meno-
re», dl» o c*-p»trlo que vai obrl-
«á-la a voltar par» Conservato-
ri*. A rcclainautc pede, pol»,
Aquela autoridade, justiça para
»cu caso, pol» cm Ct»n»crvatorl»
nüo tem dc que viver e seu» p»l»
sfiu multo pobre» p»ra .siislenlil-
la. il- »:•» aluda que csimplctarA
18 anos justamente no dl» d»
audiòiu-ia com o juiz e qne o
seu ii'i e teu primo tto tiomrns
honrados, chefe» de numero!»
fnmilla, nol qual» conf In.

O proprietário do «Gafe
Moderno» destruiu o ta-
boleiro de doces da ven-

dedora ambulante
Esteve em nossa redação a

Sra. Beatriz Mentia Barreto,
que nos declarou o seuulnte:

"Sou vendedora ambulante
do doces. Há dias estava com
o meu tabuleiro, defronto ao
"Caíé Moderno", na Praça Ge-
neral Oeecrlo. esquina de rua
Pirajá, quando íul advertida
pelo proprietário daquele esta-
belecimento. o português Pc-

-.....,!- ».l..|at.a|J. 1*|«» »|U.l.a
•', raiil-rlrí»!!!"-1 -s ' fi.-ílH

«íor. pela i.-»;»¦•• siiiil:!..''. d. ole*
i tw«r nm miolm», rrqwr.d., i*lo

ralado «!«> :¦«»«» m-.t.- « ,,,
u.iiir- de ume» mt-tma cnírrn -
ria col«»a»ai tubttenlotot rosa
.(cta-.is d» »ulrtr» malr». N.«»
.-T . str.»s 4»ie e»s,», uma «-ücc*
tía Conw * aidti.i* nuí...'..» Cm,
ir. !.tiai...s qur ?r**"- » trair»
meitio * c*»n-*l*3tila de Subrr*
ruh.v. eraaloDando uma ».*iii>
.!:(. ¦ !¦¦ • » ni«* ¦¦: -ontraiiJii a
nua sjniiiii«!r»f* . ouSra ,-• •.
ttati. aloji-lo» na» mramat «Ir-
!• . .- r. ., dos .«.:,-«.

Vltilandn oi |..s;.ii... d» ir.u.
i - ., li l»1r. nio srr. dificll SC
rifk«r * que aüiaumo*. Já ti-
temo» oss-aiUo «1* falar com ura

Ct) (.1 liso.
rui, *•»*. flc.s.m ... !«.(•., da»
«udiMO».

Enquaato o» p.si ..i -.m'ml- .-.
itvrr, ,n atar, attb» Isínsa* t**n
m "Saúde Píitilka*. Impu*»íi,tli-
ttndo qa» »« aaiplir o» -.-r»,«-.»
tia -* -'- rr-i¦!»«-*. i ¦'¦'<

.tn •» r.laUicciracnto, «.«r! ,
culartre- C* *1 «;•-!»«!.-«'«•.* f~». >
:-.l-iai '.on. . *. .c í'i»I*. a «"vai. |
¦j- . tls.» .-utr.a». c ,|.
inrdlro» '.* »»»«ifl»M naw I "C" ,
ittm.» hn-jilUl», ti*. «* «*•.">
-f-ndtl pltnoi. contr, o "lias»»»- ,
tal de < ii:ii • ¦¦*". (oeltdalc anú-'
nlma qut pretead* conttniir um -
..!.(..!-. de rnnrmet pro|»orç.""C».
lias! i, por exemplo, percorrer ai J _
ru*. da TIjuc* p»r» .tantialar-1 U Operário
mo» .'-¦•-<• fato. Ali etlitem nu

.Umt.., At lt*,), 500 ». 4» »r»í»,
uií.t, an»»«*lr*»*.

"••i '"Ml.M.I

titv ' ••'¦¦¦ -« r»--trr....: i ")...*
, \tlo-

AAt. »r.«-'i
uii»a., *> ,.sii.»» tit-i.ra- Ka
ItU, I' .•'¦«--'i I '»! . jt irli.l st
MS«k caSampaUulo -» »-¦ ¦» a>i«u» .
Mrrlra» lumlno»-*» h.o j«orqer' d-» di«o*u. «-»«*• ttniadt*
ai» it icn.ij a puput*céo conlari ttw* inkUlmcal* o r»»u «U» ma
rwi a «tiailiu da «.a.süori. ofl* | lerat.» i« - qo., »*w <um*Biar a
rial. « obriíad» ¦ *« »*l*r. «I» *»* »tts»'»Íí.-»«*ío P»«»it«» J»*.'1»1**
«uatqarr Jtilo, a tuil* d» nio I ria. dlirn» t»*» d» ImUm
l-nuros t-srrlfkins», d«rt ln»»pllal, I e»w» qo* a admlatolrat*"' MU»" 
parlir.iUrr» t dr»r»i|>ol«*» a» ra «r«n ItaUds, do prubltm»

a
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» . « ««

BALEOU 0 MOTORISTA DEPOIS DF
INTIMALO A PARAR 0 CARRO

.UoprlmeiiHS horas da ontem
o motorista Wrfcles de 8oti«a,
di» cor branca, casado, de 10
nno» de idade, morador na rua
General Belegard, 42, quando
estacionava com seu carro no
Largo da Carioca, recebeu de
doía indivíduo» estranhos or-
dem de seguir para a suína
Nurlo.

Subitamente, na Avenida
Maiacanü, o motorista foi
agredido por um dos passa-
geiros que Iho apontava um
rovolver, cnquanlo o oulro lhe
intimou que pnrasse o rturo.

Peito isto, ura dos assallan-
tos pôs-se a revislA-Io, man-
tendo-se o oulro com um re-
volver encostado no seu peilo.
Todavia, PC-riclcs de Sousa
atirou-se repentinamente con-
ira o quo lhe apontava a arma,
lendo sido ferido na perna.
Diante da Bltuaçlio, os Imlrõ.is
fugiram, sendo presos ap«Ss
longa busca.

Na policia, a idenlidado do
ambos foi descoberta. Traia-
va-se de Uarlcy Pessoa Bar-

dro Alves, de que devia vender Ijosa, solicito, côr branca, do
meus doces longe dali. Protes- 21 anos do idade residente na

At<nnldn Qftntfi P.PIW i\~t\ HA.
tel contra a atitude estúpida
e arbitrária do 8r. Pedro Al-
vos, que, lrrltando-se, destruiu
o meu tabuleiro com um vlo-
lento ponta-pé, resultando es-
tragarem-se os doces todos.
Fui no 2." Distrito Policial dar
queixa, pois o meu prejuízo -
grande, e eu sou uma mulher
pobre, mas a queixa náo foi
sequer registrada, e nada
aconteceu ao Sr. Pedro Alves,
que goza de inteira liberdade

horas e os bondes vivem
nina fica rigorosamente apinhados. Por que os
em dia. Há ainda a res- vestidos das mulheres
saltar a singeleza dos
talhos e a ausência dos
enfeiteu.

O 110S.SO primeiro fi-

I Estou na miséria c cxi]o das
intermináveis em certas' autoridades que obriguem o

Sr. Pedro Alves a indenizar-
me dos prejuízos que asofri".

Avenida Sanla Cruz, 570, Ro
alongo o Hélio de Oliveira,
branco, do 23 anos do idado,
morador na rua Visconde de
Santa Cruz, 211».

Interrogados, disseram ser
desonhistas da Marinha, o que
não floou provado. Em poder
dos mesmos, foram apreendi-

da» pula policia, além da arma
do crime, um outro resol«.r e
um punhal.

Os culpados, opôs processa-
dos, foram poalos no xadrtV

O molorisb, foi socorrido no
Posto Central de Assislíncia.

nSo libertam os seus
movimentos? Se a saia
curta tem uma razão dc
ser convincente, por que

gurino é uma inspiração encompridas as saias
francesa, ornado apenaaS apertadas? Aconselha-
com tres largas pregas mos nossas leitoras que
ajustadas nas cadeiras e
outras tantas no acaba-
mento das mangas. O
corte que compõe o bus-

se defendam, principal-
que não é prático.
qtxc não é prârico.

HELENA

Festa do Comitê Demo-
cráfiico de Piedade

O Centro Democrático o.
Progressista de Piedade con-
vida todo.s os associados e o
povo em geral para uma gran-
de festa pública que realizará
no dia 4 de maio, domingo, ás
17 horas, no Largo dc Ploda-
de. Haverá uni animado .show
com a participação dc diver-
soe; artistas populares. Foram
especialmente convidados os
vereadores municipais eleitos
prlo bairro.

U i_3v!i ... SJ IÍWI t_39_-í3_l
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O povo dirige-se aos
seus representantes

0 vmtAm I.tih CiHo* Pm»,»» te-
rrbru os tertuinle» idrr.rsm»»:

Taro rainha* intreralmriijr t-ua»
palavras reafirrnsndo o rrjiúrlio li
guerra do rapin» do Imperialr-mo.
VIto o Hritril «nlirrano e Indepen.
d«ile. 5»lvi» o Partido Comuiml»
do Urasil. Alisixo o p»re'-cr Ui""-
Iwdn. (A».i Annibsl Foiwi-a".

"Maragogii»» — B»ía — Os in-
Ir» a.sjinado», operário» marogoari-
pcnscj, fumogeiros da Sueraiirk. süni
pedir ti Voitcncl» Intrrrcdrr junto
ao» poderei competente» ¦ fim de
cstudirem a «ittiação que através
seuno», cheia (le mlsírias, pa-ríCRuI-
rõc», incompatíveis com o rrçitin*
dc democracia. Alím (le salárion
du fome e restrições slhre o nbnno.
ultimamente conquistado após tcnnr.
luta do companheiro, estorno* «o-
(rendo ai conscqueccbu desa.«tro«as
da falta de osslatcncla medira c fnl-
In do «polo do noüfo Slndlcalo» que
ttst» infcst»do dc elcmíuitos reacio-
nnrios a rervico dos patrõe».. (As.)
Maricta Prarereis — Adelaide Sil-
va — Vnlcntina Guedes — Adelnl-
du Amorim — Juba Soura e Nico-
tlrinns Sotura"."Congr.iluln-ma com V. Escla.
pelo seu brillinute discurso pronnn-
ciado no Senado Fe lernl, os laeti»
«ini-üros parnbcn. peln dipnri com-
gem e patriotismo, niMada mali
um» vez nn trlbur.n do Senado pnra
Cfclnreccr n tees lenitDrN (|ue o
povo brasileiro niíu mal» vive no
tempo dn velha ditadura. Cordlall
naudftçik'.*. (As.l Roscndn de
Apoiar".

Uma Vítima 0a líu
» operário Etclvino de Lima, carpinteiro do

Loide, foi aposentado com Cr$ 300,00 por mês
—• Desamparado pelo governo, fala à

TRIBUNA POPULAR
Procurou nntrm a redacio da

TRIBUNA 1'OPL'LAH, a fim da
prvatar «krl»r»(-e». .stilire a »i-
11111(11'. «Ic i u.i-. i... . ..)...!.!¦-.
cm qur »c "cticonlr», o nperirio
Btxlvloo Pedro de I.ima. c»r-
plnlviro do Norte I.-- -.--. torpe*
ílc&dii pelo» ii..-..:..» n»> - . r...
de . i -ui Í..-I durante « guerra,
cm cmisequCuria do «jue ficou
inválido. Iropoísllíllitadi» dc tra-
baldar, aposentado peln l/»l(io
cora tir* 300.00 por més, vivendo
com 4 filhos, nio rcrrbcu aquele
operário nenhum.. u... ii-r....-.'. .
de guerra, por que as aulurida-
dc» ntrgnm que o navio nüo foi
torpedeai-*, mas sofreu um oci-
dente.

iltssc modo, Mlt-ltliio de Lima
«rrnsl» tiraa tida auitrga t triste,
com o corpo cheio de ricatrkcs
0 defeito», sem dinheiro no me-
nos pnrn iilimrntnr ns seus ft*
lhos. Iniciando sua» declarações,
o carpinteiro lítelvlno disse-nos:
TOHPKIHíADO NAS COSTAS DE

TRINIDAD
— Uu era carpinteiro do na-

vlo Norte Lolde cm 1913. Che-
gamos c:n Trlnldad, procedentes
«ln Rúltta. Nnqutle porto nmt-
ricano o navio rt-.-elieu uma
Cr.» o de carga para transportar
para o llrarll e de lá salmos cuin
destino n Pernambuco. Perto
nlnda de Trfnid.td, no Min 30 dc
dcr.cmbro dc 1013, o Norte l-olile
foi torpedeado p«»r um tubmari*
nu nazista. Depois eu suulie que
ns autoridade» brasileiras eonsl-
deraram n fato como um tet den-
Ic. Muitos dos meus companhel-
ros nadu sofreram, m*s eu estl-
vc entis,' a vida e a niorle. lnler-
n a ia in-rue num hospital t-m
Nova Vorlt, aonde passei dou
anos c 5 rncse.s em tratamento,
Não morri, ir.us fiquei entrev*-
do ]iur« o renls» da vido. Tenho
ns pernas defeituosas c clcntri-
res pnr todo o corpo. Quando
voltei ao llrnsil e procurei o nu-
xíUo a <(ue tinha direito, tive
umn grande decepção. O Lnido
me aposentou com Cr? 300,00 c
com este dinheiro goracute tenho
que viver c sustentar 4 fllhns.
IC esla a ültunffio cm «|uc me crf-
ennlro e venho apelar para >¦
iinvirno, pedindo um amparo.
SUICÍDIO DA ESPOSA E
DESTEUIÇAO DO MOCAMBO

Prossegulndo em suas de-
datações, o entrevistado re-
lata o que aconteceu com sua

faniii-i no Brasil. D__»«!-uoí:
Enquanto eu estava om

Nova York quase morto, ml-
nha f. rr.sil- cm Pernambuco
n&o sabia noUcta do meu pa-
radelro. O rádio anunciava a
todo o momento noticlaa t r_ -
!-!<•;•:.. De tanto ouvir tais no-
tietns, minha mulher, Julgnn-
do que eu liavla morrido, cn-
louqueceu, sulcldando-se de
modo trágico, molhando-se de
querosene c tocando fogo &s
vestes. Minha família morava
num mocambo muito bom que
eu tinha cm Pernambuco, na
rna Senador Cândido Mendes,
36. Pois bem, quando o inter-
ventor do Estado Novo resol-
vcu acabar com ot írocambos,
destruiu o meu, dando-me a
miserável lndenlzaçüo do Cr$
500,00. Perdi até o lugar de
que dispunha para acabar os
meus dias.

DESAMPARADO PELA8
AUTORIDADES

Concluindo a sua história,
Etelvinn de Lima declarou:

Hoje estou lutando para
conseguir um auxílio do go-
vèrno. Sou vítima da guerra,
mas as autoridades encarre-
gadas dizem que o meu navio
não foi torpedeado. Alegam
que foi um acidente e eu não
tenho direito a indenização.
Tenho um advogado mas até
hoje nada foi resolvido em
meu favor. Isto é um absurdo,
sr. redator, e peço que diga
pelo jornpl que é triste a ml-
nha situação e neste sentido
apelo para o governo, para
as autoridades encarregadas
das reparações de guerra, que
considerem o meu caso c nao
me deixem tão desamparado.
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miulída ptlo» tufre» pOMtco»
A.siu» mt*mo uJ<» pe«leoe« *
Prtfritui». »_l »»m -a Oosrltao
Itdrral. Ni*»»* »>6n-«r»» liwlul
m-t» »• «* «"» «.í-«a'«ll-"«
da*. w***m» »1*b«_*j qt»* «oalam
rO»B »|-«i..a 1- l'ü » *- ''"•
.-..., ir qu» aiatauu» -«»•» i"«
!,.-.. '.'¦* : JK.I.-..CC-1 a «:>'¦»
çô« IlUntroplc*», m»« l««<» a»''-
nl rrsrnt*. ura* ve* *|«* * «**«!
i.uitirr» total d* lltSo* (Irat-lul!',.'. i

SAdat», 4 d» apta»* 341.
Nto 4 -cm mulissi. l>a.l». (jau-

li.rtaincni. .....frctii luurlts de
paríuricotf*. porque »em ot.lcr
uu leis o. obrigada* que «lo a
ler «» Pasrto rm »o«* rraldíncli».
riu r • r*»m e» ru«d»do» me-
..i-l lodupfiis.v*!». AI1..1»
•qul. 4 bom i. í.nr. o Pronto
Socorro ne»4 arrjjT» aj.id» Pou
ro» »8o o» »rov ca-roj e coir.»
demoram « aUoder <¦» ch»»n»d»i,
quando chegam ao local, JA n»d»
mai* tfm • fazer. O ateitodo d»
óbito J4 e»(A «ad» provtdco-
dado.

Oiagamo» !.¦::.i -11 alguma cul-
aa .úlirc • unir» maUrnldaiSl
oficial extitente nt» llio, a Ma,
lillil.lad. lilt-"l»

HA tempo» entr*vliS«mo» o «eu
diretor qo< no* .11.«. ri»» drfl-
rltncia» do cstabeleciuiioto quo
dirige. Dl»»e por exemplo, que
pode dispor d» apena» 100 lciioi
e que multas pacientes rielaim
d» «er itendld»» por falta dr
r-;i-!: "-ft do hospital. A s»*rb»
da MaternUad» 4 tto curti qur
o próprio corpo clinico '.em d*
fazer enorme* lacrlficlot, (*-
nhando i*IArloi Irrosórlo» • dl-
verto» doutorando» deixando dc
receber o vencimento estlpnl*-
do. Foc»lizou nlnda, n«qu*l» en-
trevist», • f«ll« de material Indl»
pensHVtl » de instalações neces-
s.iri.a» l'»ra dar uma idéia .Ias
condlç/ie» atuais da nota» pu-
pulaçío, moslrou-uo» o arquivo
qne o»tentava a elevada r.lfra d*
90% d» crianças qu* o*scem
sub-nutridns devido A carência
ile cuidados pr£-nataU * ¦ ali-
mcntaçAo dcflcltárln da» uíSes.

HOSPITAIS OFflAI^
Tambem aqui nAo m»n"."X» *l"

us falha». Par» comcç.r alguu»
dos hospital* dn Prefeito»» fnn
cionain *m prédio* v*lhl»»imoi*
paradoxalmente »ntl-h giínlco...
Os doeutei Internadoi vivem,
pode-se dixer, num regim* de
presidiário: um pljam» «lc brim
barato, um pralo e uma caneca
de folha d* flnndrti*, um «arfo *
umi, colher, qu* oi que podem
andar livam • traíam p»r» o
refeitório quando o huipllal Sem.
Mas nüo esta »i a maior dcfl-
ciência, a» sim na» liir.talnçOcs
c apnrclhnmcnto, IiUi ie obser-
varmo» o» hospitnir em ll.
Quanto it -le de eEtabclccImen-
los da Prefeitura, pi ' rmoi diier
que qiarc í nula. Os nove ' s-
pitr* geral» dn munlclpalldad»

APOSENTADOS
SOLICITAI O

NS1 STAS
OOS

COMISSÃO PARLAMENTAR 1)0 ESTADO DO RIO, DEBATI OS PWBLEMAS DO
LEITE — Sob a presidência dos deputados Mário Guimarães, José Rngagão Ferreira, Lucas
de Andrade e José Manhâes, respectivamente representantes da U.D.N., P.C.B., P.T.B. c
PSD reuniu-se a comissão Parlamentar do Estado do Rio com a Cooperativa de Produção
tle Nova Iguaçu, a fim dc dar solução definitiva aos problemas dc produção e consumo do
leite. Depois dc movimentados debates de ambas as partes, a Cooperativa apresentou uma
proposta constante do seguinte: isenção de impostos para a construção de uma üsma pas-
1curi:udnra, prazo de seis meses para a sua co nstrução; posta fixo fiscahzador em NÜOpom
o oulro em Nova Iguaçi), bem como a criação de postos volantes cm localidades menores,
ordenhar uma só vez ao dia e venda do leite das 6 às li horas. A essa proposta a Usina
União de Vila Mcriti. apresentou uma outra c m que sugere: compra dc todo o leite a Cn 9,00
e a sva pasteurização a razão de Cri 0J0 o litro, ou ainda,._ venda da Urina à Cooperativa
por um milhão e oitocentos mil cruzeiros. A comissão Varlamentar decidiu receber até )fe,
novas sugestões om tomo do assunto ventilado, a fim de emitir a sua opvuao
mesmo. O flagrante acima moilrfi uni aspecto da reunião.

PARTIDOS POLÍTICOS
Telegrama dirigido aos líderes das bancadas em

prol do projeto }oão Amazonas

sobre a

Aos deputados líderes da» diver-
saa baui-iidns nn Câmara Federal,
Prado Kelly, da 1!. D. N.i Artur
Bcrnarde.-, do P. H.: Cirilo Ju-
nior, do I'. S. I).. Maurício Cra-
bois do P. C. IA Amaral Gur-
gel, do P. T. 13., Campos Vergai,
do P. S. P. e Café Filho, foi diri-
gido um telegrama solicitando o
apoio dos seus respectivos punidos
ao projeto apresentado pe!» deputa-
do João Amazonas c t|uo &e encon-
tra presentemento na Comissão dc
Finanças, para estudo, beneficiando
oa trabalhadores e funcionários apo-
6entadas o pensionistas. F,' o se-
ítitintc o telegrama cm apreço:

"Aposentados, pensionistas o npo-
sentados marsítlmos pedem a Vossên-
cia apoio para o projeto levantado
pelo ilustre deputado João Amnzo-
nns em beneficio dos Boitcltantes.
Smidnçtles. (As.) A Comisalio —
Francisco do Souza — Alfa dl
Sou:'.;i Melo — Dcolindn Praniliío
de Albuquerque Maranhão — Ma-

na Dulcino Calnby — Estelina dc
Souza Burros — Luiz Ferreira Fa-
rins — Olga Pires Conceição ¦—
(7 nt a ri na Gomes Queiroz — .Tur.in-
dir ".randão — Mai ia Xavier dos
Santo.s — Ssi-crino Claudino — He-
nedito Amorim — F.stcr Gonçalves
dos Santos — Bom Jesus Rangel —
Floxencio Carlos — João Olniia —
Mário Matos c Joaquim Fcrnan-
des.

s»«a|M»tt*t_ uri ntimrtu nJuil»
.liMII.U . tarirnlr, || ,
mrnl» I ts: r»:» n6mcro i-.s,
dr leito» tiram*»» da ama pahl¦ a. • > d* I «ia» 6* Of»«ni«»,-.«

mriat
««•«la ané prtdao diirf

pmtm **t ta c«n»l«tf ui pra*
e-tla 4 a ***taltnt\a _.•',.
ho»H(*1»r ot*tmti4* «o» dota
n .'r-, 4» raríoci." Eoqu»nt«
a» r»... |_u». -...,<;.. i, ,.
pitai Pcilr- Kri.f.tn _. Atmiti
íi dí eVtrrat,».. tt pr-l-itata
por ano» • *ao«

OfTftOS HOSPITAIS
Qu.n' ao* hospllai» ripr-r*.'¦'.!,'.... fat* 4, rl„!ln*-l s »«

!r»l»rnca:.. d* l«tbcm»t»»tti, p»S»sapata* rri*o«*,. «u, «..«,, _
o ri.r», , , r.r.i-,,1 ,i ,, «_{,,!„.
«*»- Ni i» d»d» dr cair» do
50 ri. l fiiíir-.-uIrs., ,, r,,m u'«mMI* d- mortatldadi aaaal de
B.tMO, nAo a-hri. a SM o nume»
ro dc leito», quando »« fa»l« no»-<¦**!r! i nm mtnlmo ort"»do na
elfr» dr cJIifloi. P»ra ¦:¦....,,
mmlal» » Prefeitura ato dlipí.a
d» nm dnteo •»tabcleeim«ato o
para oi caioi d» liolarncntornn»
la apenas com 6T0 leito». Nem
fatrmrs dr hospitais para docn-
ça» venere»», «Iflll» r ontr*»,
que, rm *b»olnto. nto conto»
nuoc» com ii «t. • - d»i At-
tlm«« admlntitraçtes.

P-sI» qti* d!.-..,, , .¦:.-¦¦:¦, \.
*« *Shre os serviço* d* pronto
•ocorro. lAbrr oi quili, ¦"•¦*...
mente, no» chegam rrclamaçoci.
Alnd* recentemente, contou-noa
nm senhor: mi senhora, par»
tnrlcntr, prrclion d* a»sl»lénel(
do Hospll»! Cario* Chtga». Cht-
m»do o (ocorro, lhe dlisrrim
r,"- aAo havl* no momtnto nm»
bulAnrl», m»« qu» nAo tardaria.
Oito hora» dcpol», «pareetu *m
sua eis* o carro. Mu* aenhora
JA havia morrld'». Como íst»,
outro* e*»o» e»tto ir paisando.
Parece que o ndmrro d» »rntm»
iAnci*. doi dlvcnoi Hnspliil»,
tanto do Pronto Socorro como
da» Astlstfncias dos bairros, 4
pequeno • nAo dA p*ra atender
» todos o» chamados. NAo «rrla
trabalho difícil, por exemplo,
que •'••!• carros fAssem cedldol
prta» forçai armad»», jA que t
Arimnautlca. li- 'i.-u-. »• Marinha
dlspaSein dr muito» dele».
A MENSAGEM DO PRESIDKNTB

O r»nvírno n.lo desconhece a
sltunç.lo do povo neste pnrllcu»
lar. Rm sua mensagem ao Con»
gresso, o presidente da Repúbll»
ca a Isso se referiu detalhada»
mente, inelustv." deu alguns da«
dos hnstante significativos qu*
bem trnduirem n necessidade 4»
sa vclt.ii'-! i as adminlstrnçfiel
muoiclpill, estaduais e federal»
«uns vistas pnrn o problema.

Itc» 'a assim que no primeiro
ano dc vida morrem cm alguma»
regir.es dn tiras!!, 20% de rrian»,
ça». A jm*. no Rio, fsse índice 4
dc 10%. A er.ttmatlva geral 4'
que falecem cm todo 0 pnlsrcr»'
ca de 300 m.'l crianças, antes da
ntlnglr a idade de nm nno. Sô»
bre a tuberculose rmistaln (pia
presente,nente existem cerco d»
300 mil doentes nn pais. KclirO
üfiildc, malária, dlscnterln, pe»»
te bubônica e outros males aflt»
Cem ns nossas popnlnçfics, NfiO
silencia o presidente s"ibrr o»
recursos necessários: Precisa-r.»
de 00 mil leitos para tubere;:!')»
soa e sA dispomos (Ic menos da
quarta parle disse mímero; pa*
ra os doentes mentais deveria»!
mns ler 110 mil leitos e só con»
íamos com 20 mil; pnra os ca*
«os dc clinica geral sfio necessA»
rios 2i.>() mil leiloa e temos rno»'
nos de 85.

Km linha: gerais, o problema
ni está exposto, pedindo qua
mnlor ntent,íio n ile seja dodao]
E, nqi'l, no Distrito Federal, co»
mo vemos, multo se tem a fazer*
cabendo nos vereadores que lc«!j
1'lslem nesse sentido, tão logoi
fique aprovada n Lei Orgânica»,

ll iwersiaaae
Avenida Venezuela, 27 - 6.

do FOI.
A Universidade do Povs», le-

vando avante o seu progra-
ma do educação popular, pro-
moverá os seguintes cursos
gratuitos:

Alfabetlzação do adultos —
cursos diurnos e noturnos —
aprendizado rápido — cartl-
lha própria de eficlênola

onV'.comprovada — Iniciado
tem, 2 de maio.

MONITORES DE ALB'ABE«:
TIZACAO — preparação ráptJ
da, em 4 lições, de alfabetiza*!
dores, «ob a direção do prof;
Moisés Xavier dc Araújo, Técf
nico de Educação.

I



TRIBUNA POPULAR
WM-M_.->wiÍi»*--i

• - • a caravana passa a • •

01» r >//«*.«

I§«tai - úw^mifa«fe* «a* 4a dH*<i*irt.«, tapram to
émmtw* »i»tir»» #*** Mlwn «*• *»r»*»»n» *aeUa a
.«wt«i»;4« Mtft»r«**MW»«w. foi |mi.<»» pat>U*«»i .,..
I,* 4a JM*i'»- HtM»M««-«0i^ a W*1»***»» i*»>*í*í». nio
é*mmnm, i; *m»o, ê i4í A*Ui»a« Vim»*, •*..-•««.
«?.4u • a*!., escreveu t/m* # 'Correio 4a Hmbí ••«» ooe
niiifw* 4ê tém* tm iu »***• mi I i|t»««». Aa tm «*
BiOMI líwillii* 4»* »«»a*í«wi d* Uraja M*»n*« • H«*
Alui»!* ta i _«**u ««•• t» lu«r aw!«MS*-.»»«s i

„», # í.1,141 4 r«wl«rH*ll*« á»
«W.M0Í -

Mau üaUu» .«rír^falee (o tua, «Je wto nla áonUt
»ai/ úa pese 4a om jtíttHa. f«ni «««ji» •« On* JuiUfUun
oe «eiM*) •

*u fM yrtit+Ai o tomttmtmo ml*l ét Hêt
í tdtn^ir at MW /(*« f*»' «j*-»ffi»iT «R#fi»."

B tr.-ti,im.«4 o..ii peóat inala:

A i'-v-> «M MMMftM »*> áM-POTNOf- ét

ftta 
é* irtrm í_*»*»ti> »»>»» <it« * j ' mtXo éitt

tm%t..rr ««<• «<>i»«rwta ffMMlMfl ««•* #»-..««¦ <¦
i ít:<r___í«, «ui »»i«.«i4.A«..i# fttttétaéá d* fonte
•WP fMrrWWP^HWe «^_P W i^WW*

:•_- * ,.-u _.-... .m- « u «,»< frei-w úu. • Vimoi,

runu 
fala «tu tmta, ' o»;u.'.*!«««i« «-reéduao 4a foulc

li_«;.l-.H. <•_• 4 t«H_» " U~>»e.H» »e O 1'ridj» Vtttn;
ia O to.i.uul»u-ií nho i»« tapeta* ll •orl» u-..* blaalfiiiila
..'i....-; >j.ic jomt NU.» «tu I», M O COt»USII»tHu «Au
,.;«-»»#•. i- .o.*n tlaMp.iaBlllo, A ltM*UUl(l«* tl_- -OM-
»,»t u»u Üi* f__.__.ma_ 4«ui utúam ptio tuuttdu t 84»
nU-taM-H úu .'_..-uii-.io. ||e feiiU-m-a Jo Miltuio, prs>*«n
»•«. «tualtiueí 4Ô*i4*. «.u» o l**euroo morrau. «jft. o »•-
t .;..-. eMROB. R«*jxw»««a «b fuwra, oo outro mundo.
a .ui. oa um, oa ttomau* Aa U* »-i-H-i» pedou. p*_.
tt.il.-.a pa*. U5*l* - pu 1 — Col-, »»__«), iellr..'. ..I» a < ,:

I 4 » muiIh&m Mu. « -to att* um ;•«.:* 0« tMru
trtCâautitnlo*. ~- mt* <í* Mtrlt, ti,ia ét to***, ml* 4m
í-.-i i.«ir»» i«Ac»Mlna- lixa* ¥**,* tatíto, podre Arlltxlu
Vialra; lava a alma, tambra-aa do Divino Meiir* que dula:*Ar-,»i \o* una »_• o-t.-c»*. lambra-aa 4o poeta mie dula:* teor oue atu t-v* «ralt-u, — para ma Inatrulr"; í«:n*
!.-•»!• do .'ItO*ofo qu» 4tila; "Earrevo para ctarl.'1-v aa
aninha* MM**.' Cur» .*. _rol«o. I volU, «ruaraado.)

****mim**i0**+*m**'****et*>^'**^^

Hoje é dia da boa» ea*«a,
da tarda a d« ootla :

Em "Éiercrant aempra «art-
ançaa*. da Paachoal OmIo»
Uaoxo. no Olni_«l«), — Al-
ma. Flora, Lucilia RUdAm.
_',¦;¦'-.» preto bom.

Em "Mocinha", d* Jota*
cy Camargo, no Ottrrmtiot, —
Bva, lt«or. KHn Oomaa,
Afonso Sloart

Era "O PecRdo Original".
i.- Jean Oocteaa no Raglna,
l?-'r,.-!,i* Mortnaao e eo
Artlitaa UnJdot. __rt "Qut
Marido Sou cot", dt Mal-
fatu a Insauntl. no Olórla, —
I . r.Kirin: a a CVnnpivnnIa
rcüme Coota.

Em "O Marido da Dt pu-
!..-.". da Paulo da Blaga.
!: v no Rival — Me»qul-
nha a Compa nheiro*.

Era "Um MlihAo de Mu-"-..". de Chianca de Oor-
cia. n.i Carlos Oomes, — Sa-
loititS, Jurema, Orandu Oteio.

Era "Binhô do Bonfim",
de Luiz Peixoto e (.••;.:.„ dt
Boscoll, no Jolio Caetano.-

— _)-;->¦ ck»i.çí-1v_* • a sua
Ciíi-i-,_-.!__. Ca «-.•»_.__*.

::a.-; t\,:;:.......\.,
it MaxUi Ai-i.;.... aaU ««_.»-
ni-atitío uma Cumpanhlo do
Ope retas
ét ?m.-_ico Uoraoo fui
cutilrmin-lo para a Compa-
___b. MiuIa Sampaio, a es-
troar no Itntx.

A a»»»-!.it'. . BrtuUelra
d* Critico* Teatral* premo-
»• uma exposição do Ltvro

da Oravura fl»»ra do Tea-
tru. A Asao-taçâo entrou am
•atendimentos com os re-
preesentanta. d 1 plomáttcos
da Initlaterra. ftança, ItA-
tia. Estados Unidos. Espa-
nha, Argentina, Uruguai,
tendo t&üs prometido que
oa seu. países ae fcrfio re-
presentar na Exposição. Dn
Inglaterra t da FYar.ça JA
receteu a AasoelaçUo a noti-
ela de que tetco palsea en-
vtar&o ao Rio, além de nu-
meroooa livros de teatm. ma-
quetes Ue cenas e guardB-
roupa de diversa* peçn*
cl-S-Icaa.

»¦! I ¦—1 ¦ -¦¦— ,l__,l_ I y..-. 
.—..-.¦ ¦.... ¦_-.--. „ - L, .. r— ¦ . II ¦ I .1 »«. — .—. —r^——¦ ¦_-_-—¦„,--..,— ... - .1 .-,„-— ¦... ii

(fonc/ujilo da 7a pdg.)
ter enviada à rua Marquês ée
Abrantea, n. 82-sala t (BoU-
fogo), ou pelo tel. e.-.i91.
chamar o sr. Roberto Bllvn da*
8 bs 11 t cias 13 ks 17 horas,
dlíiriiunente.

DIAB03 DA COUNA X CO-
QUE1R08, DB LU0A8

Amanti-, ao campo do Man-
5U..11 I, em Oro* de Pina, será
reuiin.rjü um troittoso de fu-
lebol entre os quadro* prlnoi-
pais .os dois quadros aoirna.

O "ot-te" do Diabo* da Go-
Una atuará oom a seguinte for-
tnaç-o:

Mullas; Dioo a Ivls; Magro,
Belinser a Jiiüo; Amorim, J.
RuíBo, Waldyr, Lingüiça e
Nilson.

O JUVKíNIL DO 8. D08
passos qubr jogar

Esltndo sem oompromisso

Sara 
o próximo domingo, o

uvanli do S. dos Passos avisa
aos seus oo-irm.os que deseja
tnírectá-lo, para mandarom
Ofloiot, para Avenida Tome de
Sousa, US i.° andar, ou pelo
telfonc 26-0377, ohamor o er.
V/lluon das 8 às 5 da tardo.
0 FEÜTIVAL DO QAJUEIRO

No i ..mpo da Estrado Maro-
ohal Itangel, 537, o Cajueiro
realizr. amanhã um atraonle
íeslivt.1 em homonagom fe to-
dos os moradores do looal.

E' o seguinte o programa dos
Jogos:

1.» Prova — 9 horas — Ipl-
ranga x 1'ulnieirinba.

2.a Prova — 10 horas — Se-
gunt Tombo x fguamar.

3» prova — 11 horaa —
Marcenaria Tupy x Exiiressi-
nho.

4.» Prova — 12 horas -—
11 Aii.íros x Lá vae Pau.

5.8 rova — 13,20 horas —
Ipiranga x S. Braz 2.° timo.

tt.» Prova — 14,30 horas —
Unido;* E, Dentro x Palmeira

7.R Prova (honra) —Em ho-
monagora h Tlscola de Samlii
Impérjp do Scrrauu. — Ga-
Juelrõ P ,C, x S. Bra_ pri-
inoiro Ume.
E. C. RESISTÊNCIA X UNI-

DOS DA COROA
llciilizai'-8e-á amanha, np

campo dos "Unidos da Coroa",
o esperado clássico do osporto
mono. entre as equipes local e
do E; Q-, Resistência. Ao oom-
po doe Unidos da Coroa, cape-
rn-eo n conlpiweoimento de
numeroso pilblici, a fim de in-
eentiviu- »rnb_s as equipes,
durante a laosaotona. -Bt».

JUVENIL "A EXPOSIÇÃO" X
UNIVERSAL F. 0.

No gramado do B. G. Vallm,
prellar&o domingo o Juvenil do
Universal F. C, de Pleda''* t
o Juvenil "A Exposição" F. C.

A diretoria do Universal
oonvoca todos o* Jogadores Ju-
venls para te aprosontarem às
8 heras de domingo, na sedo
social, de ondo, Inoorporados,
eetrulrno para o local do em-
bate.

O RAMOS ENFRENTARA 0
LUZITANIA

Amanha, dia 4, no oom-
reoe.a o adestrado "onxo" do
po do 8. Q. Luzit.nia oompa-
R-_not F. C. paiu dar oom-
b»te ao ooujuuto do gr.mlo
local. Ajubnu as equipes eelao
tnvtota* hA vários mese* __-
perando-se que uma grande
massa de torcedores vá assls-
Ur ao sensacional prólio.

A dlroç-o técnica do Ra-
mos F. (ü. eslá oonvooaxulo,
por noeso intermédio, oa to-
guinte* Jogadores:

1.° time, às 14 horas: Seve-
rlno —- Mario — Chocolate —
Mondinho — Noronha — An-
gelo — Alberllnho — Ltxrui-
nha — Porró — Miguel —
Ilnllo U e Mario 86.

2.° Ume, às 12 horas: Demá
Llll — Cheiroso — Walter
Joaquim — Ari II — Ari I
Branco — Hélio I — Ohioo
Bronoo — Geraldo I — Noy
Geraldo U — Tinduoa —

Garlinhos —¦ Henriqulnho —
Capiau e outros nfio oonvo-
oados.

Ao poderoso eaquadrSo do
S. C. Luiittftnla, a diretoria do
Ramos F. C. oferecerá antes
do início do prólio prinolpal,
uma "corbeille" de flores na-
turais.
O CRUZEmO F.C ACEITA

joaos
O Cruzeiro F.C, por nosso

intermédio, comunica aoa olu-
bes co-lrmSos que 6-íá sem
compromi-sos pára o mês de
-naio em diante.

Outrossim p a rticipa que
aceita oonvlt. para J«3gos
amistosos, oxoursOes e festi
vais para o 1." o 2.° quadro,
no campo do adversário o em
campo alugado polo Cruzeiro
F. Olube.

TÒda oorrespondâncla üove-
ri Ber dirigida para Nowton
Gomes — Ladeira João Ho-
mem, 23-2.8 and.x.

TREINARÃO AMANHA OS
VETERANOS CARIOCAS.

Prosaegutndo nos preparatl-
tm que eatá naUsoado para

CthtetPtsL
oSEM UCBNÇA, NEM AMüüo

4___ 
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tt* fmíxo, «Mt* -.*-¦-*«»*«. *¦»—»? mtittÊ*/im /-••»-» .,.
v__:« a* mama, «** *m**t#t* a* itumma mmtUmmt m é*
W^W^t^S ^^ÍW^^.fl_^V W Pf fffíif *P*of»W f w#*^ *™-^ '" " -ArSP 4T tttflH»WfT pjj.)j»

«M <».,*--*«.».« tma **i**4tit,.4ê* i-*t *m ftt*á* » w#w*,
ti i*—«-» f_M otutfim y»4 ttm*, ttmvimuoim tm***,, «w*-
«'»•••»••'» **..¦*-«• »»• « a*..»» iémtta, .-».-». mttmtoa «-**.-•-»
praüno^ *•*» ¦fnaáéti tm Umo. éa «¦ tutatmextu .«tl asm**
w^»W«fcwí *

\t tl-fH-tl Éf-Arl-Wt J* ' ã ll(1_tJ'***j:' i-hf »—-* __ Aj-J-T-ra^

w - * __«,-.._..;_ ***** me «•-_.'.'_ mtmatiéi. amm**'
véÊf^tÊtp fWiaf P«W F™f OtWw w-r*s^a»| w«»"íj'*^# j^mom*f-w^m't.«»af^# ¦## ™tkftma^ot&Ê ?

tía/titê>ttOt, anta á»*M attmiet* a, a «**«» *•'-»» • t***!*)*»»
émmmè* pma * *_»--.•»*»¦ «fe* mtn/** éa tma taétmtmtt
ik ctaft. mtmau, *t*t**^mhit* émameme tm i*,^,**.**
éofév*. am "ptm»-a* Ot mwiv. A vuitmte * «m «te At m*
témm #^v*ií.»w huh *«V^ Itm*. m 4W«r""7 Ce»*t ét ternki*
éaik iwtiim, ttpdt» fm^i** éa ot<t*t*tiaa, imkt kateatê-
tHtímttie ^~*-_ W.. ftméo * *, * ,'*'» ét w** éu*%tu ae*-
íutKé. w mtüm, » autuei» éa <j*iv« trabalho é» «w

O *k**o aio t éoa pfart*. S'o tutoMo, Uma» «uto oktta
,-, m, ,., %_< 

'. ,* lndAM- **••»<«»< awiwt Ki»u. tom tue *"*
Imtt^aàmm, o/t* o tmuma aaiWt OWtflCOOO r*t*mu a **f*Ot*i
tkmaaHttlt, tom km ftàmki tmmal Uo ifüemiailo n*i»«r *>ti*#t
¦¦-.-* a i *««. ~ i ,** **t*t*. Kttnan Wym ét-**t a» mim
Utmu tu,** éo tümt. í«», •.»>*.> .«.-. wensputot, ^-yi. s--*
tt *i„t^.tt, éa fméa, tatt Um am _.>."-.*» »».,../.«.(*« atuti,
ttAumv»* ifoamtei *aU*nta ma ^mutm.ta. Orno panei
parta éo "ta*l'. t mat a+nuvtCadt», Pai Kut^-.t uma ftiftf
tUtha w.,.mr.'i aati* vtiio* Io***, tm ptot/tama* paim aa»
aombamma*. Edttaré Amole, atvt éramtiKo, é***mfm*ém ê
pnttíirtt éa ttmtç+nha. .n.tJrkío «VM <nj»f_n-*«|f»'»« «te *ar*
gaito i..-u. Toem a* outiot pertonagen* Mio pttfttdkadai
(»*te *<,..•,«..- tal éaiaiwvittido. ptla faUa éa éUe%»o

Al txt*a*Mr** éa Gttu t&nbaréo * Xt„it, Cttgtí apatetem
,*,_.-_.,... m R-Mtrot ti* fttuto tftüo. *»« fi»**- «.«ri»*»»*
wmáeáa. O *** A**p*na m*t* et torto t am "btíottXt.t^omit*

MWVIMto <»» Prank Hobtmoa, ptartla ét vu nrfi *M*. +n
agrada b***rtt, B a ftlm* Htmtna, mm V *»éa ét m>*o
ufa *<««•»<-•*», <M-iMte o ttpKlmlor I* ** arba tattfaéo
ao atAatmo. Em falta da outta totta. t mtlbor ***** ao-

M ate ét m tefio.

g. RXKioa
APOU) — 1te»f««4» admatima" *

*_e«4*l*J *t*m.
AVINIÜA - *N«i«í úa lan*-.
tlANDEIRA - "tua wa*ée l am

p*t 
*»lto*.

BIUA-riJOR - "Kfmiíil*»--». é*
Cm!.' a" a "M*r»«»<«« «¦ *p*tt*~

i-ATUMlll — *A«ter»ml «»»*«•" «
"t,l_«r..!.i M kíwi.i »te fc«t»t»»»"

CARIOCA — "Aeonl»»» «te Cor»

£- 
__ t*m Jelw GtHitU t Jmd

olord.
«rCfTTNARIO — *r*wl» A*» mm»

OOIJSEU - *H!«»* ée* Sta* U*^

I). PEDRO ~ "O kntt!«__ f«ao-
as*-.!" t "Triunfo tobri» t ttei".

EDISON - -CrtnAKtíV»".

F.Ü>0lt,ADO - "Tatu bnntte 4 »t"
ptnHfiro'.

ESTAOO DE SA" — "A vi«_a »«
¦ta* ti" a "M'.-Mi.U «te t.-
«.nw".

FLORIANO - "Ouro «. o*u" •
"l^dr&e» ém pntht".

FLUMINENSE — "Am_r fei scl*
ah* mio*".

ORAJAÚ — "U«* »»^at«»«. *
noite"

GUANABARA — "Arenl-r»-! i*
L_ui«l * H-r-r".

CUARANI - "Amores^Je Sto-n-.
"Volaaií»"* AlfRiti".

IDEAL — "Romsne* bo Rio".
IPANKMA — "Umt ««mui» f«*

ttl • "Johny tem »o«ntlo".
ÍRIS — "O mt»terIo do «utodromo"

t "Mtry 4 clitctenU".
JU »JA' — "F»niii«m« tmoroto" t

"Ln.c* bocêncl»".
JOVIAL — "Mulher tu_-«4o" •

"Mtlindros «te iorte".
LAPA — "Alma -dlnnlc*" • "D«-

no do *rn dtuttlno".
MADUREIRA — "Ura» «ttotur»

i nolta".
MARACANÃ - "O grtndo pec*-

do".
METRO T1JUCA — "O doMlno

hntn a port»".
METRO COPACABANA - "O «fe*-

lino b*le A port»".
MEM Dt SA' — "Htuptdo raUto-

rioto" t "Bengala, o mundo d»»
fera»".

METRÓPOLE - "Vldoctf.
MEIER — "Duaa «Intx^ »e enoon-

tr-iu'' » "Medo que domln»".
MODELO — "Um trono por um

»mor" t "DefetMKma dot pra-
dot".

M0DFRN0 — "l-»io mtindo 4 m
panuclro".

MONTE CASTELO - "Bmo mnn-
do 4 cm pandeiro".

NATAL — "Vlrjando rumo M pe-
rlgo" t "Rom do Texai".

OLINDA — "Aquela mulher b-
grata".

PARA TODOS - "Rplnha do NI-
lo t "Clube do» N_mor»_o*".

PALÁCIO VITORIA - "A t»-
tlrpe do draglo" e TaUo *UM"

PIEDADE — "Enrolto na «tom-
bm".

PIRAJV — "Bnrolto n« «ombra".
POLITEAMA — *Aralxon__anien-

-_-_-_!---------->,--.¦- ... .._.._._„. -r-i-i-ii-.-yimi_ni.ivii ,- *

¥ DESAPAUUCIDO j|«""B«i

*¦ •• BUmjpf * ***¦ MtBÉB_MMÉM^^_MMÉM-MMMM
i«^f«"tWf

Programa para bo|t

CEHTRO

CAPTTOUO - í«m»d_ - »-»
thaa - Varteted»., s l«ttf ém
10 ho»»* «te BwmM,

HNEAC TR1AN0N - J«w»»l» -
D«dwi - V.ri«_.___ » far-
éi Am '.OU»-» -•»',.l

UIPE^RIO - "*Yt.l»»te • • U
i.-l •' — LodlU DraMt » Fl«d
A-i-bt — t, «.<»•• W»

METRO FA&SUO - t> A-»«w
baia » pana" — laam Twtr t
Joèn n»r«*kld.

0DEON - "EpopAU te im*" -
Alí» F»r» — D«« A_»«í>« t Tr
i«m P^-w — a, *, *, • • W*

PALA*aO — "Aconj-» d* -ea-cto"
— Jota GtwfortS * JoHa ò»r-
fU-d - I. 5^0, $.40. « t 10^0.

PARISIENSE - "Aq»^ mtdht,
temi*" — cota Vb-glnl» WtBei
. r.- :.- ür-c-ca.

RH.IOR — "Vldooi".
KEX - "íombi» te •»»?#• -

"bUatata vtrd." - i, 4J0, T t
MO.

BAIRROS
A9TORU — "AtpxtU ni'lh«r l»-

ptt" 
— Vlrjlnl» Wello» ¦ YAAX.

AtJ'HA--"A«.lo tlf««>««" * "CUn-
u«rUu".

AMERICA - "E|rOt>«U« do Juí".
AMERICANO — "V|dâ te ttchor-

re" • "Ollbno
eurlllo»*.

adc.tra. juí equipes que excur-
slonarao às cidades de Dicas,
Jula de Fora, Jundíal e Vltó-
rir», os veteranos cariocas rea-
lixarão amanhfi, dia 1, no cam-
po da A. A. Portuguesa,
mais um apurado treino de
conjunto.

Servirá dc adversário q Qua-
dro dos veteranos do clube lo-
cal.
SEM COMPROMISSO O UNI-

DOS DA iRAÇA ONZE
A diretoria do Unidos dc

Praça Onze F.C. comunica,
por nosso Intermédio, aos clu-
bes co-lrmfios, que, estando os
seus quadros principal e se-
cundário sem compromisso
para oa dias 11 * 25 do cor-
rante a para o mfts de Junho,
aceita amistosos para aa cl-
tadaa datas.

Oa ofícios devem aer ramo-
tidos à rua ueneral Pedra nú-
rm j 24, casa 6.

O 8. G. ROVAL JOOAHA' BM
UEI.ÊM

O í.i:i.7.'-i-ri grücii. do Bage-
nho Novo, «c-bn de receber um
«ttnoloio convite do 8. C. Be-
lim, dtquel* localidade flumt-
num,, para atuar tontra aa atina
equipes principal t itctindnrltt,
tm fntiireisRntc irtttrciUdtlul, no
corrente i.iC».'. diretoria do lloy.tl oonvldou
o Domo Jornal ptr* tnvtar um
dot atua redatorts para acompe-
aliar * delegaclo, nt neurito a
Delem.

JUVENIL "A EXPOSIÇÃO" x
UNIVERSAL P. Ç.No gramado do E. C. Vcllm pre-

llarío domingo o biTcnll do Uni-
renal 7. C, de Piedade * a Ju-
Ttmll "A ExjioíIçSo" f. C,

A diretoria do Ouivoraai eonvoca
todo» oi Jogadora» Juvenf» pnn. »e
apreaentarem »i P horaa do amn-
nlii, na n»de aoolal, de onde, Inoor-
poradoi, tegulr.o parn o locnl do
embate.

ACHADOS E PER-
DIDOS

0 sr. Antônio Augusto, mo-
rador & Travossa Sousa Andra-
de, 43, Cascadura, perdeu no
dia 23 último sou cartüo do ra-
olonamento de Cirno e aeuoar
n. 158395.

O sr. Ivan Crlsdstomos Men-
ola, restdcnto na rua Tncaratú,
n. 07, Estação do Rocha Mi-
rn.nda, perdou scus deulos do
_rdu domingo último pela ma-
nha.

Quem tiver nolfoiaá doa
mesmos deverá onviú-lo para
o endoríço aoinia ou Dará a
portaria dôste |orpa). Orati-
flea-so bem.

,v' * •- 4t**t-*»»»- ia» «f# can b»
i-.t mn* a «a» t'*«t»-« C*.n»l>«»
Mrf*», »i b>i«(i*«.ir éa t l" 0..
Iltt». 4* tf. Yl**ÍMB CMK*i,*l««t
Mt»*». Q«4J4M« U.i--iK.*,*+ a
!»*;*;_» ét *£*<»* «Sr»*»4 »«» t»
4«i^*i» tara Itw» c _*, m. Cf
ifti.

PINTURAS
V UxpoMV«"»«» d'«A

ColméUt»
N« M.u. é» D»** At"--«. • r*

b*xte««ít f*l«» D»íoííu»í7»!ji «k D>
li*U C.ttU» >»i é* Voir-.fU «'.."lt
«U F4«»»çl>» te Itafciuia. uti
ift»u_.-(.-ta !>•}«>, 1» I" hana, a
lt, E«p««S»;t- é* Vmtu* d« "A
r«Wn te 1'if.t»... te itt».sr «4»»
Uttt-l b ttteau*!- «te Vttttr-not
!»?•-. rií-o.n.

A ««t^.fia Itc.ti *l-;u A *!¦
?lu pàtíka ai*» t di* 17, dUtí»
nwtf.tr.
EXPOSIÇÃO UE PINTURA

Inauiruia--« hoje, na R>.co-
Ia Nacional de Belas Aries,
uma exposição de pintura do
Jovem amsia Jrròultno Jar-
dlm. com 29 quadros de pin-
tura c 18 Rravuras, que trrfto
expoatoi ao público de 3 a 17
dn maio.

Roubado um «Chcvro-
let» no centro da cidade

O nuliimóvel n, 13-35, mar-
ea "ChevTolel*. pcrí.*ne**ri!«« en
tr. Miguel l.cn!. r***i«i«»ni<s na
rua t'_ de Maio n. 105, foi mu-
barto por le«!r»>ii ijue. *u»t»«»n4f»
«jua o anlo *>«inpfn*ifiva na
Avenida Almiranto nnmwn,
prAiimn a Avenida Rio Bran-
eo, ali ít>m<':ir«'«*iyram e leva-
rsni n veículo.

A policia tomou cnnlicci-
tu.*»' t Cn fato

Assaltada uma renídea-
cia na rua Senador

Vergueiro
A tra. Alice E_lunrdo d«

Sonsa foi a poUcia ijuclxar-to
do Büsalto do qtm foi vitima.
Uma quadrilha de ladrões p«-
netroti em sna rcM.tfnrin, si-
ta na nm Ron.iilni" Vcrgunlrn,
n. 107, apartamcnln sol, I"-
varota vArlns peças dfl rntipaa
no valor tlu .I.Oiin cnuwlros.

TEATRO MUNICIPAL
I i» >jK - I )i« .1 . ã_ 16 bm«, - HOJB
CONCERTO EXTIÍ/.OliütNARlO

HORENSTEIN
O « \«.. i li.\ |t• «ir M i *, 11.s iit /1 \;.. i A

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
resno como «itiMit. ti otmo m» rwtú

MALCUZYNSKI
Tmmm — &*i*n*u, Uttun — h«;»iwu__ «_• ia
Mlíhooc .. r-líAf»; Baít»»3ftí«»iiff - OMMMto
n.m l, W_«a«ur — ümtiiurc _,_ .m«si«.-. «. -uu...

tNORtliOl A VINOA
P.U/ofl* a ti*K.*« Haiti*) ,
fiii.í. .i.i.^ua , .
Oaltrla ......

xr."m, a parta)
* • * 9tt«••**§• *

1.1 aooo

tfl xvi.ju

-'tüiMMI'1ffiiF«i"'" —r-A^..—~

CINE REX
HORENSTEIN

MAOO OA ncceNCiA 0ONOUZINPQ A

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
— Qlueh — Ifigênia |n aulla, a«iv«rtur«.

II mm VHULebat — Rtchlana «.• 1, pralOdle par»oito violooMlioa.
III — H. StrtuN — Morte • Tft-itfigurjrça©.
IV — Betthovcn — v-smioni*.

DOMINGO, 4 DE MAIO, AS 10
HORAS DA MANHA

BILHETES A VENDA — POLTRONA Crf xtfio
3t!u ineluM

¦jiírm..-mp^r;-jU3í^.ssmamm'^mmsmamci

"^

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Contra o fcdiamcnto
da_ seder» do P.C.B.

era Alajpas
Ao Udnr Ca bancada comu-

nl.stti na Assembléia Consti-
tulnte alagoana, deputado
André Papinl Gola, foi envia-
do o seguinte telegrama, pro-
testando contra o ato nrbl-
trárlo do governador d.__e
Estado nortista:"Na qualidade dc alagoanos
protestamos contra o ato
antl-eonstltucional do gov.r-
no do E.tatlo fechando as se-
des do Pai tido Comunista, no
intuito de desviar a atenção
do bravo povo de nossa terra
da gravo crlso quc assola o
povo brasileiro. Saudações:
(As.) Ademar Sales, Antônio
Queiroz Pinto, Severino Pc-
rcira Costa, Plácido Ribeiro
Costa H e dezenas de assina-
turas.

BOA VIAGEM, RAPAZES!
Pcn-Pen tsiA em vispetas de emlwcar pata a Europa, h-•.•-•a/a sua fauMa «.<•_. «.•»•.» pasa uma longa "totuntt" 

peto*
paliei onde a mtuíca brasileira ato . ......cw__.

Tertmoi a repetlçto do* toctttot alcançado* am tmttaa',>v.i_. qtuindn M estiveram oi "Oilo lUtuiat" e Romto Sllea.
Ol europeui conhecerão agora, uma da* mal* harmtmlota* or*
jtK-fríu de dinça, do Dtetil. Megiada d* títmtrto* *obef*.
mente cfostiflc/idoi tm ttouoi mtlo* mulcai*. a qut mostrarão
toi eutoptut o progteuo dai muui t»i*.;r*/r.-n atwtli.

Ao lado do «i«xmo ertltíko. Pon-Pon t tua otqutttta, feretaml*ím. Intenta t proveitosa propaganda do nono palt.
Pun-fon .'ci-.-t.-_ ot jrtu mtiifcoj para a Evtopa. convido

U «ji •* /.ir.l sucesso e qne o nome «fo nosso pati /IctM mal*
.•onhecldo. Êle tft» certo do txito da "tnrnite" t éa propa-
iunda tjtte f*r& funlamente eom o* ten* companheiras, Bn e
todos que conhecem a eflcltncla da orquestra, lambem acrt-
ditam no brlPio dn ffi/Kjr.it/f,

Cttino novidade, dtoo adlnntnr qut o vltothto matitro
organizou tt ottpu-iirit. com elrmentot exclutlvemente de ct5r
r ffx/o» etitfntlcos "crtiehs" no "metler". Êlti ttm multa ctsut
e multo patriotismo. A vitória t ctrtnl

Dita viajem, rapazes!

cogita mmwviiTAHO
fta. M ti.tr

HOT^ISTAS H WtOPSlCTAWÔI IM CA«RÜ«

Eüt» «-»»4*4j* pu* mm *e*>*tim-u lime**, **» «_. mem
mm « tmp»u*»i4* éo Pwfc** _mmímm t ^viímUiM m tom
m, itwU to tu» bata* * ttta «ta t„..-.» fl,

UACriôUtAI-OS I TAQUIOlArOS

O O. M »*»v»* tBdet «t <l_«-w#n>t_i « i***!***» mo*»U« !«««_* ébfm**m. 4 na &munm Luttéa. 19 • hi éa
émtm «•»» _!¦__ «nm t*__*f-_» ttu«-4--u.-,i.4 41-tit Ciwatit.

CONVOCAÇÃO OO GARCOi-S
O C. M. tm*«t» »mkm at *m>6** miXuaaxtt. éttiUmmia. g«w* C...U... («itfd*, 19. pan l-fOMMi t***»itx talai tom «ataamaéa Umtk,

««AfOCACAO Üü WMI»ANMIU«0

O C, M, «M»«-i*i • .__-.i__-_-.iiu ..___- ét Ittot Pnttm.
Jtia t-- ro.__,!. »«_..«-. M mtt.ittt* ti* «mmw. ««a • «_»».«_-•
Sêt*iwt, A »-* Omtattt Ui.téa. tft, da* 9 lt 19 *»•*.

HOJI
CO, DOKSUCESSO - av. Ot«M«iAU««M, T70 - ba J0 hortitoem o* tMirtAikM poltiKo* • «i_.l.'«*t«. pim b-.f-,,«__Uii!«a«

notíbo, B A» W «w-a». «» w«»fr*ít#4ô éa* tilulat 2 ét Staabt*
I l< »f.«# C-Mftprfci. p+i* uapetitont tttatíãtt.

CO. CAIU - n«a Carloa Strtdl. 6) - ài » hon* - «u ***
8«.tei»» ttwajMBÍKim» Em«. JU»W»ba. Anit_%*«_. ^U•^n«. N«ll%
N», R«**fí»«*, AI»1ímu KvwmpttG, |-!._»i,. C««ltB*, Itôrtir.
UU. M«m t ttVUt *# ca-truitirtm» nnlii-fti*. éfitt au-,^.;mm,
i*ia t»f<«t«MiMj«)* «»««»«>,1 CO. ENGENHO OK OUNTRO - raa Ai»_<!-_,. 99 - Éa70 bprat — ntém oa membro* »,'»«»c« v »..!«.«,. « M tttitt»-«-Klo» At ma* m ttKh:. para Importaria »«»*t-o,

CO. IRAJA - ra* T«ttur*f_>. SM - U J0 he,_j _. __;., M«.-..••¦.f-.« dt éivtégto&o é* Oéu ** tihãat, para tapoitviUtti**
rtmtio.

CD. IWh DO GOVERNADOR - P»..* Dlatoa D-int MAi J0 h*r*i — «.-'_» w buIiU-iIía. para Imrortt-itt «rtmtan.
CO. MADUR-ORA - raa SS- Õtraldo. M - lt J0 hora*

- leéOt O» HtrailVtJrt ífrüktlr» t «-..-( ¦' :r« CIMO lMShí««l Ií»' »» O*«w«rwt.lrí<*t de» tíSiU» *ob raa Itultdicaa. «»*»i» _3po«t»nt1»,ttnMi
»r«al!»o.

CD. NORTB — raa Barto dt IVInqulta, \\i - a- t/.w
bons — toér* <*i it!ta-.if» éa cíkila Ilnrl«r.tt Dtete POhc. ?*mtütr_«_»rsl«» »»*-. nt...

CO SAÚDF. - raa Pídro Emwto. 19 - At JO Nksí -<
lodoi w irl.unifi éa etltéa Af-râ. para Importante maUto.

hio Manena Ateio, pth Stcrttftrio Poli ti <.

tmmmmmmmmt

COWTP. FSTADIIAt DO RIO DB JANEHO
C. Af. ée NlttHX

C. M. DB NITRRíit — convexa todot ot «sttsbnM utet-voa
a *-j>lftit<a éo C. M. t rf*!«>fliKl_i «!*«ic I r -»-*--.. V- *t.
pata ho\t. t* 10 «Vn»», A nta Tu»« c—r-- M. SislSf-do.

C. D. CENTRO — A Oltil* AraMMii», «xavc<a tod«H o*
*ni* m»*mH«*i_, parn m rtunl3o Me. ** 19 hom». É na Bario
do Amaroiw*. 105,

C. D. CENTRO - O MortertiiHo da aluía 18 d* Abrflt,
rtmvocn indo. o* membros di mttma. pi"» om» «Tt»«ilílo t':--!' »,
hof'. ttt 1*5.30 bt rn». f> nta B.irHt» do AmaTonii», J07.

C. D. MAl>m?.fO — «Com*;..*, i«kI«>» «m mu* «atuiW» «ti
St<;lk» MocaiKjtiê, d» Célula AJcli-k» Rodrlouw. pr«ti» uma tartf»
«ptclflra. Mr. ^« 1,1 Mt».. 1 rua ]osí nr-i-n.» n 5B.

C. D. CENTRO - Secretariado d* C-luU Olfln Ptr-jtt*. con-
vaca t«rct«\« os militante*, pari uma líun.So, M'. At JO Mat. è)
nm E.rSo do Amnroai»», 307.

Tltonuit flo-tíi Mortlnt. por Sebastião Miranda, Stc. Poi.

QUINTINO — "Rosa do íbiibuo"
a "Em dffe«a (k> direito".

REAL — "Mutíct para mlUiSen".
RIO BRANCO — ''Quando dotot-

rom sr. trevas" t "A mt"1e de nmt
llua-o",

R0X\' - "Epopéia do jan".
RI AN — "Acordes do Coraçlo".
5TAR — "Aquela mulher Ingrata"
S. LUIZ — "Acordes do coraçío"
S. CRISTÓVÃO - "O pirata dan-

aarlno" I "Defanpores dos pra-
dos".

S. JOSE' — "A beira do abismo"
STA. HELENA - "0 valo da

,iecl«iiii",
TUUCA — "Princesa boemia" t"Pés Inquietos".
VAZ LOBO — "O mundo treme-

ri" e "Detetive à forço",
VELO — "Sina dc jogador e "Du-

pia vido do Andi Hardy".
VILA ISAÜEL - "Este mundo •

um pandeiro".

IfepiocamomiiQ

INFORMAÇÕES
A Tttinolo tranauiitlu quinta-

feira última, algumas gravações
dt* Silvio «Caltlat. Os ouvintes
mimram a* saudade.», do veterano
«.'.tro.

'Anerlotárlo de profusões', foi
o programa comandado por Al-
m lante. na nolt. de ontem, r.n G-3.

Os otivlntcn de programações
d!t.mas .«.tio dcljt.tndo At litdo n%
ni-'clas. As sessOca do Coti^cllto
Mrinlclpil, transmitidas peln Ro-
quettt Pinto süo mais Ir.tfrcssnn-
tes...

T.ilmt» Morelrrt Filho, t o nome
nrt.ls clfcido pnr.i ocupr.r o ponto
d; G.iollaro Nctto, na Globo.
Ç-vn a anunciada tranrícrí.icln de
C .* (illano e Min equipe para as
crlssoras Rádio Clube e Crurciro
d) Sul, a estaçüo da Avenida Rio
B.' meo nüo tslA dormindo, i en-
tre a entendimentos com o ótimo
k-rutor que deixou a Tupi.

Jararaca e Ratinho estiveram
et>* oçíio quinta-feira última. Bom
p 'ograma.

As Irm,": Meirelos ainda nílo

MOTORISTAS MULTADOS
Em 12 dc março de 1947

- t*.ni-

o^tàfcSE M:TJ0-SE:7
^EiDEFENDMS \,' 

SÉDSBRÕNÜD10S G0I^7

Excesso" de velocidade
bus, 810.7.

KttRcInnar cm locnl nSo per-
Titltldo. — 139, 233, 489, r.41,
-97, 1800, 1877, '.ir.'., 2817, 3(100,
8269, 8345, 4117, 41nO, 4,r)5fl,
4820, 4704, 4764, 4983, 5050,
5099, 817-, 9013, 9091, 9330,
10290, 10410, 10r.2,r., 11170, 11283,
114fir>, 1167(3, 12138, 15878, 188BB,
10627, 16580, 1705!., 17190, 17290,
17403, 17447, 18567, 18606, 19210,
20157, 20494, 20759, 20317, 20980,
213'J 21803, 21181, 2ÍH09, 2218(1,
22957, 21043, 25-114, 41790, .12883,
40956. ennfu, 01513, 88033, 63815,
69913, 71318, 71050, 72629, S. S.
16113, M. G. 6067, M. M. 25231.

Desobediência no sinal, •- 814,
391, 630. 2219, 4202, 5228, 6.169,
8121, 8183, 8757, 9217, 10388,
11551, 11944, 12544, 13317, 13581,
1.1598, 1.1353, 1473.1, 15111, 15855,
16172, 17700, 18537, 10017, 19467,
19470, 21075, 21101, 21402, 21875,
22883, 22933, 23013, 23518, 400A9,
40166, 40399, 40440, 40526, 40971,
41252, 41917, 42026, 42009, 42,177,
43080, 42377, 43080, 43194, 13324,
43628, 44001, 44876, 45558, 45953.
469"i, 40047, 46465, 46037, 407.11,
40803, 46830, 47000, 47043, 47210,
47301, 47431, 88233, 70502, 72358,
flnljius, «8012, 80108, 80522,
80640, 80555, 807!!, R.J, 5031,
M. O, 64.87. U.S. carga, 3618.

Interromper o tiAnslio. —
6Cf'0, 8757, 10873, 11470, 47343,
coiün, 71996, ônibus, 80900.

Melo fio e bonde. —• 8757,
9198, 45901.

("ontrn mRo. — 46879, cnrgn,
80830, 06593.

Contra indo tle dlrcçBo. —
11459, 18631, 20305, 

"45980, 
car-

ga, 60808, 63689, 68364, 65405,
flr.G70, fliillms, 80455.

Excesso dc fiiniíiçn. — ônibus-,
80659, 806(16, 80599, 80931.

l'IIn dupla. — 215, 2432. 17529,
20938, 22447. 40732, carga, 64714,
ônibus, 80020. 80090. 81000.

P-illu tle matricula. — 40884,
Nilo apresentar « licença. —

3287, eargn, 07618.
Nüo npresontnr carteira. —

45146.
ttecus.ir passageiros. ¦— .11168.
f-teesso tle buzina, — 22470.
Dl"crsan InfraçOes. — 1232,

2911, 3423, 4812, 5326, 6871,
8014, 8968, 9008, 10374, 13267,
13176, 13761, 14379, 18908, 20055,
20305, 22441, 23074, 23666, 40032,
40645, 40752. 41253, 41310, 41370,
41396, 42086, 42241, 42897, 43000,
48286, 43420, 1356!), 44119, 4426S,
44106, 44691, 44876, 45614, 46614,
45319, 45846, 46412, 4Ü45S, 40023,
46720, 46783, 46921, 47176, 47301,
carga] C0980, 02023, (',5235, 66477,
69028» 71155, 71366, 72453.

R. MACHADO
estrearam na Ríld!o Nacional. A
expectativa na tôrao da aprtscn-
façSo de estréia daa fcrmciai cor.-
toras, t rada vez maior.

Ouvimos mata uma boa audiçHo
de "Alma do ScrtSo", na Naclo-
nal. Como sempre: ôttaa.

Comecei a ouvir um programa
na R.VIlo Vera Crui. O locutor
Iniciou a leitura de textos t...
dc.Ilgiicl o rídlo. Pra que ouvir
ma!.«.7

— Voe! ainda nílo ouviu "Ffl-
lhas Soltas", dc Álvaro Moreyrn7
EntSo ouça t ficará ouvindo sem-
pre.

q m n o flo III n ri y lldlll bldbblu d
SERÁ INICIADO HO]E O CERTAME ~ AS

PROVAS E O PROGRAMA
O Campeonato Clnsslsta, Crux x Standard Eletrle p, o.,

CONDENADO JAN
BATA

Serão confiscados todos
os bens do magnata
tcheco, colaborador
de Hitler, atualmente

no Brasil
PRAGA, 2 (A. P.) — A Corte

Nacional condenou Jan Antonln
Batu, depois de julgiV-lo cuipa-
do tle aç5o contra o Kstado Telie-
«o. c scnlenclou-o a 15 anos de
prlsflo.

O antigo magnata do sapato
-ncoiitra-sc no Brasil, onde, sc-
gundo ao anunciou, detcnvolvtni
outras grandes fíibrlcns tle «nl-
Cado,

Jau Bata rccU.OU-SC a rcconbc-
cer a validade do tribunal e nfio
apresentou fpinlquer defesa.

De ncftrtln com n sentença, to-
dos os bens de .lan Bata passa-
ram parn o listado. Todavia, ae
grandes fAbrlcus tle Jan Bata em
Zlin J:'t tinham sido tomadas
pelo govirno em seu programa
tio nacionalização « u dcclsfio dc
tgorn significa simplesmente que
nada será pago por cias.

Suspensão do uso de
gá.«; c eletricidade na

Inglaterra
LONDRES, 2 (A. P.) — A

Cumaru dos Comuna aprovou n
proposta do _nv6rnn puni tine
fosso suspenso o uso de gtls e
do eletricidade nas rc.iidínclas,
durnnle o verSti,

Membros do Partido Cpn.inr-
vndor atacaram n proposta, di-
zendo quo. a mesma cnuaurin"erccesr.ivo c demnstndo sacrlfi-
cio A populaçíio".

A medida foi aprovada por 227
vnios contra 141.

O ministro Hugh GuiLlikell,
dc Combustíveis e Eletricidade,
declarou 'que n suspensão ptr-
posta pelo gov.rno deve-so á
necessidade dc ser «cuiomlsado
carvão.. >¦

promovido pelo O.M.D.C.I.
tem a sua rodada Inicial mar-
coda para hojo. O cortante
rnuno 18 oluliea, vem aendo
nguardado com grando Inte-
reme nes meias emortlvos.

A TABELA

?-' t acgulnt. a tabela do.
Jogos daa duas séries:

SÉRIE DR. JOÃO URA FILHO

TURNO !
t

Maio

8 — S.C. Casas Pernambu-
canas x Clube "O E" — C.V.
D.P.C. x Clube Sul América

Leopoldina Rallway A.A.
x A.F. "A Exposição" — A.A
Souza Cruz x Wilson 8onn
Futebol Clube.

17 — Clube Sul América x
Standard Eletric P.C. — A.F
"A Exposição" x 8.0. Cosas
Pernambucanas — Wilson
Sons S.C. x C.V B.P.O. —
Leopoldina Rallway A.A. x
A.A. Souza Cruz.

31 — Clube "O E" x A.F.
'A Exposição" — Wilson Sons
V. C. x Standard Eletric F.C.

A.A. Souza Cruz x S.C.
Casas Pernambucanas — C.
V.B.F.C. x Leopoldina Rall-
wa; A.A.

Junho

14 — Clube Sul América x
Wilson Sons F.C. — A.A.
Souza Cruz x Clube "G E" —
Standard Eletric x Leopoldl-
na Railway A.A. — S.C. Ca-
sas Pernambucanas x C.V.
B.F.C.

28 — A.F. "A Exposição"
X A.A. Souza Cruz — Leopol-
(Una Railway A.A. x Clube
Sul América — Clube "O E"
j. C.V.B.F.C. — Standard
Eletric F.C. x S.C. Casas
Pernambucanas.

JULHO 12 — Wilson Sons F.
C, x Leopoldina llailwiiy A. A.

A, F. "A Kxposição" x C. V
D, V. C, — Clube Sul América
rt S, C, Casas Pernambucanas —
Clube "GE" x Standard Eletric
F. C.

JULHO 2G — A. A. Souza
Cruz x C.V.B.F.C, - S. C.
Casas Pernambucanas x Wilson
Sons F. C. — Standard Elctriu
F. C. x A. F. "A Exposição"

Clube Sul América x Clube"G.E.".
AGOSTO ü fr- Leopo..ilua Rail-

wày A.-A. x S..C. Ouses Per-
nambucan**' — A., A. Souza

Wilson Sotu F.C. x Cluba"GE" — A. F. "A exposIvJo"
x Clube Sul América.

AGOSTO 23 — C. V. F. C. *
Standard Elttric — Clube "GE^
x Leopoldina lUllwaj* A.A. —.
Clube Sul Aiii-rici» x A.A Sou.*
Cruz. •— Wilson Som F. C. «
A.A. "A Exposlv&u".
SERIE DR. VARGAS NRTO ~*

TURNO
MAIO 10 — A. A. .quILti-ti

Terrestr»i x Moinho Plumlnensn
F.C. — Leandro Martins F.C«
x Ferreira Pinto A.C. — Est*.
ca» Frankl E.C. x Brahma E.QClube Panalr x Casa l.-.é Sil»
va P.C.

MAIO 24 — Ferreira -Mm*
A.C. x Jané«--Cl-b- — tlrnhra*
E.C. x /..A. EquIUtlv» Térrea
tre — Casa José SI!v« h.C. aLeandro Martins F.C. - Kit.,,
cns Prankf E.C. x Clube Panalih

JUNHO 7 — Moinho Plum.2
nense F.C. x Brahma F C. —i
Janér Clube x Casa losé Sllv*
F.C. — A.A. EquIUtlv» Ter*
reslre x Clube Panalr - Leão*
dro Martins F.C. x Estae«_|
Krnnki E.C. )

JUNHO 21 - Casa José Silvj
F.C. x Ferreira Pinto A.C. -a
Clube Panalr x Moinho Plural,
nense F.C. — Estacas Frankl
E.C. x Janér Clube — A.A*
Etliiltutiva Terrestre « Leandivj
Martins F.C. ,

JULHO 6 — Brahma Esporte
Clube x Clube Panalr — Ferrol*
ra Pinto A.C. x Estaoas Franhí
E.C. — Moinho Flumlncnsil
F,C. x Leandro Martins F.f.--— Janér Clube x A.A. EqultaJl
tlva Terrestres.

JULHO 10 — Casa losé Silva
F.C. x Estacas Fronki K.C. ~a)
llrahma E.C. x Leandro Mar
tlns F.C. — Ferreira Vlnto A.(
x A,A. Equltatlva Terrestre
Moinho Muminen.ic K.C x ,Ttt
nér Clube.

AGOSTO 2 — Clube i'i.im!r
Leandro Martins F.C. ¦ Casí
José Silvn F.C. x A.A. Equtij
tativa Terrestre — Jaué Clului
x Brahma E.C. — Moinho Flua
minenso x Ferreira Pinto A Oa

AGOSTO 16 — A.A. Equltn3
tlva Terrestre x Estacas FrauUJ
E.C. — Clube Punalr x Janâi
Clubo — Casa José Silva F.(
x Moinho Flumlnonso F.C.
Ilrahmn Esporte Clube x Ferro]
rn Pinlo A.C.

AGOSTO 80 — Leandro Mal
Una F.C. x Janór Clube — E,
taças Frankl E.C, x Moinh
Fluminense F.C, — Ferrei»
Pinto A.C. x Clube Panalr
Casa Jose .Uva P.O. S Brahi
E.C,

.oiiislffl
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JUIZES e m.
DA IODADA:

«ABAS
ESCALA ÜH

O entuilatmo peto*C--mpco!uito Popular*
t>tíi.irnit,a romitlrrnvri
mente eom a iproxinui*
cito dai petejas finais da
primeira eliminatória na»
feri* jfnna* <**stnb©lec«..¦»».

C «indo (orem tortea*

N PP6« Jr*^ IfP». 17 " "2 9% - 7
111 | | n ^ ?% | js¦ ^ 1 '^* ** 81 11 M
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YkrUtl DA SENL J0NA!. COMPETIÇÃO tfj
egãm - rn, aviso nos clubes - local

Jult i Sebastião Cravlno.
Dotegado: Roberto Nfa-

cbado*
P AIID fl íi 0 IP. II UFATÜRA

y» OWW'¦«->¦*»-»*l'-»f- - -ÍS*»*»*»»».- ******!

.As Ms do Tr
Para o Profissional
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úm at batalltas d a ?egun
da eliminatória, êtte «tf
tnsiaimo e o Interesse do
publico ír-i.Vi mimenta*
dot, dando ao certame

um aspecto mait tensa»
clonal.

Está assim o "Campeo*
nato Popular" em tua fa-
M de semaran, «"ini-

ea 'ha i

.

O UJ4ir>Otl IX) VAH
A TAiUSTA

Amunhí*. cicuni»;.»:-» a

Cturtetá, 
»i.U*« DaWtn. no lü»-

n;j do Rto. o qattlit} j»rin-
ripei 4o ünldeai do Veaoo

O., a ttm tio lom-tf l>s»*'>«
, ..-aUval organtíu-tdo pelo

JíS.* 1 Industrial, daquela lo-
a^iãds, enfrentando**» tm

acltinal "matól»** tmlsltuo.
dlrtcâo «ente* i**te o

r*.,;are<Smemo 
na ml*. M

i.i.as, dot íífulntei Jota-
%\t ¦».

Dftttó, Apollnario. Muxlca.
Ktsto. Plrica, 8lrW. LaWnbO,
ki.«T<jn, Amiandlnho. Santos.
frl.c», Anionlnrto. Natal t
ffi?***.1 

FABRICA ANTÁRTICA «
ESCRITÓRIO

Amanha, as 14 hata*. no

empo 
do Valln. ucrá reall-

Ca tauressanta tmlttoao
JtDtré c* opcrArlott da FAbrl-
Vi*, tle Cenrcja Antártica • o»
fr*".resadot do escritório da
*tr.* ^*a cmprftsa.

;, direções U«itlcas daa
eu i equipes estão confocan-
Su :odos os amadores.
Ço ANIVERSÁRIO DO Q.UBB

ATLÉTICO C0MRRC1O
EXTERIOR

O Clube Aflétlc^OírnírelO
l rlor, ícjtclâigp. 1 * an!-
Vt-tailo ÚS WÊF tuittincji*.
'tc.IlsiarA amjmBrt, em cua
*r-*a de cíportcs. a rua «a
m ria. um grniids.no íwtl-
eva. caportlvo. Êsuo íoiUval
fie..t dedicado especialmente

\ í aprensa e rounl-.-a Rremlos
le iirojeçao do nosso esporte
x idorlsta.

Aos vencedores narao ore-
te..'dos valiosos prímlos.' 

O I. C. 1API VISirARA"
VASSOURAS

Aceitando o honroso convl-**c recebido da diretoria do
Fluminense F.O , poderosa
ipremlaçào esportiva de Vas-
louras, o E.C. Iapl. cancel-
;uado clube amadorlsta dcsU
:a»)ltal, excurslonará ama-
iha àquela progressista cida-
t fluminense.' 
: partida da delegação

Ía 
-lana dar-sc-á àa 18 horas,

a iuro D. Pedro II, em trem
W velai.

. embaixada será chefiada
»c • ar. João Brai Martins,
fcio-!.iente do Iapl que será
trr-' i-.ivado pelo sr. Manoel
Vir -^iuza, diretor de esportes.

• -"buna Popular" gentil-
ti? • convidada "far-sc-à ro-
§>j" -iitar por Intermédio de
Lr- dos seus redatores espor-

* EMPATARAJNl AUDAX H
GUANABARA

Ko prello amistoso realiza-
at: domingo último entre os
Mimes principais do Ouana-
Ibaia F.C. e do Audax S.O.,
hc-.-vo um honroso empate de
'df'-. tentos a dois.

"onze" guanabarlno¦»•* i com a seguinte forma-

-,io; Waldemar e Alva-
na, Aluislo e Maurício;

«l .'do, Waltlnho, Navalha.
O' 'inho e Esperanto.

,' 
' ¦ dois tentos foram de

•v. ia de Esoeranto e Rei-
ÍiaU".'7. um cada, para o Gua-
Siabira.

TRINDADE F. C. x
S.C. SAPUCAIA

No campo do S. C. Sapu-'tala, 
na Ilha do mesmo nome,

'compareceu domingo último
b Trindade F.C, dos PUares,
bava efetuar um amistoso ae
Sut2bol com o quadro local.
Entretanto os rapazes do
Er! -.idade não puderam ter-
min-*!- o embate devido a
¦deslealdade dos Jogadores ad-
Wsárlos, que abandonaram
tos recursos esportivos legais
b a-*claram para a violência
fe fim de tentar esmagar,
bV''i. a supremacia tsenlea
%¦ anae dos Pilares.

nota que publicamos,
hr - nos foi fornecida pelo
fer tivlz Machado Nunes, pro-
|i('c-ite do Trindade e, se nao
fip exagero, é merecedora de
i-e-^aros a conduta dos
('plo.yers" sapucalenses. que
!co*;,'-ibulram para empanar
b brilho de uma peleja que
bc--tf> ser disputada palmo
fB pulmo 

-e Plena de lances
6éc*r*cos e cavalheirescos.
r "FUTEBOL" DE MESA

Os aficclonados do novel e
á popular esporte de mesa
¦r • -inreceram domingo ulU-

l0 -o ginásio do Universal
c. de Piedade, a ílm de

'-Mr à sensacional partida,
niciftl da série "melhor de
irfia" entre oa srs. Ricardo de
.breii e Otávio Rodrigues,
lampeões, respectivamente,
e Tlíuca e de Piedade.

r ..:.','..: -'.a a '. imín.ni íti«.
util empola de tiuis Imtot »
deis. Mtt* na tm lutai o mar*
<•.':• ii-vi i- í ntttvitttentado
t a pmuUa i.-í i •..-¦.•- «Kitra*
du o remiu si-.i-t..;

A a.* "melhor de Irétr" tertk
lu ur tto ilfláato do Amerl-
ea P. C. t ainda n&o tem
«.Mt marcada.
9. C. UlJltUNüO 6 X VAS-

QUINHO F. C. t
&n eomemorafâo ao 1.° de

maio, *ln» InUrrnaeional «to
TtSttBlho", rr.i.ii..u-i.. 1,7'-..
onlem, oo campo do 8. C. Qul-'•!::.'•. oa Estrada de Corilavil,
o • ¦¦;¦••: .-:>• rtmUtoto de fiiielml
enlra o clube locai a o Vatqtii-
nho F. C, de Sio Januário.

O ¦iriir.first tempo foi elieio
d«* !.ii.m de «nltuluiiio • lie-
ni*-.*i ¦¦ houve verdadeiro equl-
lílsii.» .ie força*, ma* terminou
«•' it o ncor*- de 1x0, favorávi*l
arit viiilanlea. Todavia na a*-
,*.¦!.. íii- ttt ; .ii i.'. t do Qul-
tungo foram poneo a pouco te
flmiatulo no gramailo • depois
de mlabftleeercm a igualdade
do marcador terminaram por
abater fraforosamente o valo-
roso rival pela contagem de
Sal.

Os tantos do onie vencedor
(oram conquistado* por Ra-
padura (1), Machado • Perá-
elo (2 •*..<!:• •. Na preliminar a
vitória coube ao Vuqulnlio pe-
lo fícore dn 3x2.

O onze do (julttingo rifava
as.sim eonsUluido:

(loutlnho, Fitola * Cetto;
Idfnl, Jo.loxlnlio, Amaury; Chi-
nittliu, Machado, Rapadura,
Nelson e Penteio,

Arrmn*!'.. no teu próprio
campo, o 8. 0, Qulluugo dar A
combate ao forle etquailrao do•;i:i.i Recreativo ColumblB.
salorn.-o clube de Lim de Vas-
concebi, qne Já enfrentou-o
empatando pela oonlagem de
zero a zero.

A direção técnioa do Quilun-
go convocou para êsse jogo
todos ns seus adotas.

SEM COMPROMISSO O
ARRANTES F. G.

Estando sem compromisso
para amanhd a dlroçlto técnica
do Abrantet F. C. avisa ao?
co-IrmSos que açoita convlto.s
para Jogos amistosos, no oem-

Correspondência para o
Estrela da Tijuca F. C.

Encontra-se em mãos do
encarregado da seção de cs-
portes, um oficio do Rlo-Sáo
Paulo F.C. ao Estréia da TI-
Jucá F.C.

Os dirigentes do clube em
questão, poderão procurá-lo
diariamente das 17 às 19
horas.

I f"V m*e3PZ%**lSSm[v.*\'\ XN j^SW K\

íoctmomiía
O festival do Unidos da

Prefeitura F. C.

O Unidos da Prefeitura F.C.
fará realizar-se amanhã
grandioso festival esportivo
no campo do Anil F.C, alto
à Estrada da Tijuca n. 680,
Freguesia.

Tomarão parte na festa os
seguintes clubes:

1.» prova — Combinado BI-
cheiros x Sta. Helena, às

horas.
2.» prova — 11 Diabos F.C.

x 11 Americanos F.C, às
horas.

3.» prova — S.C Liberda-
de x Independentes F.C, às
10 horas,

4.» prova — Saudades F.C.
x Cruzeiro F. C, às 11 horas.

5.» prova — Anil F.C. x
Imperial F.C, às 12 horas.

8.* prova — Rio Grande
F.C. x Tricolor F.C, às
13 horas.

7.» prova — Nova Estrela
P.C x Chacrinha F.C, às
14 horas.

8." prova — Vera Cruz F.C.
x Bandeirante F. C, às
15 horas.

A prova de honra será
disputada entre as duas va-
lorosas equipes do Rio do Ja-
neiro F.C. e Sepetiba F.C,
àn 18 horas.

A equipe do Tricolor, entra-
rá em campo assim constl-
tulda: Aírton; Kdy e Vadlco;
Cláudio, Walter e Oto; Dadl-
at». Joio, iooai, Babá •
Mwiqalal».

pa do •*tv-*r*ario para im I.» a
S.a qintdrui.

ttu.ru:>ni, lolisiia, por mi»*«i
iii>.#r*nt*iJi0. aos ««.irinSi»»
i.. meir. t da «••..«•a F. 0.,
Ipiranga de ii v -t F. C. Uni-
dot de !¦• w de Pina F. C,
Altas r ¦ « i'..i Geraldo F. C,
que respondam com a máxima
;.. -w ís.i<- am oílcios que Ihstt
foram *a\ lados e dot quafi dn-
pende a o.g-tniraçSo da teu ca-
lendário eifHirllvo de maio •
Junho.

Toda ooneiporuit.nela deve

(Confim... im • • j*lj

nhando vltorioisment»
pnr-i o objttívo viiado,
qunl sojfi o do elevar mal»
ainda oa clubet Indepon*
dentoa.
A GRANDE RODADA

DE AMANHA
Em conrtnunt^o ao

sontadonal certnmo do«
clube* Indooendentea.
quo n TRIBUNA POPU*
LAR ort-nniznu, «erfto
efetundo» nmnnhll, na
praça de esportai do Ma-
nufatura de Porcelana, o»
seculntcs encontros:
UNIVERSAL. DA PIE-

DADE x ROSÁRIO
Início — 8.30 hora».

Juiz: Roberto Machado.
Delegado: Gilberto Ra-
rnos.

ORftMIO LITERÁRIO
COMENDADOR RAL
NHO i PONTE F.C.

Inicio — 10,30 horoe.
Juis: Manoel do Aieve-
do. Delegado:
Macliado.

SERICICULTURA x
NACIONAL

Inicio — 12 nem-i.
Jui*: Alcldea Alve«. De
legado: Gilberto R.imof.
CORAÇÕES UNIDOS x

SILVA TELES
Inldo — 16 horas.

Julx: Amauty Cordeiro
Dia*. Delegado: Gilber-
toRamoe.

ITAMARATI x UNI-
DOS DO ENCANTADO

1 Inldo — 18 horaa.

UM AVISO ÀO*
CLUBES

A ComUalio ofganlín
dora do

>( Popular" lollcita, doe du*
bet tjtealadoi pnra a t*>
dada de amanliâ, qua na
hipótese de uão ter pom*
vel o comparedmento,
avisem com antecedência,
isto é, até hoje as 15 ho-
ras.

\mut «*. t» Uè; t ' 
5 t«sr Vj*- »

jSEIS ESTRELAS" 
ALFAIATARIA

Vendei à credite
Cilçit tvultn

:$mh medida e mei* c?«-
•*. ía<ç*a

*. SUENOS AIRES. 121
5 Teleionr: 23-3701

Ud*j-tMj
Umtl *n* Mutile * mvrJM-**M- jn** !* l""""*4* f*MW *** *f* f*
ai» i*4-.*«s*»**l, tf 'ajam * ***** [AieS^M3* rf» t«iJ*ti*l apwttt in»
*4»4* m". p. |, F. A. \ y«* * l*%*mh%^ * «t* f«*-,í» ** ***>

' tuDw, ^*»*4» at m$m*Mt *%m **
,**.»>***.. tA* 4* «ciai»*, ele
fsiüt*H «*t ?«f*4'4i* tmm emre-te-
ils, m***** tem*, tmtt* *** pt*»
t/ti» t«*.ti'.o, è *9-t**Í*$t* A* m*
iw» V 1*5»'. nnn tt* eatapa **
iMiiy»li*i 4» «ipeii-' NtAm** a
*trit.*i « iüreer eTwml-s* ?•«»
itutoi e ttm A* *,**• ** tt*. i *
I.í'1»».!.*» hté, ttm i *i* *<m ,-*
Ui, sV'>|>rttt•»». K)t« »*-««* «!«**
M f)»ji»ij«*.j» 4» i«:'..A i.m «•*>
$*:t*Ai» m UíssMrt»» 4* Tr*'-*-
Uio, rCMltilmin^l }*»<* -• I«>i*i«-i>»
4*. feawMH* < % *> ">* tt!»'¦** w i«»|.»l|iM4 étfim ftatim»****

t^» **•.* m* 'et*w**jn)»i t«»>ti t*»
*m *** pu st *?rn,t » mttmt
A* au*t<>!i*i iiMiíeiit *^-4 »*«'<• »eti
ll». I," SI •-,**• 4* t.»ní,-»it»ll Xr
Í0*UI. IVU» l-i» 4» hhIhI»m

"tama" t&a mie te* primitiA».
M- >i • tai-«esi rene ««ttt uradi ejsll*
fmmUt. U/ti-li.' ',"*A* *iV-ÍJ' «.-«íl l!l>
*<e*ii itMiirauatMt «t «Itilr*.

Mt« m fiei fiei t-*-l> ;*.>r i***
nt*m*. **»<s|tt* m tlelte. e enVAa.
A**- *l* fmtn, |^*«Hs.-*a umi *A
l!«li ttella. «• *resi*í"» «j«i» a* ptrti*-
?Jas»l| 4* ttürUA «n|l*-7|!St wi eu*.

O OUHOGt ABATEU O PALMEIRAS
Kra pruwr-uir-tialu «o "Onn-

•i íi!i Populit/*, ttllvrrim im
*(**>, et eolle 4a qulatt-fetra
alli»», U ijiiltci ••pr-**nl*tl- ,ea* do Pilmrlrtt f. C i 4a l(¥,oa fMUttm
Urtttta P. C. tmbof, -,„„,

D.-tdr o Inicio o [icciiu cirae*
l«ritou-t« ptlt movlmrnli(S* e
cntutltimo dot "pl-.c--' no
¦Mlnili O Ctrlo««, ll-.rül-.r BOI

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

Torna lisos os catM.!oi,
mesmo nas pessoas

do eflr.
lm!i,- iri.i do

PEBFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

PLACARD DE 4x0 NA RODAD.* NO-
TURNA DE QUINTA-FEIRA

Ott-aldo; ".«b-iltU... Um! .liou.
Slllloe, Dlrtoe e -lotl.

PAU4EIIUS — Attaor. Oe*
tnl&o ¦ NUlon; llirttMi, Oixlllo

AelAoloi S'irh«rly, Kc! •?:...
Jello, Dlltoe • Borgtt.

. • itia e "m«icli" o tr. Silvio
Ifartel.

Marcar, s ot "« >:r'i Hillon
(>). Urabcllno • Direto.

vrra do senhor dos
PASSOS

itin Tlrtudi dt inlri|i di poo-
Ioi por pirt» d» BipoilcSo ioi

ttüM ilnhii,
no marrtdnr.
do 1'ttroclru

lal et» irntlto per* inultr o
r ' fio do «civ. tArln. Foi uni
;i-7-'. dtl :ii»li InlftttlMltM •
<inr •* i-Lm btitante aot torto*
dores.

O **pltrard
O in.,-1

foi dt 4x0 para

eilatria »»-Aa »« equipei
tira cun-*"' M»tt

CA.JOCA — Rogirio, Z ti**.
tUn • !l..i .'. I .; J.nlim-, Orliudo

tím -eijebaittleiots. M •»*•**,. ?*»
s.*« tm* catai e 4*Um im *******
« . ..i:.i...|r» P» t**i,4» *•** téM.1"Ciinrx*onato I*»**» **¦* * 4* umi*****'**,

* Ml *'•.• U ^««SmsíwMI. «MM »«¦« •«!
*««*iéi e «en «en»**. •##*•*.# pa*
Ad at UBttdifif i»t»» **u* ma
etUt.<« ¦ediiwie eei ?k»-i*i»-i \A*-
tu*"**. * t*»«»*J»i 'ptmmf. Sm
im* iltHitMii ss I**}***). morna
»í, t*o-.»»*«.^< • *»ettit«, eeeil
•tii |aiwe »* s ;-.**»¦ tma d*t'a*-
li* tettmtm w*t ctfat-Jttl»» -, v*
•4 i«4«4-i<-. OM* P«M «ttt» l*-l«i.
nptmmVt* ****** **f*m,X* I »1» **
tUl-r*. S|tM *.¦>*!*> *r*tm <»*.¦**»-, t
|>i«i fi!«siW.» **** a ****** 4*
sli-r*»-,.-.»!, "atatm". A**** **¦**¦
mu l»« p*m* m* tam iaU * e\V
re, S*> üifiaJe e ma aehA*
t*m *** rt<*t«» f«*ie *•»««{•*> *t>*
noime. }*<* ****** rm ***•&***¦-
tí»*» t*m a H»»çae#, que rnwrel
tmat* MMtiim iel<l**»* t* rumlte-
li ia, r-.tt«t»tl». toawlUita. •
V**to tfMmiAmt em lHeiui l»!r.
HS**.!,»!".!-. t l-.J-nit*.: * 4* ft** ~-í
r-sut-iiin. M*ii tt« racío tatUil*.
O rlttmr-p* J-4iia e Jilt «-aua
¦ -v!«s I ,?», o.- • l-niid i utii lue-
!.«!!»«!- f-i.tJ». rtto tm* a hl
tlutx* 4e ttm t&dm eal^tWíii-!-»
ila i4! i>»fiei)... q«* w .-t-rt-'jt-l a
fita ¦*<• «|«J.»i * *• *«¦ t ;»£ii
atptaU ii *o.itJ- íi E tao tíf*
pra awita -• tnn»l--i-n.|» , ;--An-
ripaWol» BtM ftt»«l--| Mtllfsi«i r.
poaít»»* de B**> * Sio Pítil». l*8*t
i2ir£U;«t tltlt-rode Ml £<*i.(*
ltf.p».|tltl n 1 11» cru»* tif U*.'t
trJtmde l«;*-lnii. t*nha tmtikl tea-
4a um "ertrV per ttm preço eMt
i-..',-.*. Pn» r .n-.t-rii,

Sempra, na miMlo, qe* mtt*'

«left-ofitet do Senhor dot l'»i .oi.
foi rtalUado tnlto ttoi "auttV
•i.-.i-i 11 mini o quadre de uoa
wnlro e de ünli-ereal, da Plidi*
de. O p Ilo ttrmlnoe com e
»i: •:!« do Senhor doi Pattot
pita conlafctn dt 4s0.

Kim*ar %

tara.it>.-m **«t»**" í#»*ii«r| < sa*
Ami*.

t„m te*** i»i*fce A*»*r- |'-"«•«. et
il,,»». * *t, **>• t* Suatte-"**ii',,ut-*mk, fM-*i«rfaHWi*. * e»
i** 4-i«<<.««-* * *tm ti*M»tiliswM tú*
nt m utitAe jnt»rfp»l 4t raeneiUi
**«* * ***?Ãmtit* A» tt*\i*&ta t lacem
luli-.el. «tiíM» pmtea, etm * }-****
* «'.* UM» tptt x.t-ttm tt* *****
sjír» *n**t'i«*4iwi* «JM *fc--É*»*i*-»*e»
**ím M» Hetr* »i» ******* ****
#1*1*1, «JMiieMilM |«le* imarn»
A*>£** 4* ******* r*mt» tmta* rm

4i**t>aile-. «<-t#et Mt
4» Mieitíe ia*rt»«i.ia?Ml. ***«•*

t«at*<. pmtm, r tatt/ata «btiwir a
!|i**»via ttosBrl»** *t*r ¦**» f«*tW*

j I»*».|m tli* Mt|<*-sV« j.ii.i a *|«¦^"-*,.
Isiade wpniit .ii *¦** «••.*-*«»'* <M

t*t*n*p jatWt^i rm *t**t **** *"—
reetefiliie Btrineit.- m* * * A*"Hiirll» t*tt***m, **t*4*Am fl* !•»•

•'Ma|«-linHe ne •*•*"•*«.« Utt*
llth*. * *»¥* ******* n il* iliifÜe
ra tKflt*. * qt»it rJka trm f-Hft
j.r s ;.n(.l|,|4f a lt»T.

-Oi», ala «*#r>i*at* aüa irrij *»*«-
tj-f| nis* na>|ma-> <hi rnxe ,1-n.i».
|5t* M l.«^»l»>JiW *t\*rtitr. m*t aiadi
tu- iltMi a *.i«-ni<jr mm-* a* twt*

.*->»« R-rii. pt°!,**<,ta» «l« ItilulUi
ln**ier*r*eiM*tUi *vt*t»sM»« ffh Cais*.

ilramta •}* n*i>.it,l-. #J«*» *-~<*ç.m e j •fi««V5a*.
«akeltm. p*t*jui* a q»** Ua** .a**» { IV» a< ** tí qK<> * ttin"ii*
tme t mtniet * pi?*«tif ..tii?!*. I *,*» raaitllttf p<»*it« |-*ri*i<-.'. Rn»-
rei^a í«»gi*ííir tl*«-s4*i per «*a lêdk j 11 \n *t a raso A ftrtiw. NSo 4*4-
•'«uni-lo*, wm farç». I.isr **»» «Ia» «saii4. ««v«*». «7*lr

.\tfitn * (,(«!.I-*jii •¦> riifíiiia ia e*.j**rtritiin*ttta. li i trttis» dat
omaairati* aa *»drta ,".. dl». Bt**. I ee*« - i*>t*4*n* e ***** r,t*44i*t*ai

rstratli*. •.Um', <*> !.«•l*«j<i-fi.U a t--*>.i
deií- ou »S"i we ij.li.j.í sa» 4llr larlo

»«irri .<*..

|«» t.ieltw*-'' i - l UttfU... A? pttt-
\*¦'.. aa iialaflwil o ir. O-rar "*t-
¦alta. cotMnltor "undirti «Ia Mini*.
Irtio sl* fn! •'!>.> rmítiss lane*, pi
rr**-, no ,|tul ron * .iii* ttjra

RM '
*•*->¦

«I

k*.
. tllt\fjm*f.
tm!*! líMt.*

r -tt (ja*

MM loj«o> 4l<i.*l
* t*itmS**í*\tJr*w \ 4*

«*t--i <l<«- anill ;—r

iMiiin

COMPOSIÇÃO EM LINOTEPO

Ex-.-.ji.i.n-ie trabalhot de compotlgle em LlnoUpo oom

eficiência e rapldaa*.

RUA OO LAVRADIO, 87 — Tal. 22-4K0 a 4B-2M1

BOTAFOGO E S. CRISTÓVÃO
A GRANDE PARTIDA DE HOJE

O i i::.-7i Municipal vai, to*
fim, oferecer uma ptrtlda qui
bani dltputada. RoUfugo a Sio
Cri-.-...-...... dolt quadrai qut ali
o inomonlo tím rcaliitdo bon
rxi'.-:-. -.-• ci'...i'.) frenti a frta-
ta hoja ll noite no titidlo do
Vaico, num e h o q u • qut vtm
prendendo a alen(lo di torcida.

"DIAGONAL X ZONA"
Um dot frandtt atratlvot da

pelejo da logo mult. uri por
earlo a luta qua Iremoi aitlitlr

NO ESTÁDIO DE S. JANUÁRIO À NOITE ~ DEFESA CERRA-
DA X MARCAÇÃO POR ZONA - FLUMINENSE X BCNSU-

CESSO EM CAIO MARTINS - OS QUADROS

SABATINA HE HOJE, NOHraROMODAIlAVEA
Montaplas oficia<?3 — As nossas Indicações

A REUNIÃO DB HOJU

!.» PAREÔ
l.iOO raelroí — Cri jR.nno.oo

-- Til3.50 horai.
Kt.
6B
J5
Ü5

— I i'.u i ni.iln. D. Ferreira
—í St.-ii-nvn, F. Irigoyeo .

1 — 8 Adenn, R. Cnslillo .

( 4 ij.ii..iilim, I, Soil7.it

Ncri . .¦ í. ÜUera, A

2.* PÁREO

.',r.

»6

1.000 tuctroí — (Piita ilo -{rn-
ma) — Cr* .10.000,00 — A'j H.2II
horat.

Kl.
54
54
.'4

— 1 Anhuma, W. Auilrmle
— 2 Itacnva, O. Serra . .
— 8 Varsôvla, J. Portllho

4 A.

& 8.

Linda, W. Lima

Souci, A. Piibai

í:

3.» PAREÔ
1.400 metroí — Cri JU.000.00

- A*t 14,50 horni.
Kt

1 Feudal, l*. Coelho 04

1 Mliter X, nAo snrri 5fl

Kjcpli-iiil.il-, .1, Araújo o«3

Itnpnrit'-, nio corre 54

( 5 Lady, S. Ferreira . 64

( 8 Geruna, N. Motta . 54

( 7 Garimpa, O. M. Fern. 54
I 8 Infiel, A. Mcdlnn . 56

( 9 Vice Versa, P. Coellm Sfi

4.0 PAREÔ

l.fiOO metros — Crí 35.000,00— A's 15,25 h.iras.
Ks.

— 1 F.strilo, II. Freitas 1" 5fi
— 2 Giildo, D. Ferreira . .V!

,\

Porungo,

Galhardia

Felizardo,

5.' PAREÔ
1.200 melroí — Crí 22.000,00

— A'i Ui horas — "Ileitlng".
Ks.

Portllho . at
Santot bl

no corrt 66
( 1 M .1..-..1. i. Poi
1 2 1-1- . Mtlllll.l, J.
( i Peter Pan, nil

Goly.
Ole«,

\V.
N.

Andrade
MAtla . .

Gabardine, nio corra
Catocha, G. Costa .

lilus, B. I.orcdo
Arranchador, S. Fer.

! 10 Fugitivo, N. Linharet
(11 Colomliiiia, O. Serra .

(12
13

(irarc-, nao corre .
Ilaíi, R. Freltns F*

14 Guocatiuga, nâo corri" Cilcha, A. Aleixo . .
e • •

6." PAREÔ

68
5d

5-1
M
5 ti
56

5fi
51

M
51

5414

1.200 metrot — Cr? 18.000,00
— A's 10,35 hornt — "Bettlng".

Kt.
Santorln, J. Nasclm. 54

1
Mmica, nfio corre .'. M

( 1 Sa

( 2 Cd

8 Olcqul, W. Lima . .
WUd Hoptt, S Ferreira" Rara, O. Souza . .

Ma Hello, F. Irluoytn
Camorra, J. Costa ." Marlmnnta, H, F. F."

( 7 Clianta, 1. Araújo .
4 | 8 Teniper, O. Santos ,

( "D, de Ouros, D. Fer.

7.' PAREÔ

A I.KUNIJ.0 DK AMAN1U

1.» PAREÔ
1.400 melroí —

- .Vi 13,60 horn
Crf 15.000,00

Kt.
64

( 4 Lj

J
(

1 Yemanji, D. Pirrtlr»

i '.U.I....-.U. X. X. . . oo

urari, F. Irigoyen 56

I-ys«miro, P, Coita 56

Orelfo, L. Rlgonl . 56

Manduba, B. Caitlllo 54

Icara, O. U116a .... 54

Ittu ii Ido. I. 3*ni*i' 56
e • e

2.» PAREÔ
Cri «. 000,00

1- Lobuua. J. Portllho . 60

Memolacha, J. Mala . 41
et»

5.' PAREÔ

1.400 metros — Cr$ 25.000,00
- A*s 10 horat — •'nclllng".

Kt.
( 1 Chalm, Q. Costa . . 55

2 Bicudo, O. Coutinho 65

Grumarim, J. O. Silva
Nhamblquara, X. X,

Faloaz, L. Meszarot .
8 .Tutu, W. Lima . . .

Grey Peter. A. Nerj* .
nih, A. Alelxo . . .

1.200 metroí —
- A'i 14,20 horat.

( 1 Marir

( 2"Jaxa,

i:

1.400 metrot — Crí 15.000,00A'i 17.10 horas — "Bettlng".
Ks.

1 Dcfiatit, S. Ferreira

S. Ferreira

, ,1. Maia

X. X. . -i I
( 6 GIn, N. Linhares

( 3 Sidl Ornar, N Linhares

( 3 Locuelo, O. Fernandes

( 4 Rlvcr Glrl, D. Ferreira

( 5 Armada, B. Ribeiro .

( G Illt llic Dcck, R. F. F,«

( " Múltiplo, W. Andrade

60

57

b6

56

62

58

NOSSAS INDfl
ST \\\ VYA — AI.DF.AN — PARAfiTT.VIA
VARSOVIA — SANS SOUCI — ANHüMA
HXPLKNDOR — LADY — VICE-VlfiRSA
UU1UU — GIN — ESTHTXO
MANGir, — FUGITIVO — GOTY

MTJT.TIPLK - DBPIANT - RIVER G UL

rmltoira, *. Caitlllo

F. Irlgoyan . .

Callta, L. Mettirot .

Momentânea, Q. O. Jr,

4 Hcpilio, D. Ferreira ,
6 Taóca, L. Rlgonl . ,
6 Hurl, L, Lelghton . .

( 7 Dixit, A. Kllmi .
4 I 8 Juvlt, R. Frtltai

( " Jiga, Rid. Filho

Kt.
66

66

56

66

ll
65

55ü
3.' PAREÔ

1.000 melroí — Cri 30.000,00
- A'i 14,50 horai.

Kt.

M
54

64

64

Vavau, D. Fernlra

Marmóreo, A. Htbai

Tufão, I, Souta .: .

Rondai, nio torre .¦

( 5 Dynamo, K. Gastlllo

( 6 Imbú, J. Portllho .

í-:
Logro, _W. Andrade
Llbio, ll. Freitas .
Carinho, L. Rlgonl

4.' PAREÔ

í.nOO metros - Cri 24.1)00,00
A's 15,25 horas.

— 1 Ajo Macho, Red, Filho

( 2 MusieanU-, F. lrlgoyen
i
( 3 Bordonco, W. Andrade

( 4 Topctud-i, S. Pcneiia
!

{ i Coiultilivu, (i. Ci*aa*» ¦

Ks.
51

58

50

50

14

I 9 Hispano,
)10 Itnjass»,

U
A.

Lelghton
Rlbai .

11 Desterro, D. Ferreira
(12 Jaet, O. Santoi . . .

( 13 Parker, F. Irlgoyou
14 Jornal, 1. Mnrttni .

Jingo, Red.
Camacho, R

Filho .
Frtltai

IS
li!
55

w
55
55

55
65

-W
55
55

enlre dois tlslemat diverso» de
jogo.

O Botafogo, orientado porOn*
dino Viera, um dot milorei iíc-
nlcot que mllitam em nosso fu-
tclnl, iiiando a marctclo rerra-
da, com ir(i defensores recuadm
(Rublnho, Gerson t Strno) u
doli A frcDlr (Nilton e Juvenal)
te defrontará com um quadra
qut reiolveti adotar o antigo
slslcroa da nmrcnçSo por zona.
Dt falo, é assim qna eili Jogtn-
do o S. CrisinvSo, sob t dlrc;Io
da Ademar Pimenta e J4 conse-
gulu uma grande vIlArli, quan-
tto derrotou o Fl.tmengo por 2 0,
depois dc brilhante exIblçSo. F.'
um sistema de Jogo que se ba-
seia na improvlsaçfio e portanto
será Interessante o duelo contra
uraa técnica ri«lda e cliiclpllnn-
da como é a do Botafogo, cada
defensor marcando um atacante
contrario.

Teremos, porlauto, cm Sao Ja-
nuArlo um combati fora do gra-
mndo também. O combate entre
oi técnlcoi Ondino Viera e PI-

iiit-nt-i, n' ¦ menos scníttrlonal
que o nulrn.

A ATVAÇAO DAS i:Qlll»F.S
Até «i momento o Botafogo

Jo|'uu Iríl \erc-i, Duas \Ü6riat
e um empate é o cariar do alvi-
neita. Os alvos nSo perderam
nenhum ponto na tabela. Oc-u-
pam a primeira colocação ao
lado dos vascatnos, contando
rom duas vitórias, lòbrc o Cia-
to do Rio e n Flamengo.

As equipes deverfio apresentar
a seguinte formação:

BOTAFOGO — Ari, Gerson t
Sarno-, Ilubinlio, Xilton a Juve-
nal; Silo, Santo Crltlo, Otávio,
Gcninbo c Isaltlnu.

,S. CRISTÓVÃO — Louro,
Mimdinho e Pc*ado; índio, F.ma-
mie! c Souza; Cldlnlio, Ncca, BI-
don, Netlor c Magalhães.
FLUMINENSE X BONSUCESSO

Km Niterói, tricolores c rubro-
juis realizarão uma partida sem
grandes pretensões. Ambas as
equipe.*., tém aprcscnla.'o uma
produção :-rcgular, notadnmcnte
o quadro campeio di> Fliiniuicii-

sr, do qual muito mnis sr pode-
ria esperar. Desfalcado de al-
guiis ii- de valor a equipe
nSo conseguiu se firmar nlnda.

O Bnntucciio decepcionou ne
último compromisso, deixando*
ie abater largamente peto Vasco.
E* p silvei que jogue melhor
agora, com as modiflcaçOci qut
tofreu. Osvaldo, Valdemar, o
arqtu-iro Delamlr e Tolnbo rt-
forçarão o quadro na partida de
logo mais.

QUADROS
Ai c-|iiipcs serão as sc-juliilcsi
PLr.MINI.NSI-: - Itoberlinho,

Gualtrr e Miguel: Pasroal, Te-
Icsca c Bigode: China, Rublnho,

ISimões, Orlando e Rodrigues.
BONSUCESSO — Delamlr, ller-

j nandez e Osvaldo; Vieenllnl,
I Mirim e Valdemar; Fiiusto. No-
' rino, Tolnbo, 1'baldii c Kunnpio,

HORÁRIO
As pelejas dc boje eslio com

j inicio marcado pnra tis 21
ras. A preliminar sen. entre ni
turmas de aspirante.'

6.' PAREÔ

1.0
1, P. Major SucUo-w" r-
50 metros - Cr$ 120.000,00
"Bcttlng".

HolUar, Q. Ullôa .
Infante, B, Casllllo

8 Goyo, R. Freitat ..

Marãn, W
Grllla, X.

Andradt
X. . . .

6 Blue Ribbon. D.
" Kit, J. Portllho

Fer.

Kl.i
68
68

»!
4»

7 SAlaga, A.
ft Esquivado,

Araújo .
A, Ribas

9 Marroco* La
a, N. Liuliarei

Guicllo, 3. Nasclrfi.

^aO SUL AMERICANO:

li!
NIM 11 H!\lJ[lill!lM RH LlULnHRbH
Vitór»5a espetacuíar de Sebastião A. Mon-
teiro no CrossCountny — Os resultados

do dia 1.° — Programa de hoje
Perante um público numoroso

e entusiasta foi realliada quln-
ta-felra última à quarta etapa
do Sul-Amerlcano di Atletismo.

Os resultados em geral foram
satisfatórios, sendo digno dt
ressaltar a vilôrl i do atleta na-
cionnl Sebastião Alvn Monteiro
no "Cross-Country", poli que
esta i a primeira vti tm cjui o
Brasil vence estn prova. O no-
tável atleta nnelonnl, que ni

terceira clapa havia estabeleci-
do um "record" brasileiro, con-
slrnou para a prova o tempo
dc 37",28",4.

Lúcio de Castro, confirmando
seu favoritismo, venceu com
brilho.

A Argentina, com os resulta,
doi das provas, firmou sua posi-
çno na liderança do certame; na
parte feminina, o Chile voltou
a - ¦« Isolado, o 1.' posto,

(10 Malagtieíío, G. Costa
11 Ensncfio, F. Irlgoyen

" Secreto. J. 11115a • • •
" Dominó, X. X. . . .•

7." PAREÔ
1.500 metros — Crí 2S.non,00

— A's 17,10 horas — "Bcttlng. .

6f> *
5G _ _

*" P Ea l1^ W% ^1 i ft°Q tu ira n Ha H«

Xnvanlc, A
Ihetn, Red.
Ilalinn, \V.

Araújo
Filho ,
Lima ,

( fi

¦i Jiu-omi, I). Ferreira .
5 Feliz, ,1. Maia . . .

lirc-ulia, J. Nascimento

3 I
(

Samburá,
(iarlioli.t'1.
Ilellenico,

I.
L.

O.

d»
11

(12

Rclélluo, N.
II, de Neve,
lloiu Certa, 11. Freitas

Soiii"i .
II i

L"; . i .

Linhares
Cnslillo

Ks.
55
.'iii
53

55
51
53

53

55
53
53

BONITA VITÓRIA DO PILARES F. C. NA
PROVA EM HOMENAGEM A «TRI-

BUNA POPULAR»
0 Trindade renli-.ou quinta-

feira última o festival esportivo
no campo do Manufatura.

A festa esportiva coustou
de um desfile de vários grêmioi
Independentes, diante de nume-
roso público que aflulu ao gra-
mndo do vai o roa gríiulo.

A prova de honra da fosta,
para homenagear a TRIBUNA
POPULAR, reuniu as equipei do
Pilares ¦ (I. e da Associação
Atlética lllgieiiópolli.

O desenrolai- da peleja foi in-
tclramcnlc favorável ao quadro
do Pilares I-*. Ç,, que logrou a
contage: de 4x0, depois de no-
venta . íinutos.

A equipe do valoroso clube
da Jardim Higienópolls nüo
cumpriu "performance" regular,
falhando vários dos seus defen-
sores.

Foi uma vitória niliila c ni--
i-eclda (' aguerrido conjunto do
Largo do. Pilarei.

com a vitória d Ancgrcta Wtl«
ler sóbie a atleta nnrlonal Mt*
laula J.ii/, vitória esln conse-
gulda por pnlln-ta, pois quenm-
lias marcaram o tempo de 2fi",8.

A COLOCAÇÃO DOS CON
COIt ENTES

K' a seguinte a líbua clc rolo-
cação:

HOMENS: I." — Argentina,
com 7!) pontos; 2." — Chile, cont
53; 3." I riraslL com 50; 4." —
Peru, com 10; S." — Urugrnt
com 0.

MOÇAS: 1." — Chile, rom 2_*.
ponto:,; 2." — Argentina, eom
20; !l.» — Brasil, com ü.

AS PROVAS DE IIO.IF.
O programa dc hoje ni.-ircn as

seguintes privas:
15 horas — Salto em [tllurt

moças — 100 metros rasot
dcrallon.

15,10 — Salto cm dlslúnctíl ¦
derntlon — Revezamento 1x100.

in^" - Arremesso clc peso —
cicentlon — 10 mil mel cos

17,00 — Salto cm nllura —
dei-alloii - 80 nielnis bai'l'ell'al

moças
17,10 —

decallon.
ENCERRAMENTO AMANIL1

(.om as piOvnt de nmanhã en-
c ir-sc ii XV Sul-Atii"--' • ria
do A t I e I i s m n . Ent. niilrat,
riinala do pi-ii,;.'ania de n**i't;i'iK

¦ '.'.•'.isncioiial prova da Mar.!'-
lona.

400
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A A.N.L E O MOVI»
MENTO DB 1915
T«»l *#I»»M tmitftjii Mf

tkwmat tt* tm* d* im A
}»ti.t IM* aiitoléifitm d* lu*
tar tmtt* § fattíima li*-.(^

r#tdiiafta «i retvtu -4-. dr *
mefrdU/a-IvrfNtM. «fití*
n» » «Mtllrimperuditt*, («ti
tttott tt formaria ét ANÃ-,
tom» morímtnl» d* /-*.»,'-
•;-»i.-.t umiUfateltl* * aati-•ImftHaliti*, tapai 4* teime
peta Meia dt rer«fuf4ti dr
taiK-rt(f|t'->.4it- *M « t,t # * ali
ri, d* aw ¦i"iffm<* popular
** i.i-atil r t-t . Itir.it.tt |f(... |4
t.'--(-(«»• • *Jli*t, drtJt 0 (ll-
cia .fe líll, * r-jítini d# «r.
«fe**i d* gotfrna iot tittt a Sa

„: .ít!.., 0 /.*.!.'j d* aat Per.
tida Comttniila realmente
-»t*j.iHii*d*> * liii.fi. dt hí.»..•
de» -*I.III«I» ti* t>j rr.lfd » «
fAMpüatiti fernea i^j *»ii
t-í a «.r-i-miM^J.» da j=rd.
1 ri.-. 1 w -iu- ndo imiieii
jt|-n,u» dt hm rorjm emarft»,
tapai d* fater propaganda *
agitaria, m<ti inefieienlt ro»
Mil t*r-.i»n»"i . Jt* Itif.t 1<
outra lado, o ttttartma im-
pedia et ampliatda da (r*ntt*
tinha, redunda de (ala â
unidade de enmunlitat t tlm*.
patitantet da Partida; a tm*
dtntla ptdpitla predamlnanl-*
tto Partida t, portanto da
AJtM, :*i.-i*i a agUtteio
muito aUm dat fareai orga-
mieat, na verdade intthlen-
ttt; a, ttndêneia artntureira
114 direção da Partido deter-
minara a twlunrtimo d* in-
formei menliraioi * tubtil
luta o trabalha parlenle de
ergunltaçâo ptio d* eompi-
ratdo, para a luta armada
imediata peto nono tolo par
fortat armada* da lmperla-
lima 9 a tenda de batei mi-
litarti ptmonentet em todo
o Continente."

(Dat Tettt do IV Congm-
10 do P£M.).

* 
|:<1 4*V|h|4|| 

*,*, :«, « ,«,»»»* 4%?-»« ¦« «1 mm ¦-**?--* «* ¦ H-**mmm-**

Encerramento Solene Da Conferência
Oo Comitê Distrital Santos Dumont
Jít2**"**m*r d* A% 

i,tír, ® *m íís,lvo ,eve a presença tle grande número
• mtitaiatai-i Mt*»» 4* Cmm <k militante* Ç ÚQ ic-pi * -» ut.uitf do \'t c-mU-nt** d»
tatttul* ét* Calll OiiuiitilUe
1*» OatMitil, tm im*iU 4* IV
Coagi*tt. mu Ptittda Cemaaíti*
4m Hfaalt.

diiw. • w.ti», « |,i«.ia«t.t»
d* AtMMdtilit» Jtiail %*%*$***,
4* t *'.*-**. ***** Judiw. II* «tat
»«-.4»< t . a-,» J.Í«<t 1 , 4 Cm*
ftflatía • hlllutl,-., ti $...rOla»
luftj.tfcíM-l» '«» Lt.» 4tl»*ti.
a** e»,|>4«-. I li.1,,1, Ir.!.!., .«fl-
«Ia ttet t • > » 1 -nii. 4 t ».*í«-
liiet.

A mu». 4*4i4»i4»t» pata l«i*r
ptilt 4* mm* • Ji. Aturem

CONL-T.RÊNCIA ME-
TROPOMTANA

ni**m<**imr**m***>m**ta'*-êa *m*m****m*k*m***í

O C. M convoca todot o*
delegados à Conferência
MeuwtKiillana, muiild&t de
•tiaa respectiva* creden-
dali, para compaifccrtn»
à rua Quttavo Lacerda, 10,
itcçàt» de contefcncla me-
ifojxiii! .n.»i hoje a ama-
nha, da* 9 ás 31 horas.

Joáo Mautna de Melo,
pelo secretário político.

¦a<a^tait^t%^*%i»w^»/N^MMt*^4WM%^^MMMtitifc<Mte«»

*J^\^(M<i^(,¦ -£>

eptQcammila
Todos os comunistas c demais democratas

que queiram dar sugestões sobre o IV Con-
gresso do P. C. B. poderão rctnctê-!ns para o
seguinte endereço: Rua da Glórm 52. Distrito
Federal.

FESTA POPULAR HOJE,
Do i ¦•! de Niterói, tio P.

C.U., wlicitatn.no* a publica-
ção do ¦,-..n..r: ¦ ;"O Comitê Municipal dc Ni*
tcrúl realizará às 20 hora» de
huje, nu Rlnk, logradouro pú-lli. o Já consagrado prla pn-
ini'.:i-.i,i niteroiense, tuna am-
pia reunião em céu aberto, a
liu.il comparecerão todos os
delegados á conferência Et.-
t.uii, .1. i. .'.i reunião au ar li.
Tre visa principalmente tor-
nar possível a colaboração di*
reta do povo para as sulu-
ções dos problemas que afli-
gem a todos os fluminenses

• ¦iiri.li.ii». lavradores, inlclec-
; luals, ou artistas; o Comilè

Mi ii ,!-..! de n.i -r,.| convida
a toda a população de Nlte-
rói à comparecer em massas
n táo importante c dcmrtcri-
llco coiiclave".

Ciuuit.i Muniu;).»!
4 uil«4>. I«í'4« Knl.fct» J,« |.í«tt--ka!* d* rtiu.i» uut4i,ii,»i i,i
«..tu.,. uu Albtda, * tiítj» *
»i v«4t*.»i.it,. !.«,?. rfpitttattn.
I« dr, lO>«t|t|# Mt||«fKl|iltRt», «
.!.:««»*. fraitretl **** C«mll4
liitiiiitl KttrUhiji. Albttfe$*i|.
lei» ittlai **»<> et aetet tata».
! ¦> * tt* St -|»I«ll» r 4 titll*.

Pnrant pre«l»mt44t * tm*»*»t-
tidi-t oi ea»ni mtml*r»t 4, f. n
tltllet e» Omltidarl* • »i<»**
»«hi..l *t et ,i«l«-«.to» «i«n., t
Ceaftrletl* Mttinpellltnt. O
prttldftilt dt Ait.mt.ui» n-..t t,
piottdtr I Itllur* '¦• *•'¦¦'
;'" d* »'¦ -..tnl:..*.» t dl • .-»¦
I**r* »¦• note trrrtllrla t '¦'¦•' •
dftlt «lt»t,t»llf. *te|,».HÍ ¦ I 'l
,*. 4 S.„...4. ,j ic ti« t »t» dtt f n
tletêtt dt Onftrferl* *prtt*nl*
a nora programa dt u ttitll»» da
OliliiUl.

O rrprtt-iiUntt de C. D. Pt*
pltnid» »«!'!» o DitlHtal *-» Ir*
mia f.ii.-ii», t, . ptio lilla ai*
..'-,(•!, na tu* Conftrfeel». Sa*
Ií.ü»- -i, • palavra o dr. Ata*
rem Partido, tm nem* 4o ml*
nltlro Jato Albttia, aprtttntmi
I AttemMfla ot eetot dt con*
gratttttfCet ptla Itlla qat vem
alrincand*» at Conferlarltt Dlt-
Irlltlt mm -it »i'*!i » do IV <" i
tlr:*, .'. , P.C.It.

0 rtpreteattate do f^mltlUt*
IrepollUno congratuta-t* tom o
Oltlrllal ptla» lu: i.:;'r« a que
ehrgou na tet Onftrinelt, «tn*
cllando a todo» et militante» a
cerrar fllelrt» em Idmo d* de*
feia da Coattllulçlo, hejt gol*
petda pela lentatlta dt fttht*
menlo dtt ttdrt do Partido cm
Alago»!, na tutpeotlo dtt ali-
vldtdet 4a Jorentodt Comunista
e ainda no eerrtimcnlo da II*
herdade d* reunilo nat comemo*-»:'-» de 1.* dt intto, nade ot
Irabalhadort» tt tiram privtilo*
de. era praça pública, aprttenlar
tuat rtlvlnillcatúet malt tenll-
dat.

A attembléta aprovou, a -.*-
unir. lelegramtt: to Comlll Na-
cional, congratulando*!* ptla
maneira Jutta qne vem condo*
lindo a lula antl-ltnperialltla do

i... i.... pan, a« pmidfal* d*
tl«|Clilr« «4i-.l*-tÍ,.Ju»»«a *-4-
%ttmm •* erit«if tm *>•* 4tm».
«nu. 4 ttttH iit.1, nota* tlM»
ud.it 4 i:„n,iíiui(i,. « igttat,
mtait mi pittidtnlrt d - S*a*<lt
* d* Clmir* de* t»-|•¦¦***í-» Aa
{.|«»I4«44!. 4* I tlí,«f* Jljplíipil
«tii«i»*i4,j. tota 4* rt>i4(ut.t*
a* Btititusi. 4*it ml,.li,.-» d»*
ifatlt .'.titi.i!. • tm tltfti* d*t
i«i»itiiií»(,&-» da p-». tiriar*.
Aa pi* it.» i 14 i iii. < t-«i. rela
»«.»*!• I -»«l>!r u V.tttit" Svpt*
Mar Tribunal i:i«h-«»i i«
mottttt»**-. 4* ia<kptt*4lMÍ*,
)><«ti(», ftpliito páblhe * »Ii»
-rttllttra Jaildk*.

A Mdtttldtdt fel tartrrttlatflm
a bm. Btrleatt ciatido par Ia*
dot ai pmtalt*.

OC.O.DA ROCHA MIRANDA HNCBRROU
SOLENEMENTE A SUA CONPKRftNdA

ti-tmiaia anima à attiie, ram a iwteliath d* graiMlaiiunicíu 4e itti.tidi.i4-j da t-tril, e ta »«» prrtfaf* da ir. • »t
Ia» t cinaiittc:. de t otiui4 ftleirepaiiiaae, m i l» d* ftatha
lliraad* emmit*** wttntiaeflla * »aa tonttiimta, tupsm Ir*.
t.»ii44,5 tr MMMMMM daranir .l.,». «lia», num amaital* 4*
grande MmÜÍMMi

At liit-rl»tii.õt» á l>*-< 4l , Uidmiir du ^tiicluUlj e
.lu ictt» r.ji a iii, de um n."i! ¦ geral. '*<.*• reitlaade m* de*
Ui».i.4» am aitrl petiiira e idreiÁgirti rtialitanirni* «u»».»..
O* -.luMcii,»» ti»..tiria i...»ii.ij,!r i.,tit,i daraal* a* dlt*
«uísòt-j. aafntmmmtám I u»tli<».i*» 4» tnilaçét» pm u» mu.
mm, *• qu.4i, pctln 1.4 |« trtlll.it O lt. »i» 141,1.1 imrlll* pus-
tirei 10 iode*» u iiii.tatioi.*» di* it-.. i,a Mu a.,.!» ladeptaarn*
trcrllle d* «oti» l«.6r. p„t»ll. 4 . r rfMftl I» llji-^»»». I» Ul.Uchi
pila int fim

%am**0***m*mf*tt*m***m*ma*t*^

Penetra a Polícia No Recinto Da Constituinte flfaooana
DEPOIS DAS VKffiftNQS CONTRA O P-CB.* MANOBRAS CE
PROVOCAÇÃO CONTRA A ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE -

ADQUIRA UMA COLEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO

Contribua parn a campanha de finança»
do IV Congresso do P.CB., adquirindo uma
arcisiica coleto dc selos comemorativos do
iu- t..u- .i conclave.

As coleções de selos são encontradas â
rua da Glória n.* 52, Comilè Nacional do
P.C.B., e à rua Gustavo Lacerda n.* 19, Co-
mité Metropolitano do P.C.B.

r unj-Ljxrx-u-ir i-iifini***»"iri* e ¦»*¦ ta * tta *->*-> ^^*a a-»!» ai n *¦*> m **l

0IV CONGRESSO 1)0 P.CB. EM TODO I) PAÍS
ENCERRAMENTO DAS C0.NFB
RÜSCIAS MUNICIPAIS -* TC*

LECRAMAS AO SENA0OK
PRESTES E AO COMITC
NAaONAi. OO P. C. B.

O Smuler Lult Cule» Pntlt* •
e Cemiiê Ni-i- tt*l de P. C. B. t *
<-Í«*fstBi o* «aguiuie» tchgrttatti"OURINIIOS — Sle P*a»e —
Dia Ti itili-M».- a Ceafeiíotli
Mt;;.,-.;»l tk Oeiialiet. Ctmtn-
inUr-V, te IV Caeginto. (Al.)
jeâe M-meite*.

-JAROTIC^BAL — Sio Ptalo
— A .<!-.-'-.» Mnaidpil ¦!- Jt-
!.-.!• »!.sl pela» .-*»4 .**-»-,!•.;**¦* apn-
uiu ','<: ciiniüsi-iide tem Irado*
út ma iettii* >¦¦ U !»iit !>¦!- aa ca*
tRtrsdt Pinlet e i direçle ateiteil
• A .-..!*•.'., .,:t!::!. Secittiijo
Político.
FeiWfra",

(Ai.) Wiidctair n.

ADQUIRA UMA CO-
LEÇAO DE SELOS
DO IV CONGRESSO
DO PARTIDO CO-

MUNISTA DO
BRASIL

Aos militantes c amigos do P. C. B.
Pctlc-sc a quem souber de uma casa para alugar,

r -i lardlm em volta e nâo dtitante 1o Centro da cl-
datlc. Informar na portaria deste jornal tel. 22-3070.

EMULAÇÃO DO PLAf^O DE FiNAWÇAS

¦ARAÇATUDA - Síi Pmlo -
A ConfeiéncU Municipal de Ata*
(itult* reaürma tu* confiança aa

¦ !*-.M da llnba poltlica do acnno
Ptitltio, e l,!»'.i pela tua tplicaçÃo
ptlllea. (As.) I'! ii. »'«.-*.; • >".

Colocação OrRanlsmos Quota
| % SA\

Arrccadnçãoj
I Quotas

I

1."
2.°
3."
4.°
5."
0."

9.°
1IV
11.'
12."
13.»
14.J
15.°

16."

17.°
18."
19."
20.°
21.°

22."
23.°
23."

1."
2.°
3.°
4."
5."
O.3

7."
8."
Ü.°
10."
11."

< - 4.i . - Disttliais
Jacarepaguá
Mcycr
llim do Governador 
Centro Sul 
Irajá 
Carioca
Norte
Pavuna
Estácio dc Sá 
Engenho do Dentro 
Santo Cristo 
Madureira
Esplanada
Saúde
Bonsucesso
Tijuca
Ccntro_
Penha ,
Rocha Miranda
Lagoa 
Caju
Santos Dumont ,
República
Gávea
Realengo
Marechal Hermes 
S. Cristóvão 

CF. e Cel; ligadas ao CN. c CM.

Cel. Fablen 
Joaquim M, Oliveira 
losé Miguel do Nascimento
Paul Langevin 
Antônio TÍ*i*;o
Antônio P. Júnior
Crlstlno Garcia '.> de Março 
22 dc Maio ,.
Pedro Ernesto 
Alcyjici Rodrigues 

D.ver.ycs,

7.000,00
12.UÜ0,0U
5.0(10,00

40 000,0'.'
11.000,00
18.003,00
15.0(W,00

2.ÜÜ0.ÜU
25.000,00
11.000,00
•18.000.00
25.00C.CO
40.000,00
3ti. 000,01
20.000,011
20.UQii,00
23.000,00
19.0011,00
10.000,00
40.000,0t
13.000,00
30.000.0U
25.00Ü,0C'
33.000,00
12.000,00
20.000,00
33 000,00

1.000,00
1*. 000,00
4.000,00
4.000,00

10.000,00
4.OI5O.C0
4.000,00

10.000.00
7.00ú.fi0

30.000,0'J
25:300,0"

Total

Ainda não fizoram •l.-iiin' recolhi

CD

Cel.

Bangú 
Del Castilho 
Campo Gf.inde 
Cairú
Falcão Palm 
Luiz Carlos Prestes 
La Gaiba 
Sete de Abril 
Tenente Penha 
Tiradentes
Vinte e Dois de Fevereiro'""""hi Beijar 

10.000,00
15.030,00

10 000X0
1.000,00

20.000,00
20.000,00

1 000,00
6.000,0(1
2.01)0,01.

30.000,00
1 000.00
2.010.01.'

5.094.00 I
0.210,00
1.735,00 [

11.677,30 1
2.693,00
3.527,00
2.772,00

370,00
4.018,60
1.752,00
1.402,50
3.513,50
5.345,00
4.552,30
1.705,00
1.704,00
2.384,40
1.498,50

788,00
3.139,00

957,10
2.022,00 !
1.475,001
1.370,00 j

597,70 |
740.00 I

1.420,50!

80.433.40 !
I
i

1.452,00 1
I.2C3.03I
4.347X0 |
1.195.00 1
2.Er,?mrr

800,00 i
673X0 I

1.500.00 j
i.2ir,oo|
1.715.80
1 33-1,03 1

18.S51,59|
119,001

93.9C3X0

72,8
51.7
34,7
29.1
24,5*
19.6
1R.5
13,5
16.1
15 9
15.4
140
13,3
11,9
8,fi
8,ii
8,5
7.9
79
7,0
7.4
6,7
5,9
4,G
4,2
3,7
3,7

145,2
120.0
103.7
20,9"ííht
21,5
16.11
15,0
12,1
5.7

"SALVADOR — Bifa — A Con
feriada Etlsdutl da Bafi reunida
«eb o pretldium de honra de grtn*
de .-...iS i'i :->. •;,*;,-•• aot
coraptnlirlro» da Cerni»*!'» Etectitl*
va, reafirmando a decltio dos tra-
' .il,o' •:¦ ¦ e do povo balaao-, ten*
do * frente o nona Ptrtltta, de lutar
rrnrrnlenieiite com vigor rm tl(-ft-*-|
da ConMituiçâo contra t volta tia
illtitlura, ot reito» feudilt t o
lmperfali*mo Ianque. Meta tltri*
gente. (At.) Mario Alre», Pre»|.
drnle; Arirteii Nopuelra e AHit-rto
rltr, Seeretítio".

"SANTA MARIA - Rin Grande
ilo Sul — O Comício de encet-
ramento da Conferínrl» li', miripal
le Cachoeira do Sul, no dia 27,

foi coroado dc êxito. iliemos o***-rutamento de sei» norot mi!t-
tantr», dr.arravand'» a provocação
rontra a pes«oa t!o no»«o cama-
rada. Viva o IV Conprrwo lo
P. C. R. (Al.) Odon» Verardl a
iorR.» Motlcc}'. istktentes designa
¦Im pelo Comlti E«t.i.|ii-il".

"CAMPINAS - Süo Paulo —
A Confrrítiria^MttnicIpal do Comi.
te tle Campina», por aprovação do
plenário, vem aprr.entar to Comi*
ti Nacional mas cordial» «auilarõr»
iromunltlas, almejando feliz tliísíê.
«-lio derte innlvidávt*! e Brandio:o
IV Conprcsso, parn rcualtar a fi*
•Irllilnilc e n justivji da Unha poli-'íca do no«fo glorioso Purlido, van
".iianlciro cs.-larcclilo e defensor In-•r,iii«ipi-nle di> proletariado brasi*
leiro. Seen-tárin tia Cnnfen-nein.
'\«.l Adauto líibeiro d« Melo".

"PENEDO - Alapoa» - A a-
lula 27 ile Novembro "iiinunlea a
ícalizaçâo, a 16 tio passado mis, de
-ua assembléia para o IV Conpres-
o, que <• mais um êxito do nosso''nítido. 

Saudações Comunista».
A».) Jo.«í ile Trança Rei», Serre-
ftrlo Pnl.'liro".

"SANTO ANDRÉ' - Sâo Paulo
O Comitê Municipal de Sanlo

Aiuli-i do Partido Comunista do
ilrasil vem cientificar aos eam.iru-
das do C. N. quo terminou sua
Conferência Municipal ram o IV
Congresso, que representa grai.de
progresso para. o fortalecimento do
:ins.*'i) Purliilo, sendo elcilns delega-
ilos: Mlicrio Sabadori — Alberto
Znmiginarii — Vicente Ilisiratini —
Marcos Andrcotl — Luiz Benci e
Ingclo Corsnlo. (As.) Alberto

Salvador! c Iguatcmy Lopes do 011*
veire".

"Forluleza - No tnomenio
om quo sn realiza a Conferiu-
cia lüslodual Iransmilimos ao
querido camarada o demais
membros rio Cofuilrt Nacional
iln in»s.-*i» glorioso Partldo, ns

iau»l*ífle!i fraiernaii e eiilu-
tUtlir-t» de todot oi pariiel-
patiie». Ai*»?«iiraiiio* à direção
nacíuiial qua tudo fareiuot no
lenlldo de contribuir para o
o maior êxito do IV Concretta
do P.C.D., etapa dcUlta ila
marcha do nono pa(« para s
Democracia a o Prtíjrrwtn». Tu-
do peto IV C.iiit:*-«..». (Aa.)
ÜURO Vlalm, :i i. Pretidciile
eleito da lll Cmiff-rüncia Ea»
laduRt do Parlldo Comuimia
do Braiil"."iilo — O Comitê OUirilal
de l.'iit.--ii!i*i de Dentro ao ler-
minar aua Coitferfncia para o
IV Congre&to, por unaiiimida.l>i
i.» confralula com o camarada
Pre*le* a com a Coitiittào Exa-
cuiiva. fatendo voto* i¦•' > ¦' *..' >
do IV Congrego do P.C.B.
(Am.) Ceüo Uoncalvcg a •»• -.-
ris Jacobina. sccrcláricn; Raul
Devera, Presidento ila mesa"."Rio — O Comitd Dislrilfil
da Cávea em rcuniSii coletle
do encerramento da Conferiu-
cia para o IV Congresso, saúda
calorosamente a direção na-
clonai e manifesta inteira
aprovação k linha política iH-
cada pelos dirigentes do nnstn
glorioso Partidn qun tem a
frenlo o querido camarada
Prestes. Saudações fratrnials.
(As.) José Laurindo, Secr'*-
Wrlo Político."

O Senador l.uit Carlos Preitei
recebeu o teguinlc leleerrma;"Iilo — Cotnunlcamnt k dlre-
tio do nosso Partido que cn-
i-crratnot no dia 20 a C, nfcrfn-
cia Distrital, rcaflrmaniln a'nos.
sa confiança no IV 0»n«fi»o dc
notto Partido. (At.) A. Mar-
que», tccrclárlo polltl-o"

Está se realizando a
Conferência Estadual

dc Minas" Gerais
BELO HORIZONTE, 3 (Do

Correspondente) — Realizou-
so ontfcm, com o compnrect-
mento de grande assistência,
a instalação solene da Confe-
rôncia Estadual de Minas Ge-
rals, do P.C.B., para o
IV Congresso.

Hoje, tiveram inicio as
sessões plenárias, tendo os
debates decorrido com gran-

de ciitmusüiu, o» deleeadus
Cu-rant *ua« inlervcnçdc* à
bate do Informe potlUco e
daa te*cs do urande conclave

•i u i i.i ifttr f|4 ^-,ê»— A» «idmri»» a «flíln--
»l«.U4«» de ftiVatfMIdtr
tí*H* %tttml*U9 **th» ta*tlitm,, dm pn^Mãt a Ml»
bitoie mtlilíc-- #? AiafflM
a pf-Hdr'l»*.>»*í?f m intaiti»
de ^Mãpa ds *i*mim*
lütitlr »t« i3|Ui«s. O IcíIm»
iitri.i* d*» tet***»» da PC tt,
fel toitsitj.Mdu {tar ládl* **
i-i.»» «irtaecMiirat *%*\*t li»
Pmmm » utl*»»>iill» t!..l,.|.
luiui «uni., um tina alta»
lado à t uiiuiui -íu

ItMluiiilu * 
*4«»i|rit «tpir»

I* ifopwt ã» a fattâa g*»**"-»i«*-4-iti mirea*.*-»' a
•¦» vrtdadeira tarefa de
d*uwt»t4im*i« d* r»i.i',c
iainlr, tabrelada nn»*» da
deptilatlti ri—íctii.u Jai»
1 ti,»»,-, nnr r qti IiIííj.í...
ptltt» Ciulll-I •*. ,,4,!*ll,r.,'r
te rama a "Harrel» Pinia

*. pra*téslta da* pratara*e&tr*. t>ue te HWtdmi, ftet?•
ve a ••»-.-¦ ii v:.i i, -ntâ.
rio do Pato'* na*- "nâe *i«
a* i... ii »n.a.i..tAi t a* «••
bre* i •¦!.! tw ,j,,r ..iii,.., t
a «cnr.it.ir ,ip ttm i„..:.-i
¦ ,,ll-ililulil„ '. 

O lllrtn, , J.t
nal. num niit ,t,»i intitulai-
da inii',t.ti ».-4 de 31", fa*
ama grave adrrHéwla
»-¦.ui..» at jtmrj, .-, à dls*

! Hl I-tllr llO I r.í •! 4'l4.' r I ,
I «luit. ilirciii!., qne tt -•,'.rmu

Imla tlr»prr»tl.;l.t I.i. »r*
guindo a ntmnii latira da
,ir,,ii,,i.4i,.-.„.,., ,,,,. rnallau
no golpe de >"¦:

Termina a "Dlirlo do
Poro" apelando para Iode»
m llm itiitit no temido

d* «41 m.iK.i. | i Mpifat-rta
IH4i5liHl*4,HM|«l -ptt* -)«-*
AUgaa^. **** m*mth P«*m
t-t-tfmir m* ttwm * m m**
MfWw de regime t*a*ii.
laciaaai taj» r*-«^Hl»i* atm
««t-rts.it i»hM. ia}*» a (*&*
tf^Ofis»".

tíi <A****'*T* dt A»»aii»bK-U
t'n.t'|ÍIUÍIlIr «..litiuil tf,
iijhi-bi -i i,4iiíH».»o da
«.piau» (.«tt.itt» «-nu» #«
aia» ki^i.itioj du fo,<«it»
dar ii" » *i* ,,i«.tu ia,. t<„
da lida i?*ull*dt** a» leal*'
ii4-= dr lamalla ltt*da* a
.»i.» j-tlo «r. Joio i liiti...

t> It l.l<- 'Hei .!t*.4l«-

patim, teriliraraw.t»» epi.
«talltM r:i4liJ4Uoi «plr |f.
«riam a lalrncâa drrt*iad*
d^ dr-itieMiiuf a Atuem*
i-i.i* iiuim.ir a **-***** tm
tatt** o depaud* «emanHla
\*t.!|- 1'llitíl ,'M'iliu
.* tlti a Irtl.alltritl-. da*
.-inl»! |*rnelroa «o r*f*fi«.
tO» . 4i|,..n»,f.t„lr fl ll-Je.-ttt- de Urdem Palilíra a
Bactal,

Mal a »»¦'...„ a u,,,. i.,
I-, (., altgoano* i[,i,,»rii-,u
« calor át* áthmt* t pè«.»e
a grilar!

— Cuntpn a» uilnbat ar»
den*. <*t. delegada! Iltime
a« 4 .leu- r prenda «nem
ntivrr grilando!

O tir-rrt-,. ii„ a aulerid».
*'. dO |i»« tltl-- nlr foi rnr i£l-
t iiiiMit- rrpellde paio*
¦I..-iii.il!. - A • ii" drpelt
de r :-.|.r.,'4 daianlr dei
iiiimii-.t. foi reitiiriada. ten»
da tido louvada a atltttd*
da pwddrnle per repreten.

fi* *A ti j.|.i,i.o. nm*»
«iii* pií*«-«ttiia tm ta*
*r*|-i», iitmnuHfH-.ia * i:< -
itit.uj» ê* »tM 4* ttmtrm
tmnttm a WM Pailid*.

OaaMi* fatsta a d-i*.
t*d* adeaMa *mftm Mala.
tm apelo a* t«nM-llt|i.riu
*plrt»rH!*dt» pei* bittri,'»
da PT H «Abrr at »raale*
ttaM«t«» ttdiim a afitar»
te a driwiada (limara, nu*
*0 iiíii,. t ram a» »pi**. »
4* galrria nm aiadar a ra*
mtimtt * àhet intptmpim*.

Hm ,*n *»*suli}ii a fcsn*
t*d* Ju l"i II r 4l-.lt»ii»í4»iitii., ¦¦nwalf-m
um t -1<4< liniriiiu for tmm.
liial am iinulia aa pra «
a» p«*v*i|driitr d* kwm**
bléia. Iiitttdo tpm "sww
tif.-f-.iri-.» ¦}«» tím *--»»

q tlrltllHita «% lf j! ill. ..»
Cotttiiioitiir aUtaana" •
iittiituiit iu una a aulurtila*
de i--.il, ui drtr manter a
ertirin, **ii» Mta de pimi*
ttmru» p«ir quci.i dt direi*
ia" l»t» è, a pre*l4*ní* da
Cata,

Cararicri*a**t> »«»m» •
ambtetilr de piui.ta, i.. *
lairanquilidide qae a eli*
garquU t*••'*•> Manirlra vem
tentando trlar. Primeira
foram at tu-imcl.»*. caalr»
i ft' B Agera ja é visada
a própria dlgnldsde do Par*
lamento e«ladtiâl.

l-rí n da

IvtiiiH.ii» de lv-li:-.!.t:itf .
-- 

, ii-ii!..: .4 .

•*m+*+**mmm********tm*tma*

Ka ',..'. da ante-outem
rcailsütam-st- ru rieiçòr*
para a diretoria da As-*»-
ciaçào Metropolitana do»
ettudantct s«und.irios.

Com o objetivo de dlt-
cuUr e aprovar o* rstalu-
Iõí daquela rniltlade. ot
eatudanle* secunda-
riot reunir*-.---.'ui &* 20 ho-
ra* de ho]c, na UnlAo Na-
clonal dm Estudantes. &
Praia do i:.-..... , 132.

mmm ¦ mmm iJ» HtUy-^L vk/LJjIl} \M?3»
ANO 11 * N.» 58R if SÁBADO. J DK MAIO DK IW

mm ¦ amm*t *^^^^F*m^**^mmm*0m********0*0*tm0***0*f*0i*0+

A PIÍUHRII UIIUIPIPlll UAI ocnio n ADiiin nn PDCcnTflH üflMMUI MIIIIUI KL VHI i [UlIlUBi ülll UU rlttfcllü
papa ac rnuPMfiRAPnrc nn „nn ou uitijoifrfllfn Sa LUWLfflUHIlLüCd UU «0 M1 iJJUJ»
TERMINOU ONIEM A SEGUNDA DISCUSSÃO DO PROJETO DE REGIMENTO rríURNü

Baile da Célula José do
Patrocínio

Promovido pela Cclula
José do Patrocínio, do Dis-
trltal Centro Sul, realiza-se
hoje uma animada festa
dansante no Largo das Ne-
ves n.° 10, cm beneficio da
Campanha de Finanças do
IV Congresso do P. C. B.

O baile começar.á às 22
horas e apresentará díver-
sos atrativos aos seus par-
tlclpantcs.

t***^**^<*^^^*^>^*i^^^>^^^*^*^^>^>^*^^*^^*^^^s^^^e^^'

Apó.i a discussão e aprova-
çfio da Ata, na • ¦ • • .*<> de on-
tem, da Câmara Municipal,
presidida pelo sr. João Alber-
to, foram votados, em bloco,
103 Requerimentos, da auto-
ria dc vários bancadas, todos
Mes solicitando providências
urgentes para melhoramentos
urbanos cm diferentes logra-
aouros públicos da cidade.

O sr. Antônio Soares de Oll-
veira lê um memorial dos mo-
rndores da rua Capltáo Ma-
c:clra, em Dona Clara, cm
que apelam, por Intermédio
'ia bancada comunista, para
a Câmara Municipal, no sen-
tido dc providenciar medidas
a Um dc melhorar o estado
material daquela via pública,
que, nos dias de chuva, sc
torna quase intransitável.

INSTRUIU MILHARES
TRABALHADORES

DE

CARTEIRAS EM DIA
^^^*\/>^^^*WíS

Faça questão, como mill-
tante ativo, do Partldo Co-
munlsta, de pôr em dia
suas contribuições mensais
ao partldo através de sua
Célula. Chegue ao IV Con-
gresso em dia com o par-
tido, cumprindo as suas
tarefas orgânicas e uma
das obrigações primeiras
de cada militante: contri-
bulr regularmente para as.
finanças do partldo, aju-
dando o seu fortaleci-
mento.

(Do Boletim do IV Con-
gresso do P.C.B.)

Em nome da bancada co-
munlsta, a sra. OdUa Sch-
mltd pede a Inserção, em Ata,
dc um voto de pesar pela
morte ocorrida ante-ontem,
nesta capital, do Ilustre pro-
fessor Alberto Moreira Alves
r.ntigo presidente da Soclc-
dado Propagadora das Belas
Artes e diretor do Liceu de
Artes e Ofícios. Dedicado ao
magistério noturno durante
4'.i anos, concorreu esse bo-
ntniéríto educador do povof.om incansável dedicação,
para instruir milhares do tra-
balhadores que buscam na-
quelc estabelecimento dc en-
nino um melo de ampliar seus
conhecimentos.

POR QUE OS TRABALHADO-
RES NAO TÊM ONDE

MORAR

Em discussão o RcquerI-
mento n. 449, subscrito pelo
er. Álvaro Dias, do P.R., pe-
aindo Informações ao Prefel-
to sôíire se estão fechadas
RI casas residenciais, com 4
apartamentos e 8 lojas à Es-
trada Marechal Rangel, nú-
mero 326, em Madureira e,

«o está, qual o motivo e <e
tm outros imóvel* na cidade
cm idônUcas clrcunstAnclas.
Apoiando csaa proposlçáo
aprovada pelo plenário, o ar.
Otávio Brandão, da bancada
comunista, Informa que há
uma vila dc 20 casas, h rua
Lopes Quintas, nu Gávea,
completamente desabitada há
multo tempo a quu ns casas
dn Companhia Predial e de
Saneamento, também na Oá-
-.ca, tém 57 cômodos comple-
tamente vazios desde multo
tempo. Denuncia ninda outro*
abusos dos grandes próprio-
tárlos de casa e mostra que
por essa razão oa trabalhado-
res não tem onde morar.

REQUERIMENTOS
APROVADOS

O plenário discute e aprova
os seguintes Requerimentos:

N.° 190, da bancada da
A.T.D., solicitando ao Pre-
feito a realização da constru-
çâo dc uma ponte no Caml-
nho do Rio entre ns estradas
de Magarça e Mato Alto, em
Guaratiba,

N.° 404, da bancada comu-
nista, sugerindo ao Prefeito o
estudo de medidas que aten-
dam aos moradores dc Cam-
pc- Grande, de acordo com o
memorial que recebeu e envia
Junto.

N.* 441, da autoria do sr. Cal-
ilcira Alvarenga, iitcdista, pcdln*tio providências urgentes paia
que seja cercado e feitas ns na-
cessárias ninas de escritório, nc-
erotério, etc, no Cemitério exir-
tente no Rio dc Plabas, que •*
acha em verdadeiro estu.Io dc
abandono,

N.° 413, da autoria do mesmo,
solicitando no prefeito provi-
ilêiu-las necessárias a fim de ser
Instalado um Posto de Asslstên-
cin Hiirnl, no lunar denomlnido
lllo das Plabas, na listrada do
Recreio d0s Bandeirantes.

N.° 415, dn autoria das sins.
Lygla Bastos e Arcelina Mochel,
solicitando ao prefeito informa-
ções sôlire o seguinte: Por quecontinuam fechadas ns escolas"Ileicljio Luz", no Meier; ".loa
qillm Kaliuco", em liot:i'o(o;"Alfredo Gomes", no Caju; "liio

Cirande du Norte", na SadJc;"Manuel llnmlim" cm Carliaml.it"Mendes Viana" e "Júlio Furta-
do", no Centro; Kscola lft-11, tm
Cordovll; e se estio tendo tanu*
das providências nu tcntldn dn
teu funcionamento imediato, ,,,i
se hA algnm plano de aproveita-
menlo de outros prédios ptra a
lnstalaçio provisória dot traba-
llll»! »rK'OÍHICt.

>-.* ll. da ..t-t i.. da bancada
trabalhista, solicitando Informa.
ç6cs no prefeito sobre quanloi
médicos i4i.',., lotados no Depm
lamento de Higiene e qutl a dlt-
tul.i::. ... dm mesmos pelot rc».
pcd Ivo j Grupos dc Distritos dn
Higiene Alimentar, dc primeiro
dc Janeiro dc 1944 até h presente
data e túbrc outros relacionados
rom o mesmo assunto.
PAHA MAIOH RXPLKNDOII llü

DIA DA VITôlllA
llij.ii:,,.'., o in-querimt-nto o.*

47(1, da autoria dc vereadores dc
varias bancadas, cm que se sol!-
citava do prefeito o Icvanlamcn-
lo dc um quadro tlcmonslritivo
da situaçio dc milhares dc fun-
clonárlos municipais que fora'ii
e estio descoloeadoi das funçõis
para as qual» haviam sido no*
meados -- é anunciada a ilis-
cussio do llequcrimcnto n.' 4I>.
da autoria da bancada comunista
e cujo primeiro signatário é o st.
Amarlllo Vasconcelos. Essa pio-
pi- . ão solicita o apoio para aa
c / .niorações do dia da Vitóiln
M'..ie ns (¦xi-rcltos nari-fasclstus,
u realizar-se no dia 8 dc maio
do corrente ano. Justificando-.)
o sr. Amarlllo Vasconcelos iliz
que o llequcrimcnto ora em dis-
cussio i no sentido de fazer cuin
que ns autoridades da capital tia
República ilím todo o apfiio,
parn maior brilhantismo, is ro-
mcmoraçOcs que estfio sendo prt-
paradas pela Associaçin dos Kx-
Combatentes d0 Brasil. Trut^-
se de uma sociedade ainda nove,
carente de elementos, sem fun-
dos, sem meios para custear
grandes comemorações como de
vem ser as que assinalam ¦ vl-tória das Mrças democráticas
das Nações unidas conira osexércitos vandálicos dc Hitler eMussolini. IC nísse sentido quefoi feito o Requerimento emapreço e pnra o qual pede napoio da Casa.

A segqlf, lembra o sr. Bene-
dito Mcrgulhdo que hA, também.
um Requerimento seu nesse ssn-tido, cuja Justificaçfio 6 feifi:
ppr um memorial que lhe f0i cn-vindo pela Assoclnç.lo i,s l.'x-
Combatentes,

Iniervem o tr. Cario» de •*«
, i iil.i. i: . :i ' . para 

",:,.-¦ r
prolundamctile' 'que a Mi* ¦ e-
nita t-i,i,,.-..., tm discutiu» ura
Requerimento cuja :¦.:,.... ,\
couilava anteriormcite dc va
Requerimento do sr. .tendi;«
Mcrgulhlo (o sr. Lacerda, qn.-in-
do quer armar pruvucaçoc» &»
arvora em advogado de nutrem)
e de oulro du sua autoria, e>:a
rom data anterior. 1'nr itto rc-
quer precedência tio totaçut*
para aquele que estiver -1..--. i-»
do dlt malt remoto cm clnçao
ao dt bancada comunista

O pretldente Joio \i: ¦ ¦• dl*
que a Mesa vai verificar.

Espirito conciliador, o tr. lie-
ncdlto Mergulha» declara que ss
lodot fite» Requerimento» lia-
tam do mesmo assunto, poilcnt
ter fundido» num tó, poi». ua
rcalidide, houve pedido dc urs
(«nela para todos eles.Para o meu tambem. ítilcr-
fere o sr. Lacerda.

Para o 477 foi votada u»«
gíncl», explica o sr. Joio Al-
licrto. .

Volia o tr. Lacerda a "csltu-
nhar" que a Mesa lenha ImziUo
a plenirio um llequcrimcnto
(para o qual hnvia sido votada
urgência) c como primeiro aig-
natiirlo o I.» tecretirio da Meta.

Isto constitui para o »r. La-
cerda um verdadeiro desaforo...

O tr. Joio Alberto explica, do
novo, que deve haver equivoco
cm tudo isso, porque todos os
pedidos dc urgência foram apro-
vadoi.

Pede a palavra o sr. Amarlllo
Vasconcelos para usseverar quuO primeiro Secretário não receli-i
Requerimentos e sim a sctrcliiia
da Mesa, dona Albas Kssn a i«-
zio pela qual não tenha ile tm
modo conhecimento du lu-qucri-
mento do sr. Lacerda. Aprcsout
tou o orador o Requerimento era
dehate p0r ter sido procutnilu
por uma comlssfio da Assiicinçitt
doa Ex-Combatentea do Uinsil,
presidida peio leiienlc-cor.iuul
Pedro Paulo bampaio de Lacei*,
da, que lhe solicitara pedisr,-,
por intermédio da Casa, a cola-
boraçio do prcfello na» solem»
dades ile f-' dc- maio.

Tu ' o.nio se ve, se esclarctt

SOAO MASSEI,A MELu — peio seciviario polúica.

HOJE NA CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL
Grande Festa de Confraternização

Em regozijo p=Ia realizarão do IV Congresso do Par-
iilo Comunls!*. do Brasil realiza-se lioje, sábado, às
22 horas, r^ Casa do Estudante tio Brasil, :'t rua Sanla
Luzia i\.v*tw, uma grande festa de confraternização,

Os coiivií-:'; eucontram-se à venda na Portaria do
Comitê Nacional, Comitê Metropolitano c redações da"Tribuna Popular" e "Classe Operária".

AOS COMITÊS DISTRITAIS E CÉLULAS
FUNDAMENTAIS

O C. M. determina que todos os CC. DD., Cé-
lulas e Células Fundamentais, remeterem hoje. sem
falta, até às 19 horas, as atas das Assembléias e
Conferências.
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IV CONGRESSO DO P.C.B.
DO

O PATROCÍNIO DO ÓRGÃO CENTRAL
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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COMPARECERÁ O SENADOR DO POVO
LUIZ CARLOS PRESTES

I SALÃO DA «CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL»
RUA SANTA LUZIA, 305 -- ÀS 22 HORAS

!
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c o ..residente vai, como disse,
ver onde reside o equivoco na
questão da precedência dos IU-
qucrlmcntos. O sr, Lacerda qm-no que parece, nii nfio está comoórgão do povo e reprcscntoiita
dn U, 1). N.. mas como uuléiui-
co delegado do Boré e do lim-
1)6, pago, nfio para trntin- dosInteresses dos cariocas, mus paraurdir e desencadear as mais sor-
tlulíis provocações contra n han-coda do P. c, li., como n-p-ulo
que é dos fascistas e inipcrlnlisi
Ias, volta a "estranhar" o cie
ja havia estranhado c a olty.arct > is i ri h ii^^je^iminjlxj__ijii .st«jj->*iJ nsnfrlngèncias "no 

Rcgimctilo >n-
lerno. E' preciso que éle .-.*¦;•.'.n-
je de qualquer modo um motivode pi-nvnca,"-.,. d-, l,.,,-..,, ,.,,,,,,,„.

i-

.1-
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1-. quiiniln o sr. Agildo R „•*,.tn se levanta para protestur cnnIra as malévolas e tillas Inr.l-
nunçOes do sr. Lnccriln, SesM
Casa — exclama lextualment" »orador — eslfio-se fazvndii Itiln a insiminçnn e o in>>ili
ninda mais a intenção dn v
gar sobre ns outros responsai
dades que nãn lhes cubem
mos examinar n assunto .•
mns ver porque houve isso
realmente uma insinuação quost* f.iz grntiiituineiile a uni:, h-,i-eutia e a um dns mem br is il.t
Mesn. sem Jiisllflcolivo. Trata-
se, portanto, de uma Insln
leviana.

ProsseguirA hoje a dlscuvi'i.*sc llcquerimcntt»,
IlEfilKlENTO INTER.Nd

Continua, em Urdem ,!,, i;,,;,,
a segunda discussão do oiojeli,
de Regimento Interno, discussão
que terminara na sessão ti* ui-
tem, prorrogada especialmente,
pnra a terminação dessa tarefa.

nçno
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